
GAZETA DE COIMBRA, de 14 de Fevereiro tie 1928 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 
de Coimbra 

A r r e m e t a c â o d o s c a m a l h ô e s 
Faz-se publico que no dia 29 do corrente, na sala das 

sessões do Conselho de Administração da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra em S. Martinho do Bispo, pelas 
14 horas, perante o Conselho de Administração da mesma 
Escola, se procederá á licitação verbal para arrendamento 
dos lotes dos Camalhôes de S. Tiago e Vagem Grande, en-
trando os referidos lotes em praça pela ordem que vão indi-
cados. 

O arrendamento é feito por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamen-

to estão desde já patentes na Secretaria do Conselho de 
Administração, podendo ser examinadas todos os dias úteis 
das 11 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 11 de 
Fevereiro de 1928. O Director. D. Manuel óe Bragança, 

JUuga-se um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. 
Irnmom precisa-se, junto á estação 
RIlllulClIl do caminho de ferro, não 
da dos despachos, situado entre a 

•Praça do Comércio, rua Adelino Vei-
ga, Avenida da Madalena, etc.. que 
tenha uma superfície não inferior a 
140 metros quadrados e com pé di-
reito. 

Informa-se nesta redacção. 4 

vôres. Lições em casa das alunas. 
Precisam-se com referências. 

| Cartas á Ladeira do Seminário, 12 
a M . M X 

alemão, em estado de novo, 
vende-se. Informa a Casa de 

i Penhores, rua do Corvo, 4 

lindar c o m ® divisões, arrenda-se. 
nllllul Informa Joaquim F. Santos, 
rua Paço do Conde, 14. X 

Irrnnifa e n c a s a c o m 1 0 divisões na 
JtriBItUa-SS Estrada de S. José. Ca-
sas cinzentas. Trata-se na mesma. X 
Hiranrfo «n um 3 ° andar, na rua dos 
AnBBIIHB Anjos, n.o 6, com 4 divi-
sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

Irrnnda en escritório para advogado, 
HIlClIlidaG l.o andar, com 2 salas 
independentes, no centro da Bai^a. 
Nesta redacção se diz. X 

Irronrla.ço l o'a m u i t o e s P a « o s a ' 1 2 0 

HllEllUQuC metros quadrados poden-
do servir para garage, muito proximo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa-se no Terreiro de Santo 
Antonio, 18. 3 Armação envidraçada e r 
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 
RrmSnri p a r a e s t abelecimento. Ven-
AllliUluU de-se completamente nova, 
em carvalho do norte, composta de 4 
corpos desmontáveis, 2 balcões e uma 
escrevaninha. Ainda não serviu. 

Para tratar, Rua de Ferreira Bor-
ges, 99. 

l |uj r a M Ç dão-se a quem entregar na 
JUYlluIdS rua do Loureiro, n.o 10, um 
broche de oiro trabalhado com es-
malte azul, que se perdeu da rua 
Lourenço de Azevedo até á rua do 
Loureiro na noite de domingo proximo 
passado 5 do corrente. 2 

trespassa-se para o mes-
mo ou outro qualquer ra-

mo de negocio, na rua do Correio. 
Informa a mesma. 1 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

pequena, vende-se ou arrenda-
se, com 5 divisões, na Fonte do 

Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

fnan compra-se no Bairro de Santa 
LuSCl Cruz, preferindo com quintal. 
Para informações na Havaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz. 3 

f f l P I C arrendão-se na quinta D. João 
LaSÚS Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 
Dinhoim eirpresta-se sobre hipoteca. 
UlllIlcllU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

sobre boa hipoteca, por um 
ano, precisa-se de 8 mil es-

cudos e juro que não eyceda de 10 
por cento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

Clara. 

rúprio para pensão. Vende 
osé Pedro de Lemos, çanta 

grande, de cosinha. já usado. 
Vendé-se i)a rua Antero do 

Quental, n.o 10. X 
toma-se de trespasse em 
Coimbra. Resposta a An-

tonio de Carvalho, Gazeta óe Coim-
bra. 2 

Aluga-se, Rua das Ayeiteiras, 
n.os 19 e 21. Para tratar na mes-

ma rua, n.o 40, 2.o 5 
I A Sn á Estação Velha, para todo o co-
Ltijd mercio, exceptuando líquidos al-
coólicas, trespassa-se. Nesta reda-
cção se diz. 
lnÍ9 P a r a c o n lércio, arrenda-se perto 
LUju da Universidade. Informa, rua 
dos Militares, n.o 8, das 16 ás 18. X 

Informa Oli-
veira fy Companhia. Pra-

ça do Comercio, 48. X 
Padaria , r e s p a s s a ^ e 

criada para casal e que 
saiba olguma coisa de 

cosinha. Rua dos Militares, 11. 1 

Urnfficcnrn c o m ° c u r s 0 ( ' c Letras ou 
i lUlcSSUlU Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz. 3 
de piano, diplomada pelo 
conservatório de Leipzig 

(Alemanha). 
Vem a Coimbra dar lições de pia-

no e prepara alunos para ejiames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
matica. 10. 5 

de piano, habilitando pa-
ra Conservatório; e de 

pjrtuguôs e irarjcês para o Liceu, 
preferindo-se que ensine também la-

espaçosos com hiz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 
fliinffn* bons, arrendam-se, com elec-
UliullUv tricidade, junto á Universi-
dade. Informa, rua dos Militares, 
das 16 ás 18. X 

Precisa-se para escritorio. Só 
serve quem tiver desembara-

ço para escrever á maquina. Bizarro, 
Casimiro ty C.a, Limitada. X 

Z 

oferece-se para governante 
ou costureira. Informações. 

Santa Clara, 36. X 

lar.. 

oferece-se para trabalhos 
de costura em casa particu-

Bairro de Santana, 26. 

Terrenos para construção, junto ao 
electrico, vendem-se. In-

forma, rua dos Militares, n.o 8, das 
16 ás 18. X 

Torronit Pa r £ l c o n s t rucção, vende-se 
IClIbllU na quinta da Rainha. Para 
tratar na Casa das Andorinhas, Pe-
nedo da Saudade. 4 

com ajjtorisação do 
Ejí.rno SAhorio, l.o an-

dar com 7 divisões, luz e agua, e 
uma ampla casa onde se pode mon-
tar qualquer negocio. Trata-se no 
Adro de Baijio, 6 e 8. 2 

em ótimas condições, 
pequena casa de ne-

gócio. Facilita-se o pagamento. In-
forma na rua das Padeiras, 36. 5 

Trespassa-se 

IPj ensina com toda a proficiência 
. ufl inglês e francês. Rua do Cor-

reio, 74-2.0. X-t 
um cofre á prova de fogo, 
com duas portas, e uma 

balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

VinhO r R 0 ' a o d0 Vende-se llllllU a 1$00, quantidade superior 
a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz. antiga Mer-
cearia Seco. X 

Hl!! nnnfflfl m e <liante hipoteca, em-
lUU.UUlMUU presta-se até esta quan-
tia, por inteiro ou fraccionada. Soli-
citador encartado Paredes, «Procura-
doria Geral», rua Ferreira Borges, 
96-2.o, Coimbra. 3 

19fi flíinCíin P o r hipoteca sobre pré-
I L U . U U U I U U dio desta, cidade em-
prestam-se em boas condições. Infor-
ma no Escritório com Procuradoria 
junto dos Advogados Dr. Antonio Lei-
tão e Dr. Mário Ramos. 3 

l .a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

D n m piano para estudo, ven-
UUlll de-se, Calhabé, na casa 
c{ue tem a taboleta Modista. 

Bons c'uar'os c°m °u sem com 
mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T arania vende-se a da quin-
Ldl UlftJU ta de Santa Mai-

Para .'tratar na mes-
Fábrica de Cortu-
José Maria Ra-

X 

garida 
ma ou na 
mes com 
poso. 

D a m a r i n a Precisa-se. In-K Q P d l l y d forma esta re 
dacção. X 

T p r r n i i f í C b B r a t o s P a r a pe-
l & l l u I l U l J quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

TINTA E AGUA 
TOOAS AS CORES 

Rua da Nogueira {depo-
sito de carvão), 

Pedra usada 
Vende-se na Avenida da 

Madalena, Miguel Rodrigues. 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automóvel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

De Alexandre Horto, 
Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A D E C O I M B R Ã 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijtões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a Qualquer Hora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

WMMm 
União 1 Patronal 

ca 
G/3 
f a 
e/3 

ICC». 
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SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS S 
Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim. 3-l.o g" 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabiòo. 31 (Provisoriamente M 

Seguros contra 
Desastres no trabalho 

Quebra de Cristais 
Incêndio 

Incêndio agricola 
Pensões de reforma 

Pensões na Inhabilidade 

ra o prémios limitados semonaloien 
Serviços médicos devidamente ersanisados. 

CARNAVAL 
Confetis 

Lança perfumes 
e Serpentinas 

™ E , t preços Luza Atiienas, Limitaria 
Rua do Amado, 140 — COIMBRA 

miSALI 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

Camara Municipal de Coimbra 

ANUNCIO 
Pelo presente se faz publico que até ás 17 horas do 

dia 29 do corrente se acitarr propostas em carta fechada, 
para a execução do assentamento de cerca de oito hilome-
tros de via para tracção electrica. 

As propostas deverão indicar o preço por metro cor-
rente de via assente completa e por cada aparelho de via 
assente completo. 

O programa do concurso e caderno de encargos estão 
patentes todos os dias úteis na Secretaria dos Serviços Mu-
nicipalizados na rua da Alegria. 

Coimbra; 6 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário 

ó' Ameióa. 

Ha, sirn senhor, porque brevemente nos encarregamos 
da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao rnais 
sumptuoso palacio. 

Presta m-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 âs 20 horas, Coimbra. X 

A GAZETA DÊ COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 

Pla io K M 8 ( s i . , U 
Telef. 453 - Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposito de materiais 
de construção no centro do Patz. 

Únicos agentes e depositários em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITÁRIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 
CaS hidrauSica da Martingança 

Tubos de grez. Te]ha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, preferido por todos os srs. construtores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos annezens. 

Terá enseio de verificar o «stock e excelente dualidade dos pro-
dsítos que apresentamos á venda e recottòecer une comprar na nossa Casa 
equivale sempre a realisar economias consideráveis. 

OREI DOS INSECTICIDAS/ J 
TUDO M O R R E ! ! ! / á M 

FORMIGAS / 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S p f i 
E TODOS OS OUTROS IjS] 

INSECTOS P j 

fícina SOLER 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
au tom o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintara 

MANUEL DA SILVA SOLER 

Lunetas ou Óculos 

Aviso 
Em virtude das obras da 

grande reparação do pavimen-
to central da Ponte de Santa 
Clara, é interrompido o tran-
sito de Veículos, das 10 ás 
12. e das 13 ás 17 horas a par-
tir do dia 17 do corrente, até 
conclusão da reparação 

A interrupção será indica-
da por bandeiras vermelhas 
colocadas sobre letreiros á 
entrada e saída da ponte e a 
livre passagem indicada por 
bandeiras verdes. 

Coimbra, 10 de Fevereiro 
de 1928. 

Pel '0 Engenheiro Chefe 
de Divisão, Mário Rodrigues 
Gouveia. 

Et\-ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

* F I D E L I D A D E ^ 

Capifal: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

EMILIO XAVIER raHM. SOtitHM p r é d i o s , m o b i l i a s , e s t a b e l e -
cimentos e risco marítimos. 

S-VÍIDACA 3= 1JL 1C3C 
Sôáe em Llslinn 

f:;i£!555ÍJ6:» (3 íaistu: 

dus SC Corpo de DEUS, 4!) 
4,OiWIBR4 SEGUROS DE VIDA 

iHílosírial DecoraUYa de Coimbra. Li 
fl la&rica mais importante e acreditada de Coimbra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Em assembleia geral ej<-
traordinaria de 29 de Janeiro 
de 1928 realizada na séde da 
Empresa Mecanica de Palitos 
Limitada, Avenida Navarro, 
r.° 73, da cidade de Coimbra, 
foi votada a dissolução e li-
quidação desta Empresa, por 
mais de três quartas partes 
do capital social; a nomea-
ção duma comissão liquida-
tária constituída pelo delega-
do do Banco Industrial Por-
tuguês e pelos sorios Adelino 
da Silva Gil e Mateus Jero-
nimo Fernandes, ficando esta 
ultima encarregada da publi-
cação e registo da referida 
deliberação e a ele deve ser 
dirigida toda a correspondên-
cia respeitante a negocios da 
Empreza, cuja residencia é 
Avenida Sá da Bandeira, 
5, em Coimbra.» 

Coimbra, 6 de Fevereiro 
de 1928. 

10 H. P. perfeito estado de 
novo, torpedo 5 logares. 

Pode ser visto todos os 
dias na Quinta de Joequim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Oiivais. 3 

ALVES C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. v i s c o n d e da l u z . 8-r-ColmDra 

: Imagens: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro ZZZZZZ 

UR0S DEVIDA 

H 0 i i « H n u H l l m . 
R u a C o r p o de Deus, 40 

A S ! ! ! 
Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-

ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 
Lãs nacionais, em fio, a 45$00 o quilo. 
Fá tos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, c\adres, a 'iOSOO. 
Panos crus c brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 i 10?00. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sfipatos de borracha e pantufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a ^$00. 
NAO CONFUNDIR í ! 

l o s 4 p i l a s , p.os 9 7 , 9 8 , 99 e 100 
Praça Velha (Jorge Mendes) 
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A CIDA 
Desastre com m foguete 

FOI preso Pedro dos San-
tos Carvalho, de 24 

anos, trabalhador, de natura-
lidade brasileira,residente em 
Santo Antoniò dos Olivais, 
que, quando deitava um fo-
guete de dinamite, foi atingir 
Felismina Maria, de 82 anos, 
que foi receber tratamento no 
Banco do Hospital de feri-
mentos no pé direito. 

V! 
Presos m transito 

pEIO para a cadeia de 
Santa Cruz, onde 

aguardará julgamento, Aure-
lio Pedroso Carvalho, de Vila 
de Baixo, cancelho de Poia-
res, pronunciado na Figueira 
da Foz, pelo crime de roubo. 

Também ali deram entra-
da, Luís Henriques de Morais, 
de Oliveira do Hospital, por 
homicídio voluntário, conde-
nado em pena maior; Manuel 
Joaquim Borges, o Manuel 
óo Porto condenado a pena 
maior na comarca de Vizeu, 
pelo crime de roubo. 

Seguiu ontem para Rio 
Maior, onde vai responder 
por vários roubos, o famige-
rado gatuno Manuel Queiroz 
Torres, de Rio Maior, que já 
fugiu daquela cadeia, tendo 
visto frustrado outras tentati-
vas de evasão. 

Banco do Hospital 

RECEBERAM tratamen-
to no Banco do Hos-

pital da Universidade : 
Francisco dos Reis, de 43 

anos, carpinteiro, de S. Mar-
tinho do Bispo, fractura do 
ante-braço esquerdo e contu-
sões na face; 

Antonio Carvalho, de Al-
malaguês, de 31 anos, carre-
gador, ferida incisa no dorso 
da mão direita e contusões 
no pulso; 

Domingos dos Santos Pe-
drais, de 4 anos, ferida con-
tusa na região frontal. 

N( 
Queixas 

TO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Antonio José de Abreu, 

comerciante, na rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, contra 
Abel Magalhães Castela, tam-
bém comerciante, na rua da 
Gala, por ter aceite uma letra 
e negando depois esse aceite. 

Falso agente da antoridade 
NA policia foi apresen-

tada queima contra 
Adelino Nunes, residente na 
Conchada, que, irttitulando-se 
agente da policia, mandou 
encerrar os estabelecimentos 
em S. Paulo de Frades e Lor-
demão. 

P< 

Prisões 

FORAM presos José de 
Sousa Carvalho, pin-

tor, morador na rua do Mo-
reno, 9, por agredir Branca 
da Conceição, moradora na 
rua Diraita, 

Antonio Leite, pintor. {An-
tonio óa Amaliá). morador no 
beco da Bôa União, por agre-
dir Rosa Marques, residente 
no mesmo local, e por desobe-
diencia á autoridade. 

0 Antonio óa Amalia, 
respondeu ontem em proces-
so sumario, e condenado co-
mo vadio, foi condenado em 
40 dias de prisão e seguida-
mente posto á disposição do 
govêrno. Este réu já respon-
deu cinco veses e conta inu-
merorissimas prisões na Poli-
cia de Segurança Publica. 

Esta noite foram prêsos, 
por suspeitas, pela Policia de 
Investigação: 

José Tomaz Morais, natu-
ral de Cuba; Antonio Duarte, 
de Santa Marinha; Alvaro 
Pereira de Almeida, Antonio 
Augusto Alves, Manuel Nu-
nes, do Porto, e Sabino To-
maz Lourenço, da Valada do 
Ribatejo. 

0 uso das armas de fogo 
lOR ordem do Director 

da P. I. C. de Coim-
bra, sr. dr. Beça Aragão, fo-
ram presos Adelino Lopes de 
Sá e seu filho Antonio da 
freguesia de Souzelas, os 
quais vão ser julgados no Tri-
bunal Militar de Vizeu, um 
por ser detentor e eutro por-
tador, duma pistola de guerra 
com a marca FN; estes indi-
víduos devem seguir em bre-
ve para aquela cidade, com 
uma escolta mandada pelo 
Comando da 2,a Região Mi-
litar. 

Policia de investigação 
criminas 

« 

FORAM ontem distribuí-
das entre outras a 

que noutro logar fazemos re-
ferencia, as seguintes partici-
pações : 

José Pedro dos Santos, 
comerciante, da rua da Sofia, 
por lhe terem furtado do seu 
estabelecimento uma lata de 
fiambre; agente. Pereira Pinto; 

Amadeu Vieira, do Fetal, 
freguesia de Trouxemil, con-
tra Rosa da Conceição, do 
mesmo lugar, por esta agredir 
barbaramente uma filha de 
nome Maria do Rosario, que 
é tuberculosa; agente, Santos 
Júnior. 

Eduardo Augusto Calixto, 
casado, de 45 anos, relojoei-
ro, residente na rua Nova, 
18-20, por lhe terem furtado 
duma capoeira, 10 galinhas; 
agente, Fernandes. 

Armando Eusébio de Mo-

,lt|||||||llHillllllllllílll!!llllllllllllllllllllllllll!llillllllM 

i fesbi ATROS 
C I N E M A T Ó G R A F O S 

%|||||||||||||llllll!llllllilllllllil!lllllllllllllllllllll!IM 

ESTEVE ante-ontem nes-
ta cidade afim de tra-

tar de alguns espectáculos a 
realizar nos dias 28, 29 do 
corrente e 1 de Março pela 
Companhia Ilda Stichini, o sr. 
dr. Alfredo Cortês, autor tea-
tral das peças Zilóa, Loóo, A 
la fé e Louróes. 

Esta proposta não poude, 
porém, ter aceitação por que 
realizando-se logo num dos 
dias seguintes a representa-
ção da peça Os Sinos óe 
Corneville, que o nosso pu-
blico tanto deseja apreciar, e 
havendo de fazer-se os últi-
mos ensaios no Teatro Ave-
nida, não era possível dispen-
sar o mesmo teatro naqueles 
dias para os espectáculos que 
a Companhia Ilda Stichini 
pretendia realizar. 

Esta Companhia voltará 
mais tarde, ao que parece, a 
visitar-nos. 

^ 
Logo a seguir ao Car-

naval teremos em Fim óe 

Fiesta, dos espectáculos cine-
matográficos, a aplaudida bai-
larina Lea Niako, no seu nú 
artístico e nas danças inter-
pretativas de alguns dos gran-
des autores musicais. 

A vinda ao nosso teatro 
desta extraordinaria artista, 
deverá despertar vivo entu-
siasmo não só pela sua arte 
e belesa como por ter sido ha 
tempo a protogonista de um 
caso celebre de rapto que tanto 
emocionou a população da ca-
pital, criando as mais desen-
contradas correntes sobre tão 
extraordinário caso. 

A sessão cinematografica 
d'hoje, no Teatro Avenida, 
consta do seguinte programa: 

O Venóaval, drama em 
sete actos, pelo notável artis" 
la Honse Peters. 

A jogaóôra. comédia em 
seis actos, pela grande actriz 
Priscilla Dean. 

rais Soares; solteiro, de 25 
anos, estudante, residente na 
rua do Cosme, n.° 6, de que 
lhe furtaram na noite de do-
mingo, uma colcha, dois len-
çóis, duas toalhas de mesa e 
duas toalhas de rosto; agente, 
Fernandes. 

t FALECIMENTOS woojt̂ M îúwcoî oaoooocoowoocooooooooet»; OOOOOOOP 

Faleceu na sua residencia, 
na Estrada da Beira, a sr.a D. 
Carolina Maria Caldeira Pe-
droso, pertencente a uma das 
rnais distintas famílias da 
Beira Baixa. 

A extinta, ultima morgada 
do solar da Alegria, de Cas-
telo Branco, era mãe estre-
mosa da sr.a D. Regina Cal-
deira do Amaral e dos srs. Rui 
Manuel Caldeira Pedroso Pais 
do Amaral, 1.° tenente da Ar-
mada, actualmente em missão 
oficial em Mormugão, e de 
Rui Alvaro de Magalhães, as-
pirante a oficial. 

De Lisboa vieram assistir 
ao funeral, que foi uma senti-
da manifestação de pesar e de 
saudade, os seus parentes 
mais proximos, a sr.a D. Ma-
lia Joana da Silva de Serra e 
Vila e seu marido o sr. Acá-
cio Leonel de Serra e Vila. 

O cadaver da virtuosa se-
nhora foi removido para o ce-
miterio de Castelo Branco. 

A' familia enlutada apre-
sentamos as nossas sentidas 
condolências. 

Tratou do funeral a agen-

cia Antonio Maria Pinto, Su-
cessor. 

Também faleceram a sr.a 

D. Maria da Luz, esposa do 
sr. Lauriano Alves Trepo, e 
em Vale de Linhares, o sr. Jo-
sé Miranda, filho do sr. Joa-
quim Miranda. 

A "Gazeta de 
Coimbra,, 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO ORIENTE-Rua 
de Santa Justa, 95 

Ameal, 11 —Preparam-se nesta 
localidade diversões com interessan-
tes surpresas para os três dias de 
Carnaval e para o que se está en-
saiando um rancho, que ha-de cons-
tituir um dos números mais brilhantes 
das festas a realizar. 

Para levar a efeito estas diversões, 
constituiu-se uma comissão composta 
dos srs. Manuel Couceiro, Joaquim 
Gomes, José Lopes, José Cordeiro, 
João Contente e José Fresco. — C. 

MAU DE MÃO 
Perdeu-se no domingo á 

noite na Estrada da Beira uma 
mala de mão que tem dentro 
algum dinheiro e vários ob-
jectos. 

Dá o dinhairo a quem a 
entregar nesta redacção ou 
em casa do seu dono, na Es-
trada da Beira, 148. 2 

MAGIC NOTES 
T R A O e M A R ê i 

VIVA-TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

ãiii L Mia 
207 - fioa Ferreira 

Borges — 211 

Silo He audições 
no l . o andar 

Ano XVII m u m 1 4 o c p s w n o D E m N.o 2155 

de Ca Sm 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

A J U N T A Geral de Coimbra 
já oficiou á sua congénere 

de Portalegre dando-lhe a sua ade-
sào sobre a construção da ponte so-
bre o Tejo. 

A construção da ponte sobre o 
Tejo, no local de Barca d'Amieira, é 
dum grande interesse para o pro-
gresso de importantissimas regiões 
ao norte e sul do Tejo e altíssimo 
valor para o desenvolvimento e faci-
lidade de comunicações do país. E' 
aqui se focalisa todo o movimento 
entre o produtivo Alemtejo e pitores-
cas Beiras, encurtando as distancias 
de Évora, Portalegre e Coimbra. 

Aqui passam milhares e milhares 
de operários vindos das Beiras em 
procura de trabalho no Alemtejo e 
todas as épocas do ano, aqui circu-
lam em apreciaveis quantidades azei-
tes, cortiças, cereais, adubos, madei-
ras, vinhos e toda a especie de pro-
dutos que as cheias frequentes e de-
moradas do rio detem em ambas as 
margens causando grandes prejuízos, 
além de que, mesmo em épocas nor-
mais, os barcos não dão vazante ao 
sempre intenso movimento de este 
porto. 

Aqui convergem as principais es-
tradas de ligação mais directa entre 
Estremoz e Coimbra, abrindo o cami-
nho do norte 

Foi este o ponto de passagem es-
colhido pela Rainha Santa nas suas 
viagens de Coimbra a Estremoz atra-
vessando o seu'cadaver o rio em 1325 
em direcção ao mosteiro de Santa 
Clara onde a prata artística do seu 
túmulo arquiva a preciosa reliquia. 

A linha a seguir será para o nor-
te Barca d'Amieira, Proença-a-Nova, 
Certã, Pedrogam Grande, Castanheira 
de Pera, Miranda do Corvo, Coimbra, 
e para o sul Barca d'Amieira, Porta-
legre, Elvas, etc. 

# 
j p S T A O despertando um ej;traor-

dinario interesse, as confe-
rencias que nos dias 25, 26 e 27 deve 
vir realisar na Sé Catedral um ilus-
tre orador sacro de nacionalidade 
mexicana ultimamente chegado a Lis-
boa onde tem sido escutado nas suas 
práticas religiosas com devotada ad-
miração. 

# 
A SR. ministro da Agricultura 

vem brevemente a Coim-
bra, visitando a Mata de Vale de Ca-
nas, além de alguns importantes es-
tabelecimentos dependentes do seu 
ministério. 

Parece que s. ex a está na melhor 
das disposições de mandar ampliar 
a estrada florestal privativa daquela 
mata até á estrada de Penacova, co-
mo deseja a Comissão de Turismo, e 
também expropriar mais algumas de-
zenas de milhares de metros de ter-
reno para a ampliação do perímetro 
floresta! da mesma. 

A Comissão de Turismo oferece 
ao sr. ministro da Agricultura um al-
moço no Picoto, numa magnifica vi-
venda que ali êxiste. 

/ 

Antes descrer do w simular a crença 

À PRECISÃO nunca atraiçoou ninguém. A inde-
cisão já tem, mais duma vês, causado vitimas. 

E' do domínio das realidades. Crer ou descrer são 
normalidades. 

A própria descrença foi sempre uma positiva deri-
vante de raciocínios similares aos da crença afirmada, dedu-
zidos de conceitos firmados como tese oposta. 

A inversa também é verdadeira. 
Assim ligeiramente feito um enunciado teórico, para 

fundamento de precisões normais e sentidas, a afirmação 
«Sistemas precisos» pode muito bem comportar granóesa 
óe moral, equióaóe na Justiça e coerencia nas atitudes. 
Mais: comporta positivismo nas afirmações e permite segu-
rança nos dinamismos psiquicos. 

<j Que importa a uma colectividade que alguém mar-
que uma concordância ou denuncie um discordo? Que mais 
interessa a um agregado que alguém afirme ou negue valor 
ou eficácia a uma norma, a um principio, a uma atitude ou 
a uma concatenação de fórmulas, velhas ou novas, a um 
conjunto de arreba'amentos ou friesas teóricas? 

O que importa, e muito interessa, é que a grande e 
preciosa honorabilidade dos homens proclame e defenda a 
justiça criteriosa e salvaguarde da mesquinha injustiça aque-
les que não trapaceiam com a dignidade alheia, nem cul-
tivam mascaradas de chantage. 

Não sei se é de hoje se é de ontem a existencia fai-
nosa dos multicéfalos criticos da nossa sociedade. 

Não o sei. 
Todavia afirmo, sem embage, que os princípios antes 

expostos teem propriedade e objectivo. 
Quem os perceber, no seu justo valor e essencia, ha 

de reconhece-lo. 
Sem rótulo, eles envolvem factos e definem posições. 
Precisamos de defender sistemas em que a moral seja 

altiva, a justiça comporte equidade e as atitudes marquem 
coerencia. 

Precisamos de fazer guerra á simulação. 
A consciência de cada um é sagrada, quando a exte-

riorização do espirito a não falseia. 
Sabendo, discretamente, respeitar o silencio, devemos • 

prudentemente saber apreciar os dizeres. Podemos aquietar-
nos perante uma boutaóe absurda, mas não devemos ajuizar 
das palavras pelo seu carré ou colorido. 

A mascara vive durante o Carnaval e em todo o 
tempo. Tem pulso livre. Precisamos de ajuizar dela. 

E, assim, podemos, sem deminuição de critério, con-
sentir na reserva intelectual, no segreóo óa consciência, 
quando não surge a expressão em antítese da verdade. 

Mas que se reverencie na crença a descrença ou que 
se aceite como moralmente legitima a reserva espiritual ou 
seja a mentira — não o poderia admitir, mesmo como sim-
ples possibilidade, o meu pensamento ou a minha faculdade 
dedutiva. 

E, insisto: Antes descrer do quê simular a crença. 
O calado não tem resposta. Mas a expressão verbal 

ou escrita tem de ser ponderada intrinsecamente. 
Pronuncia-se quem quere. 
E é nesses termos que a verdade subjectiva, na crença 

ou na descrença, deve estar em equação lógica com a ver-
dade objectiva. 

Daí, a afirmação: Antes descrer do que simular a 
crença. 

Se formos precisos por sistêma, seremos liais por 
instinto. 

, A. Capela e Silva. 

IV! 

\ TELHA aspiração, ainda níío 
* satisfeita, e porque, de ha 

anos, tem pugnado a Gazeta óe 
Coimbra, é o Staóium. 

Pois a briosa e valorosa mocidade 
desportiva vai entregar ao capitão sr. 
Campos Pires, ilustre Governador 
Civil, uma mensagem assinada por 
delegados e representantes de todos 
os clubs desportivos de Coimbra, em 
<fue se formula, mais uma vez, aquela 
petição aos poderes públicos. 

E' de atender este pedido: a edu-
cação física, que tem uma larga re-
percussão na educação intelectual e 
moral, é um aspecto da educação ge-
ral que não deve ser esquecido, mór-
rnente em Coimbra. 

DISTINTO académico-escri-
^ ^ tor Vitorino Nemésio rea-

lizou ontem na Associação Académi-
ca uma conferencia sobre O açotia 
no e os Açores, assunto que abor-
dou com distinção e brilhantismo, 
sendo no final muito ovacionado pe-
la assistência, em que perdominavam 
estudantes, e que enchia a vasta sala 
d honra daquela Associação. 

T " \ E visita á cidade chegou on-
tem ás 15 horas a Coimbra, 

o Comité Financial da Sociedade 
deis Nações, que ontem mesmo reti-
rou para o norte. 

Na sua visita á Universidade, fo-
ram acompanhados pelo sr. Dr. Costa 
Lobo. 

C U J E I T A ao titulo — A arqui-
tectura romanica na Bor-

gonha. Novos problemas e solu-
ções recentes, realiza o professor de 
Gocgrafia da Faculdade de Letras, 
sr. Dr. Leon Bourdon mais uma con-
ferencia no Instituto Francês daquela 
Faculdade, hoje, pelas 14 horas. 

Assim, continua a erudita Facul-
dade a sua missão de fóco e de cen-
tro de difusão de cultuia. 

Ç ^ O B a direcção do sr. Carlos 
Fernandes apareceu no sá-

bado O Repórter, que se apresenta 
excelentemente redigido e que tem 
por lema «servir a Colectividade, a 
Republica, Coimbra e sua região. 

Saudamos o nosso colega, dese-
jando-ihe uma vida longa e prospera. 

ARLOS Henriques Blech, o 
arrojado aviador civil que 

está empreendendo com o mais feliz 
è;<ito a viagem de Lisboa á índia Por-
tuguesa, num telegrama que dirigiu 
a seu pai comunicou que, decido ao 
mau tempo, não poude partir ontem 
de Bizerta. 

/ 
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Dr. Lemos li 
A sua estada 
em Coimbra 

N' [A terça-feira, pelas £1 
horas, realisou-se a 

anunciada conferencia deste 
distinto Professor na sala dos 
Actos Grandes da Universi-
dade. 

Presidiu o sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, director da 
Faculdade de Direito, tendo 
feito a apresentação do ilus-
tre conferente, o sr. Dr. Belesa 
dos Santos, lente da mesma 
Faculdade, que fez o elogio 
caloroso do conferente como 
notável Professor de Direito 
Penal. 

A oração do conferente foi 
notável, despertando o maior 
interesse e curiosidade e vin-
do-nos revelar muito de quan-
to, no ramo do Direito Penal, 
no Brasil, se tem trabalhado, 
e quanto o proprio Dr. Lemos 
Brito tem feito na sua Patria, 
pelo aperfeiçoamento das suas 
instituições penais, como co-
laborador da obra do Dr. João 
Luís Alves. 

A conferencia, em que pre-
dominava o elemento acadé-
mico, foi bastante concorrida, 
tendo sido, no final, coroada 
com uma prolongada salva~dé 
palmas. 

A seguir o sr. Dr. Lemos 
Brito, que vai encantado com 
a recepção que lhe foi feita 
em Coimbra, sem esquecer o 
elemento académico, que foi 
para com o nosso hospede 
da maior gentilesa, visitou a 
Associação Académica, onde 
lhe foi oferecida uma taça de 
champágne. 

realisou-se um almoço ofere-
cido pelo sr. dr. Carlos Dias, 
distinto cônsul do Brasil nesta 
cidade, e pelo sr. Dr. Teixeira 
de Abreu. 

A este almoço de home-
nagem assistiram: além de se-
nhoras da familia do sr. Dr, 
Lemos Brito, e do sr. dr. Adhé-
mar de Melo, cônsul do Bra-
sil no Porto, e que acompa-
nhou o ilustre visitante a esta 
cidade, os srs. Reitor da Uni» 
versidade, Dr. Fezas Vital, 
Comandante da 2.» Região 
Militar, Governador Civil, Dr, 
Tosé Alberto dos Reis, Dr. Li-
cínio Prado, Henrique Ale-
qria. Conde de Felgueiras, 
D. Miguel de Alarcão, dr. Tei-
xeira de Abreu (filho), Drs. 
Mário de Figueiredo, Cabral 
Moncada, Belesa dos Sanlos, 
Vaz Serra, Manuel Dias, Oli-
veira Salasar, Carlos Moreira, 
Manuel de Andrade, cônsul 
de Espanha nesta cidade, te-
nente Dias Costa, Manuel das 
Neves, pela Associação Aca-
dámica; Vilaça da Fonseca, 
capitão Barros e Cunha, dr. 
Miranda de Vasconcelos, Có-
nego Dias Andrade, dr. Mário 
de Almeida, etc. 

A serie de brindes foi ini-
ciada pelo sr. Reitor da Uni-
versidade a quem se seguiu 
o sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, como director da Facul-
dade de Direito desta cidade; 
o académico Manuel das Ne-
ves, pela Associação Acadé-
mica; sr. dr. Carlos Dias, que 
no seu brinde, mais uma vês 
mostrou o seu amôr por esta 
terra e pela sua Universida-. 
de, frizando que, na Facul-
dade de Letras, por iniciativa 
do sr. Dr. Mendes dos Remé-
dios, ha uma sala, a melhor, 
dedicada ao Brasil; o repre-
sentante do Orfeon Académi-
co, o Cônsul do Brasil no 
Porto, sr. dr. Adhémar de Me-
lo; sr. Governador Civil, e por 
ultimo o sr. Dr. Lemos Brito 
que, nuin discurso de belo re-
corte literário, agradeceu- a 
festa de homenagem que lhe 
era prestada. 

Não poude comparecer, por 
motivo de falta de saúde, o 
sr. Dr. Teixeira de Abreu que 
era representado por seu fi-
lho. 

A Gazeta óe Coimbra, 
estava representada pelo nos-
so colaborador tenente sr. 
Nuno Beja. 

O sr. Dr. Lemos Brito, que 
pela primeira vês visita Por-
tugal, retirou para Lisboa, on-

\m da Saia Santa 
A Gazeta óas Calóas, 

brilhante bi-sema-
nario que se publica na cida-
de das Caldas da Rainha, re-
ferindo-se ás próximas festas 
da Padroeira de Coimbra, diz 
o seguinte: 

Coimbra acertou, entregando ao 
ilustre arquitecto sr. Paulino Montez 
a direcção artística das Festas da 
Rainha Santa Isabel, que tão grande 
renome teem no nosso país. 

Paulino Montez, evidenciou-se co-
mo artista de mérito na nossa ultima 
Exposição Agrícola, Pecuaria e In-
dustrial, e foi sob a sua proficiente 
direcção que se efectuaram os lindos 
e magestosos stanòs que todo o país 
viu e admirou. 

O seu nome está pois consagrado 
como um arquitecto de merecimento 
e de um aguarelista primoroso. 

Felicitamos Paulino Montez e a 
Comissão das Festas da Rainha Santa 
Isabel, pela sua acartada escolha. 

Sabemos que as amaveis 
referencias que o nosso cole-
ga Gazeta óas Calóas faz ao 
jovem arquitecto, são inteira-
mente justas e merecidas. 
Muitas pessoas de distinção 
que visitaram a exposição 
das Caldas e assistiram ás 
festas que ali se realizaram 
no ano findo, são unanimes 
em afirmar que estiveram des-
lumbrantes. 

O arquitecto Paulino Mon-
tez alcançou o mais completo 
ejcito para os se"S trabalhos 
quer na construção dos lindos 
e elegantes stanós daquela 
exposição, quer nas decora-
ções e iluminações das festas, 
a que assistiram alguns mi-
nistros e o proprio sr. Presi-
dente da Republica, que mui-
to elogiaram o moço artista. 

Estamos certos que os 
seus trabalhos ainda mais 
brilharão em Coimbra, onde 
o sr. Montez encontra muitos 
mais recursos do que nas 
Caldas para trabalhar com 
sucesso, e parece-nos que 

é sua qpinião, 
yfcinafiffs qtjan-

do s. ejc.a visitou esta cidade, 
onde se demorou a estudar 
os costumes e tradições lo-
cais, bem como a topografia 
e as condições naturais da 
cidade, para convenientemen-
te as aproveitar nos seus tra-
balhos. 

A Comissão de Turismo 
pensa em organizar, durante 
as festas, excursões a vários 
pontos da região, em camio-
netes apropriadas e cómodas, 
por preços tabelado?, consti-
tuindo um numero do progra-
ma que, por certo, virá a ser 
muito apreciados pelos foras-
teiros. 

No estrangeiro, nos gran-
des centros de turismo, estão 
muito em voga estas excur-
sões. 

De preferencia, parece que 
serão organizadas as de Pe-
nacova, Lorvão, Val-de-Canas 
e Volta da Conraria. 

A "Gazeta de 
Coimbra„ dV
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Reunião dos aalisos o ieonlstas 
Não se tendo até hoje realisado 

qualquer reunião dos antigos orfeo-
nistas do tempo do Ejj.mo Sr. Dr. 
Elias de Aguiar, e tendo sido ponde-
rado que seria oportuno que nesta 
altura se promovesse uma festa de 
confraternisação entre eles e os ac-
tuais orfeonistas, vem a Direcção par-
ticipar a todos os senhores antigos 
Estudantes que foram do Orfeon da 
regencia do Ejí.mo Sr. Dr. Elias de 
Aguiar, que nos dias, 4, 5, 6e 7 do 
prójíimo mês de Maio, se realisa essa 
festa, pedindo-hes ao mesmo tempo 
que se dignem enviar-nos a sua ade-
são o mais rapidamente possivel. 
Não nos dirigimos pessoalmente a 
ningnem por falta de elementos que 
nos habilitem a endereçar os convites. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 1928. 
Pela DirecçSo — O Presidente, 

José óe Matos Braz. 

de será hospede do Diário óe 
Noticias, no comboio das 
15,10. 

Na estação do caminho de 
ferro, onde foi acompanhado 
pelas pessoas presentes ao 
almoço de homenagem, teve 
uma afectuosa despedida, 

A' saída do Coimbra Ho-
tel, foi tirada uma fotografia 
ás pessoas que assistiram ao 
almoço. 

If Crónica Alfacinha 
0 bairrismo e o plano de conjunto 
EUM sintoma ao mesmo 

tempo interessante e 
alentador, este que de ha tem-
pos se vem observando em 
matéria de reivindicações. 

Muitas terras de Portugal, 
ou antes, algumas pessoas de 
quasi todas as terras de Por-
tugal, seguindo na peugada 
dos que sempi£ batalharam 
pelo engrandecimento dos po-
vos, conscienciosamenie im-
pulsionados pela « bondade 
da doutrina » ou impelidos 
pelo ard<r de se exibirem, — 
deitaram-se a pedir coisas, 
melhoramentos justos e me-
lhoramentos de vaidade bair-
rista, aos diversor, Ministérios 
da Governação Pública. 

Nem que outra vantagem 
nisto não houvesse, ao menos 
é uma prova de que o indife-
rentismo e a descrença não 
são tais, que sobre eles não 
perpasse o desejo de lutar pelo 
Progresso. Mas ponhamos as 
coisas no seu devido pé: se 
o Estado fosse satisfazer to-
das as solicitações embora 
boas, que lhe são feitas, se o 
Estado acarinhando o que as 
povoações, vilas e cidades 
lhe rogam, andando de pronto 
ou mesmo depois de estudo 
concertado pelos orgãos « lo-
cais para a frente com a 
dinheirama,— impossível até 
num país a nadar em oiro, 
cereais e matérias primas ! — 
ámanhã as iniciativas do lu-
garejo ou do centro, limitar-
-se-iam a « pedir » e sobretu-
do, ficar-se-ia numa « aparên-
cia de desenvolvimento », por-
que a obra realizada o tinha 
sido sem método, sem orga-
nização, sem possibilidade de 
haver compensação nas des-
pesas efectuadas, porque fal-
taria o «plano de conjunto». 

Queremos dizer pois, que 
antes da «localidade» está a 
região caracterizada sob vá-
rios aspectos, inclusivé o da 
produção, porque o desenvol-
vimento, da ultima acarretará 
o da primeira — não é aqui a 
ordem dos factores arbitrária 
— e não inversamente. 

Doutro modo, ir-se-ia cair 
no favoritismo politico, inimi-
go em linha recta do — regio-
nalismo. 

Mal irá àqueles que con-
fundem « bairro » com « re-
gião» e que pretendam a pro-
pósito de qualquer capricho 
ou mesmo necessidade, de 
qualquer aldeia de Paio Pi-
res — salvo o devido respeito, 
que aqui é só para termo de 
comparação — fazer reivindi-
cações locai?, apodando-as de 
«interesses regionais ». 

Fazer uma estrada para 
que ela vá beneficiar a nossa 
propriedade ou afastá-la por-
que ela nos irá cortar sem 
isso, uma leira, sem se aten-
der ao «plano de conjunto», 
será tudo, menos regionalis-
mo. 

E' dentro destes princípios 
que, a nosso ver, se desenvol-
ve o regionalismo serrano, o 
Hermimsmo. E é pelo mes-
míssimo motivo que a ligação 
por caminho de ferro de Coim-
bra a Gouveia, passando na-
turalmente, por Arganil, é um 
assunto de tão magno inte-
resse regional para o centro 
do País, que não percebemos 
como ele possa ser posto á 
margem . . . 

Mcnóes Póvoas. 

B A I L E S 

Ateneu Comercial 

Et NO projtimo domingo e ter-
ça-feira seguinte, pelas 21 
horas, que teem lugar no 

Ateneu Comercial os bailes de Car-
naval. Como tem sido grande a afluên-
cia de convites, dado o entusiásmo 
que os bailes estão despertando, não 
se tem a comissão organisadora pou-
pado a esforços com o fim de conse-
guir a habitual animação com que 
sempre tem sido realisadas as festas 
carnavalescas nesta colectividade. 

Estãa também anunciadas algu-
mas surprezas de efeitos originais, 
as quais devem despertar o mais es-
fusiante e comunicativo entusiasmo 
entre os assistentes. 

Abrilhantam estes bailes os aplau-
didos jazz Charleston Sonoro Band e 
Armandos Melcdy Band, que são se-
guro penhor de garantia para que no 
Ateneu não falte a seleta assistência 
da elite coimbrã, que tanto tem dis-
tinguido as salas desta colectividade. 

P o r S e v e r o F a r i a 

Fatos de mascara 
TJA três óias, quanóo 

óescia a rua Au-
gusta a fugir óum creóor e 
óuma granóe carga óe agua, 
encontrei o Simões que in-
consciente óa minha aflitiva 
situação me segurou por um 
braço e me fez óeter. 

Preguntei-lhe com o meu 
moóo mais meigo pela sauóe 
óa esposa, óas filhas, óo 
galo, óa sogra, óa sopeira e 
quanóo inqueri se a vióa lhe 
lhe corria bem, o Simões 
teve este óesabafo: 

— Não, mancebo, não vai 
naóa bem. 

Como sabes, eu moro na 
rua óo Paraíso, mas agora a 
minha casa é um veróaóeiro 
inferno porque a madama e 
as miúdas querem por força 
que eu as mascare pelo Car-
naval. 

— Não vejo naóa óe e^t-
traoróinário, atalhei eu con-
ciliaóor. 

— Não achas tu porque 
não pagas. 

Sempre assim foi. Os óe 
fóra vêem o caso interes-
sante, vêem muito, óizem 
que tem piaóa, mas lá está 
o pobre óo marióo a poupar 
no electrico, a cortar no ta-
baco, etc., para que as me-
ninas e a consorte tenham 
aquilo que encasquetaram na 
caipa craneana. 

Tu conheces os Baratas, 
aqueles tipos que estão sem-
pre a arrotar e a largar lôas. 
Pois os malóitos recebem 
este ano pelo Enlruóo e a 
minha Estrudes poz os pés 
á pareóe e teima que haóe 
fazer sucesso com o resto 
óa troupe. 

Tu que és um rapaz óe 
talento e com uma imagina-
ção á prova óe fogo, apesar 
òe não teres óescoberto a 
polvora, vê lá óe que é que 
heióe mascarar a familia óe 
forma a gastar pouco ói-
nheiro. 

Mirei a três quartos uma 
mulher que passava, acenói 
um cigarro e comecei: 

— Não acho o caso por 
aí além. 

Vocês querem mascarar-
se? Pois bem. 

Veste a tua mulher óe 
hortaliceira que era o que 
ela antes òe vocês fazerem 
fortuna òurante a guerra e 
as tuas filhas, com a língua 
que elas teem, ficam a pri-
môr em varinas. Olha, se 
quizeres eu ensino-lhes cá 
um bocaóo óe calão óa mi-
nha lavra. 

Tu ficas muito bem ves-
tióo á moóa óo Minho ou óe 
florista, mas o que tens é 
que rapar essa granóe bigo-
óeira, a não ser que te quei-
ras vestir á Luís XV. 

— A Luís XVP Graças 
a Deus tenho òinheiro para 
me vestir á Luis XXX se 
me òer na gana. 

— Eu, este ano, tenciono 
vestir-me óe zéfiro, um cos-
tume que me óeve ficar a 
primor sobre um falo óe 
gase côr óe rosa e um cor-
pete tufaóo a crinoline . . • 

— Mas ouve lá, atalhou 
o Simões ao vêr-me óivagar. 
Que vestimentas òevo acon-
selhar aos tipos que vão ao 
baile P 

— Então lá vai. Pupa o 
papel e toma nota: 

A D. Urraca Perna Fina 
vesie-se óe velha alcoviteira; 
o Tiburcio óe bombeiro para 
anòar sempre a estender a 
mangueira; o Prazeres òe 
gato pingaóo; o Dias óe ca-
lenòário que é para saber a 
quantas anóa; aquela se 
nhora que é visita óe tua 
casa, óe contrataóor óe bi-
lhetes porque anóa sempre 
a vêr se impinge as filhas 
ao preço óa casa, e o sapa-
teiro remenòão óa tua esca-
óa mascara-se óe Amôr, com 
as pernas cambótas ao leu, 
óe braços á mostia e óe so-
vela a presumir óe séta. 

— Mas olha! tu esque 
ceste óe arranjar óisfarce 
para o meu compaóre Xa-
vier. Não ficaria bem óe 
Luis XV? 

— Não! Veste-o antes á 
estilo Henrique II. 

— O que é isso P 
— E' uma coisa a imitar 

as camas óe nogueira e com 
as carrapetas superiores tor-
neaóas. 

I1S 

Ha 50 anos 
Fevereiro 16 

Abilio Roque òe Sá Bar-
reto.— O Centro Republicano 
de Lisboa, elegeu para a co-
missão de propaganda um fi-
lho de Coimbra, o sr. Abilio 
Roque. 

Este benemerito cidadão, 
que desde criança tem pugna-
do sempre pelas liberdades 
populares, hoje, aos sessenta 
anos, é sem duvida, um dos 
mais dedicados e perseveran-
tes amigos da moderna demo-
cracia. 

Fevereiro 1? 
Antonio Canóiòo.— Deste 

distinto académico, que tanto 
se tem notabilisado em Coim-
bra como orador sagrado e 
como estudante da Faculda-
de de Direito, acaba de pu-
blicar-se na Imprensa da Uni-
versidade a Oração fúnebre 
recitaòa nas eyequiasóe Ale-
panóre Herculano, manóa-
óas celebrar pelo corpo co-
mercial óo Porto. 

Do seu valor como peça 
oratoria, diz A Justiça, jornal 
dirigido por José Falcão: 

. . . Aqui é que nós carecemos de 
qualificativos laudatórios, porque to-

M la IogIê 
Aniversários 

Fez um ano no dia 14, o menino 
Jorge Franco Martins, neto do sr. João 
Rodrigues Martins. 

Fazem anos, hoje : 
A menina Juliana Ferreira dos 

Sanios 
Condessa de Felgueiras 
D. Alice Augusta dos Santos 
Angelo Lopes. 
A'manhã: 
O menino Antonio, filho do sr. 

João Monteiro Lourenço. 
D. Albina Gomes Figueiredo Bo-

telho 
D. Maria Amélia da Cruz Canelas 
D. Maria do Nascimento Reis 
D. Angela de Sousa Ferreira. 

Pedido de casamento 
Pelo sr. dr. Armando Gerardo 

Pinto Monteiro de Carvalho, advo-
gado nos auditórios desta comarca, 
foi pedida em casamento para seu 
lilho, sr. Carlos Del Negro Monteiro 
de Carvalho, distinto escrivão-aju-
dante do Juizo de Direito da 2.a vara 
desta comarca, a sr.a D. Maria Emí-
lia de Carvalho Mamede, inteligente 
filha do sr. João Pais da Cunha Ma-
mede, digníssimo escrivão de direito. 

+ "ir + 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esla casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone VlO 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

Melão. D rior 

dos eles seriam poucos para apreciar 
uma das mais belas coisas que, no 
seu género, conhecemos escritas em 
linpua portuguesa. 

No púlpito, sob as imposições da 
disciplina eclesiástica e das conve-
niências do espirito católico, não se 
dizia mais nem melhor do que disse 
António Candido acerca de Alejan-
dre Herculano. 

A belesa e a novidade da forma 
andam em competencia com a formo-
sura dos conceitos, com a abundan-
cia das ideias, com o esplendor das 
imagens, com a verdade das observa-
ções e com a justeza da critica Tudo 
ali é correcto e admiravelmente pen-
sado. Compreende-se, mesmo pela 
leitura, o entusiasmo que tornou o 
auditório ao escritor aquele formoso 
exemplar de eloquencia saqrada. Ha 
duzentos anos, desde Antonio Vieira, 
que os templos portugueses não ou-
vem tão belas coisas. 

T F A L E C I M E N T O S t 

FALECEU ante-ontein na 
Copeira, o sr. Jose 

Rodrigues Ameixoeira, que 
tinha vindo de visita a seu 
filho, o sr. Antonio Rodrigues 
Ameixoeira, comerciante da 
nossa praça. 

Era sogro do sr. Manuel 
da Silva, capitalista e resi-
dente na Quinta de N. S. da 
Conceição, no mesmo lugar. 

As nossas condolências. 
Tratou do funeral a aoen-

cia Viuva Antonio Maria Pin-
to, Herdeiros. 

£vu ando léguas num pé 
Tenho entrada em toda a parte, 
Mas o sitio onde me escondo 
Não descobriu inda a arte. 
Uns apetecem-me fraco, 
Outros desejam-me forte, 
O afoito que não me teme 
A s vezes entrego á morte. 
Sou muito desarranjado, 
E nada sei arrumar, 
Antes deijeo muitas coisas 
Por fóra do seu lugar. 

t 
João Hunes d a M a Jooioi 

Missa do 30." dia 
Mariana Adelaide Vieira 

Nunes da Costa, Judith Nunes 
da Costa Corte-Real e Ama-
ral, Alzira Vieira Nunes da 
Costa e Joaquim Moniz de Sá 
Corte-Real e Amaral, man-
dando celebrar na próxima 
sexta-feira, 17 do corrente, pe-
las 10 horas, na igreja da Sé 
Nova, uma missa sufragando 
a alma de seu saudosíssimo 
Esposo, Pai e Sogro 

ioao Nunes da Costa Júnior 
convidam todas as pessoas 
das suas relações e amizade 
a assistir a este piedoso acto, 
o que desde já agradecem 
muito comovidamente. 

S 1 M O L 
Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilhante. 
Recomenda-se a todas as boas 

donas de casa. 

D E P O S I T Á R I O S 

R. Visconde da Loz, 271* 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios situa-

dos ao fundo da Rua Direita 
para onde tem os n°s 122,12-t 
com frente para o Beco do 
Castilho, n.os 1 e também pa-
ra o antigo Quintal do Prior 
n.os 13 a 21. Para tratar com 
João Pereira Machado, r.o 
Banco Ultramarino, ou Rua 
de Ferreira Borges n.os etT) 
Coimbra. 3 

Declaração 
João Casimiro da Cunha 

Coelho, socio da Competido-
ra de Coimbra, Limitada, mais 
conhecido por João Coelho, 
vem declarar que nada tem 
com a pessoa do mesmo no-
me (João Coelho) actual pro-
prietário do Restaurant Smart 
Club, nsm nunca foi societá-
rio do aludido Club. 

Coimbra, 15 de Fevereiro 
de 1928. 2 

João Coelho. 

Declaração 
Manuel Francisco, casado, 

residente em Santo Antonio 
dos Olivais, vem por este meio 
declarar, para os devidos efei-
tos, que não se responsabili-
sa por quaisquer actos prati-
cados por sua mulher Zélia 
de Mato.=. 2 

Santo Antonio dos Oli-
vais, 13 de Fevereiro de 1928. 

lazz-Band 
Completo, todo niquelado 

e completamente novo, vende 
se. Informa-se no Largo das 
Ameias, 9 e 10. 2 

Liquidação 
A fábrica de espelhos tem 

para vender a preços baratís-
simos, o seguinte: 

1 instalação completa pa-
ra biseautage; 

6 pedras francesas; 
1 motor da melhor marca; 
1 cofre; 
1 escrevaninha; 
1 alambique pequeno; 
1 chapa de cristal para 

montra; 
50 chapas de cristal para 

mobílias; 
Serras e serrotes de es-

quadria e diversas ferramen-
tas de carpinteiro. 

Quem pretender pode di-
rigir-se a Álvaro Esteves Cas-
tanheira ou a Antonio d'01i-
veira Baio. 1 

~ MALA DE MAO 
Perdeu-se no domingo á 

noite, na Estrada da Beira, uma 
mala de mão que tem dentro 
algum dinheiro e vários ob 
jectos. 

Dá o dinheiro a quem a 
entregar nesta redacção ou 
em casa do seu dono, na Es-
trada da Beira, 148. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiência ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vende A Brazileira a 
1$30 o litro. X 

Pede-se que experimentem. 

Vende A BRAZILEIRA. 
Litro 5$00 e 5$20. X 

COIMBRA 

Esta Casa recentemente 
aberta recomenda-se peio sen 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 
RUA DOS GATOS, N.o \\ 

( Ao lado do Largo 
Miguel Bombarda } 

C O I M B R A 1 

Provem o bife á FLORESTA 
H a L A M P R E I A 

9 Um i Coimbri 
Brevemente 



GAZETA DE COIMBRA, de 16í de Fevereiro de 1928 

ão sempre o entanto das Senhoras. Em todas as cores 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

t X J U U U U W X X X X X X X X X X J 

Carnaval 192$ 
Grande Novidade 

Lanca-Perlumes, metálicos ZITA. 
Bem perfiimaâos e de jacto em todas as direcções. 

r 
E' o mais economico poraoe não Quebra. 

II 
í m w m m v y > n R n n 

M ofíi fimado, Sa-
rau Limitada 

Para os devidos eieitos se 
anuncia que, por escri-
tura de 30 de Janeiro cor-
rente, outorgada perante 
o notário da comarca de 
Coimbra. Bacharel Diaman-
tino da Mata Calisto, na 
sua nota 59-B a ils. 27, 
entre Manuel Matias, Fer-
nando de Carvalho Neves 
Zuzarte, loaquim Cantante 
Cardozo Marques, Manuel 
Dias Amado e Miguel Ale-
xandre Alves Correia, to-
dos desta cidade de Coim-
bra, lot constituída uma 
sociedade por Quotas de 
responsabilidade limitada, 
a qual se ha-de reger pe-
las clausulas e condições 
constantes dos artigos se-
guintes: 

l.o — A sociedade adota, 
para todos os actos e contrac-
tos, a firma JOSÉ CORREIA 
A M A D O , SUCESSORES, 
LIMITADA. 

2.o — O objecto da socie-
dade é o comercio de solas e 
cabedais, e qualquer outro 
cm que os socios acordarem, 
ejceepto o bancário. 

3.o — A sociedade vai to-
mar de trespasse a casa co-
mercial denominada JOSE 
CORREIA AMADO, na rua 
Eduardo Coelho, n.°s 110 a 
116, desta cidade, e é nesta 
cidade também que ela esta-
belece a sua séde e naquela 
casa o seu armazém e escri-
torio. 

4.o — A sua duração é por 
tempo indeterminado, e, para 
todos os efeitos, o seu come-
ço conta-se desde o dia 1 de 
Janeiro corrente. 

5.o — O capital social, que 
se acha integralmente reali-
sado, é de cem contos, dividi-
do em cinco quotas de vinte 
contos cada uma, e pertencen-
tes. respectivamente, a cada 
um dos outorgantes. 

§ único. — E->te capital po- m e n to de capital e lucros^ den 
derá ser aumentado, por acor-j tro de 6 meses a contar da 
do dos socios, fazendo-se em j d a t a do balanço, 
tal caso a subscrição de mo- j Ifc.o — p a r a todas as ques-
do que as quotas continuem j tões entre os socios, seus her-
a ser iguais. j deiros e representantes, ou 

6.0—E'absolutamente proi- ! entre a sociedade e qualquer 
bida a divisão de quotas, e a j destas entidades, fica estipu-
cessão só pode fazer-se com j J a c j0 0 fô r o da comarca de 
consentimento da sociedade, j Coimbra, com renuncia en-
tendo, em tal caso, esta o di- j pressa a qualquer outro, 
reito de preferencia. j 17.o _ Nos casos omissos 

7.o — A gerencia da socie- ! regularão as disposições da 
dade, com dispensa de cau- i lei de 11 de Abril de 1901 e 
ção, fica a cargo de todos os m a j s legislação aplicavel. 
socios, ficando, porém, bem Coimbra, 30 de Janeiro 
entendido que é indispensa de 1928. 
vel a assinatura de dois so- j A ajudante do notário dr. 
cios nas letras em que a so- j Calisto, Angela òe Sousa 
Ciedadeintervier, ou em quais- j Fonseca 
quer documentos que envol-

savel por perdas e danos, que 
serão arbitrados pela socie-
dade. 

10.° — Se entre os socios 
surgir qualquer divergencia 
sobre caso que diga respeito 
aos negocios sociais, será esta 
definitivamente resolvida por 
uma comissão de tres socios 
nomeada pelos grupo= em li-
tigio, devendo a deliberação 
dessa comissão ficar constan-
do de uma acta e sendo obri-
gatória para todos. 

11.° — Também de uma 
acta, para esse fim celebiada, ' 
constarão as atribuições que . 
especialmente ficam compe-
tindo a cada um dos socios, 
e bem assim as retiradas que 
estes mensalmente podem fa-
zer, as quais serão desconta- i 
das na conta de lucros que a 
cada um couber no balanço 
anuat. i 

12.° — Em 31 de Dezem-; 
bro de cada ano proceder-se 
ha a um balanço geral de to- j 
dos os negocios da sociedade, j 
que deverá estar concluído e • 
ser submetido á apreciação i 
dos socios dentro dos 30 dias 1 
subsequentes. ' 

13.o — Os lucros líquidos } 
acusados pelos balanços, de- ! 
pois de deduzida a percenta-
gem legal para o fundo de 
reserva, serão igualmente di-
vididos pelos socios. 

§ único. — Os prejuizos, 
verificados de igual modo, se-
rão também suportados igual-
mente pelos socios, até ao li-
mite da sua responsabilidade 
legal. 

14.o — A sociedade dissol-
ve-se por acordo da maioria 
dos socios e nos casos pre-
vistos na lei. 

15.o — No caso de faleci-
mento ou interdição de quais-
quer dos socios, far-se ha um 
balanço geral, e os seus her-
deiros receberão o capital que 
lhes pertencer acrescido dos 
lucros ou diminuído dos pre-
juizos, se aos outros socios 
não convier que eles fiquem 
fazendo parte da sociedade, 
ou àqueles herdeiros igual-
mente não convenha entrar 
para a sociedade. 

§ único. — Este balanço 
deverá estar fechado no praso 
de 30 dias contados da data 
em que fôr pedido, e o paga-

Dissolução lia sacie-
dade por quoias, 
so!) a íirma de Ma-
nuel Ferreira Dou-
rado & Irmãos, 
Limitada 

Anuncia-se que no dia 27 
de Dezembro de 1927, por es-
critura lavrada no cartorio do 
notário em Coimbra, Bacha-
rel Jayme Correia da Encar-
nação, foi dissolvida, por co-
mum acordo dos sócios, a so-
ciedade que nesta cidade gi-
rava seb a firma de Manuel 
Ferreira Dourado fy Irmãos, 
Limitada, e que o activo da 
mesma sociedade, com o en-
cargo do respectivo passivo, 
ficou a cargo dos ejc-sócios 
Manuel Ferreira Dourado e 
José Ferreira Dourado, 

O Notário ajudante, J. A. 
Pereira óe Vascôncelos. 

(Em creme) 
Esmaltes, Mármores, 
Metais, Vidros, Espe-
lhos, Banheiras, Lou-

ças etc. 

Tira núdoas de tinta 
soalhos e estuques. 

Desengordurante S L z r l i 
cinas e garages. 

em todas as 

das 
mãos, 

Depositários: 

RJiscor.de da Luz, 27-1' 

A Comissão Aómmistra-
tiva óa freguesia óe S. Mar-
tinho óo Bispo, concelho óe 
Coimbra: 

Faz publico que no próxi-
mo dia 26 do corrente mês, 
pelas 12 horas e na sala da 
casa das sessões, junto á 
Igreja, se ha-de proceder, em 
hasta publica, ao arrenda-
mento do prédio denominado, 
do «Passal», sito em Bem-
canta, composto de casa de 
habitação, com rez-do-chão, 
andar e mirante, casas de 
abegoaria, currais e cobertos, 
com um grande quintal, uma 
geira de terra culta, com agua 
de poço no mesmo prédio, a 
2 minutos do apeadeiro de 
Bemcanta, com frente para a 
estrada publica. 

O prazo é de 4 anos a 
principiar em 1 de Outubro 
próximo. 

As condições estão paten-
tes na secretaria da mesma 
Junt-í, das 12 ás 16 horas. 

S. Martinho do Bispo, 8 
de Fevereiro de 1928. 

O Presidente, Eóuaróo Es-
pinal e Silva. I 

VÍRIIS da região do 
Dão 

Vende-se a 1$00. quanti-
dade superior a 5 litros. 

Péíola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 

' da Republica. X 

vam obrigação para esta, e 
bem assim p-->ra a sua repre-
sentação em juizo. 

§ único.—E' absolutamen-
te proibido a qualquer dos 
socios usar da firma social 
em letras de favor, fiança, 
tíbonaçÕes, ou em quaisquer 
actos ou contractos que não j 
digam respeito aos negocios 
da sociedade, ficando, em tal 
caso, esta isenta de toda a 
lesponsabilidade proveniente 
<|.i transgressão desta clau-
sula. 

8.° — E' igualmente proi-
bido aos socios ejcercerem, 
em qualquer parte, o mesmo 
ramo de comercio, quer em 
nome individual, quer asso-
ciados com outiem, sob pena 
de perdas e danos, que serão 
arbitrados pela sociedade. 

9.o — Não podem também 
os socios, em caso algum, re-
querer a imposição de seloá 
e arrolamento dos beus so-
ciais, ficando aquele que trans-
Bredir esta clausuli respon-

ÍMISTE8I0 DA AUICSOTKA 

D i r e c ç ã o B e r a 

Escola M m l d ? t t i i i i i k d i r á 
Arrematação das can ia i i es 

Faz-se publico que no dia 29 do corrente, na sala das 
sessões do Conselho de Administração da Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra em S. Martinho do Bispo, pelas 
14 horas, perante o Conselho de Administração da mesma 
Escola, se procederá á licitação verbal para arrendamento 
dos lotes dos Camalhões de S. Tiago e Vagem Grande, en-
trando os referidos lotes em praça pela ordem que vão indi-
cados. 

O arrendamento é feito por três anos. 
As bases de licitação e as condições de arrendamen-

to estão desde já patentes na Secretaria do Conselho de 
Administração, podendo ser examinadas todos os dias úteis 
das 11 ás 15 hora?. 

Escola Nacional de Agricultura da Coimbra, 11 de 
Fevereiro de 1928. 

O Director, D. Manuel óe Bragança. 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

Evita 
porque é o prof i láct ico mais eficaz 
contraasenfermidades infecciosas 

Cura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinão de todos os médicos, o mais 
poderoso desinfectante interno. 

Insista n'este empacotamento original Schering. 

CARNAVAL 
Confetis 

Lança perfumes 
e Serpentinas 

Luza Athenas, Limitada 
COIMBRA 

Revende aos 
melhores preços 

Rua do Arnado, 140 

U2E n t l R A I M 
(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

& 
í 

i 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eçàs de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a qnalqiier hora paro o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

atronal I 
SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS «si 

Cd ca 
co es c« 
c/a 

Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim, 3-1.0 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente "" 

iea 

u 

BU 

Seguros contra 
Desas t res no t rabalho 

Quebra de Cristais 
Incêndio 

Incêndio agricola 
Pensões de re forma 

Pensões na Inhabilidade 

Vida inteira a prémios limitados semanalmente. 
Serviços médicos devidamente orpnisados . 

M CO 

tjn c& 

ca, es ca 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

TOME 

O AZ DOS TONICOS 

Cida lata tem direito a esse e s p e M r i n i l e 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
£5 < tx 
l i CO ,—I ®9 O U a» —' 
ua 

RUA D. PEDRO V, 32 9 34 — LISDOA 
NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

Camara Municipal de Coimbra 

ANUNCIO 
Faz-se publico que até ás 16 horas do dia 10 de Março 

de 1928 se recebem propostas para o fornecimento de uma 
subestação de transformação. 

As propostas devem ser entregues nos escritorios dos 
Serviços Municipalizados á rua da Alegria, em envelope 
fechado e lacrado com a designação exterior do respectivo 
conteúdo. 

O programa do concurso e caderno de encargos res-
pectivos acham-se patentes todos os dias úteis das 14 ás 16 
horas nos mesmos escritorios. 

Coimbra; 16 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário 

ó'Ameióa. 

M I N I S T É R I O D O Õ R l C U L T U R Ã 

m i f í 
2.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que, pelas 12 horas do dia 10 do pro-

ximo mês de Março, na Secretaria da 2a Circunscricao dos 
Serviços Florestais, na Avenida Sá da Bandeira, n.o 114-2.° 
em Coimbra, se procederá ao arrendamento em hasta publi-
ca, dos terrenos para agricultar da Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis, desde as 11 ás 17 horas na 
Secretaria da refeiida Circunscrição, e na casa da guarda 
da referida Mata do Choupal. 

Direcção Gerr.l dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 13 de Fevereiro de 1928. 

Pelo Director Geral, Jósé Augusto Fragoso. 

M I N I S T É R I O D A Ã M L T D R Ã 

2.a Circunscrição 

Mata do Choupal 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 12 do projeimo 

mês de Março, na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Serviços 
Florestais, na Avenida Sá da Bandeira, n.o 114-2 o em Coimbra, 
se procederá á venda em hasta publica da erva que nasce 
espontaneamente nos talhões da Mata do Choupal, em 
Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteip, desde as onze ás dezesete 
horas, na Sec etaria da referida Circunscrição, e na casa da 
guarda da referida Mata do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas 
em 13 de Fevereiro de 1928. 

Pelo Director Geral, José Augusto Fragoso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 75 de Fevereiro tie 1928 

Omrnavai Lança-perfumes, confeti, serpentinas, mascaras e mais artigos 
para os folguedos de Carnaval. Os preços mais economieos 
do m e r c a d o . A venila na AVANEZA CENTRAL de Barros Taveira, R. Visconde da Luz. 

-se um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Lóios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. X 

precisa-se, junto á estação 
do caminho de ferro, não 

da dos despachos, situado entre a 
Praça do Comércio, rua Adelino Vei-
ga, Avenida da Madalena , etc., que 
tenha uma superfície não inferior a 
140 metros quadrados e com pé di-
reito. 

Informa-se nesta redacção. 3 

com 5 divisões, ar renda-se . 
Informa Joaquim F. Santos, 

rua Paço do Conde, 14. X 

casa com 10 divisões na 
Estrada de S. José. Ca-

sa s cinzentas. Trata-se na mesma. X 

um 3.o andar , na rua dos 
Anjos, n.o 6, com 4 divi-

sões . Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

I r rnni ia fll escritório para advogado, 
HlIKlitla ÍB l .o andar, com 2 salas 
independentes , no centro da Bai^a. 
Nesta redacção se diz. X 

Irronito-tolo,a m u i í o e sP aç° s a ' 1 2 0 

HlICIIUQ~JC metros quadrados poden-
do servir para garage, muito proximo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa se no Terreiro de San to 
Antonio, 18. 2 

I r m a ® envidraçada 
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

l l u j r i M f l dão-se a quem entregar na 
MlllluIdS rua do Loureiro, n.o 10, um 
broche de oiro trabalhado com es-
malte azul, que se perdeu da rua 
Lourenço de Azevedo até á rua do 

"Loureiro na noite de domingo projcimo 
passado 5 do corrente. 1 

da Beira (Região de Pi-
nhel) . Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Pn.n pequena, vende-se ou ar renda-
IubQ se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. • Para tratar , na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

f n i n compra-se no Bairro de San t a 
luatt Cruz, preferindo com quintal. 
Pa ra informações na Havaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz. 2 

fdPSt arrendão-se na quinta D. João 
I t iadi Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara" Alves Campos. X 

fnmonfaii!rece!,em se em c a s a par* 
lOlliclllulò ticular bom tratamento, e 
com bastante aceio. 

Tratar nas Escadas Quebra Cos-
tas no 46, l .o andar . 4 

Pes tana . 13. 
nempresta-se sobre hipoteca. 

Para tratar na Rua C< amara 
X 

sobre boa hipoteca, por um 
ano, precisa-se de 8 mil es-

cudos e juro que não exceda de 10 
por cento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

para viagens precisa-se, 
Rua do Corvo, 73. 3 

FnnÃfl P r " P r ' ° P a r a pensão. Vende 
lUydU José P e d r o de Lemos, ç a n t a 
Clara. X 

ÍI3II flrande, de cosinha. já usado. 
Vende-se na rua Antero do 

Quental , n.o 10. X 

toma-se de t respasse em 
Coimbra. Resposta a An-

tonio de Carvalho, Gazeta óe Coim-
bra. 1 

á Estação Velha, para todo o co-
mercio, exceptuando líquidos al-

coólicas, t respassa-se . Nesta reda-
cção se diz. 

I flÍ3 P a r a c o m é rc io , ar renda-se perto 
LujQ da Universidade. Informa, rua 
dos Militares, n.o 8, das 16 ás 18. X 

MftVOÍf comprãm-se usados um guar-
HlUVclí da-vestidos, um cofre de ta-
manho regular e uma secretária. 

P a r a tratar no Largo da Freiria. 
14, á rua dos Sapate i ros . s 

Dsffofis t respassa-se . Informa Oli-
rdllúlld veira fy Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 

Diriioil f(l u m a m a ' a l ' e senhora no 
T c l u c l r i c Calhabé ; pede-se a quem 

• a tiver encontrado a fineza de a en-
t regar nesta redacção. 1 

«no ultimo sabado, no Tea-
tro Sousa Bastos, um par 

ile brincos antigos de grande valor 
estimativo. 

Foram perdidos por uma senhora 
que per tence á Sociedade das Noe-
lístas. 

Pede-se a quem os achou o favor 
de entregar nesta redacção, onde será 
gratifica lo. 2 

DoffíintS Professora de uma linda e 
r"llllllld saudavel aldeia do circulo 
escolar dc Anadia, a pouca distancia 

; d a s a famadas aguas Ha Curia, Luso, 
e das águas fér reas do Vale da Mó, 
permuta o seu luyar sob condições, 
preferindo arredores de Coimbra ou 
Porto. Catta á redacção deste jornal 
com as iniciais C. M. M. X-q 

com o curso de Letras ou 
Sciencias, precisa-se pa-

ra um colégio da Beira, interna. 
Nesta redacção se diz. 2 

PrQfossorsde p i a n 0 , d i s c iP u , a 
Mota. 

grande pianista Viana da 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
mática. 10. 4 

nj»nn alemão, em estado de novo, 
ilullU vende-se. Informa a Casa de 
Penhores , rua do Corvo, 3 

espaçosos com luz electrica, 
alugam-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 

bons, arrendam-se, com elec-
tricidade, junto á Universi-

iade. Informa, rua dos Militares, 8, 
das 16 ás 18. X 

oferece-se para governante 
ou costureira. Informações, 

Santa Clara, 36. X 

IS 

DfflfOttnrM d e P i a n o ' habilitando pa-
rlUICiAului ia Conservatório; e de 
DOrtuguês e irancês para o Liceu, 
prefer indo-se que ensine também la-
vôres. Lições em casa das alunas. 
Precisam-se com referências. 

Cartas á Ladeira do Seminário, 12 
a M. M X 

muito espaçoso, bem arejado 
. . . . . . e com luz eleijfrrica podendo 

^servi r para 2 pessoas , arrenda-se . 
' R e n d a em conta. 

Vêr e tratar na Rua Fernandes 
•Tomaz, 70-A. 3 

lar. 

oferece-se para trabalhos 
de costura em casa paríicu-

Bairro de San tana , 26. 

Torronil! P a r a construção, junto ao 
IbllCllllS electrico, vendem-se. In-
forma, rua dos Militares, n.o 8, das 
16 ás 18. X 

TorrOllA p a r E l c o n s t r u c Ç ã o , vende-se 
Ibllbllll na quinta da Rainha. Para 
tratar na Casa das Andorinhas, Pe-
nedo da Saudade . 3 

T n n n n f n roeio oficial, precisa-se na 
I |IU||falU Tipografia Operar ia . 1 

•se com autorisação do 
Ej<.mo Senhorio, l .o an-

dar com 7 divisões, luz e agua, e 
uma ampla casa onde se pode mon-
tar qualquer negocio. Trata-se no 
Adro de Baipo, 6 e 8. 1 

em ótimas condições, 
pequena casa de ne-

gócio. Facilita-se o pagamento. In-
forma na rua das Padeiras , 36. 4 

Hflnrfn.in uma casa na Avenida da 
IKlIIlbílS Madalena e Azinhaga da 
Pitorra. Pa ra ver o prédio na rua 
da Moeda 91, e tratar na Casa Tota. 

Facilita-se o pagamento. X 

V0I1fÍ0-f0 u m c ° f r e a P r o v a de fogo, 
Iblltlc aC com duas portas, e uma 
balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia . X 

100 n n n f n n mediante hipoteca, em-
UU.UUUf UU presta-se até esta quan-

tia, por inteiro ou fraccionada. Soli-
citador encartado Paredes , «Procura-
doria Geral», rua Ferreira Borges. 
96-2.0, Coimbra. 2 

por hipoteca sobre pré-
dio desta, c idade em-

prestam-se em boas condições. Infor-
ma no Escritório com Procuradoria 
junto dos Advogados Dr. Antonio Lei-
tão e Dr. Mário Ramos. 2 

l . a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

R í l t n P ' a n o P a r a estudo, ven-
UUIII de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D n n Ç quartos com ou sem 
ilUllk) mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da. aluga-sç. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

I a g t a n j a vende-se a daquin-
L G I f l i l j U ta de Santa Mat-
garida. Para !tratar na mes-
ma ou na Fábrica de Cortu-
mes com José Maria Ra-
poso. X 

Rapariga 
dacção. 

Precisa-se. In-
forma esta re-

X 

T p r r o n f t t b a r a t o s p a r a pe* 
l u l I C l I l l l ) quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

a lulzo fle Dito li 1.1 
ia 

Editas de trinta dias 
(l.a publicação) 

Por este Juizo e cartorio 
do escrivão do l.o oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado José Roòrigues óa 
Costa, casado com D. Maria 
da Conceição Sá, ausente 
actualmente em parte incerta, 
para, no praso de dez dias, 
depois de findos os éditos, en-
tregar á exequente D. Maria 
Rita Cabral Metelo, viuva, re-
sidenteTem Coimbra, o preóio 
óe casas, com dois andares, 
lojas e um terraço, com o nu-
mero 24. situado na Rua óe 
Sub-Ripas, freguezia de São 
Cristovão á Sé Velha, em 
Coimbra, em que ele executa-
do e sua mulher foram con-
denados, sob pena de, não o 
fazendo dentro do referido 
praso, se passar o competen-
te mandado e ser em seguida 
a exequente judicialmente in-
vestida na posse do referido 
prédio. 

Coimbra. 11 de Fevereiro 
de 1928. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Âlmeióa Campos. 

Verifiquei a ejcaciidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Vara, Abilio óe Anóraóe. 

o B i H i a 
Brevemente 

| José Alves Valente 
s E s c r i t ó r i o c o m P r o c u r a d o r i a jun to d o s a d v o g a d o s 
I Dr. Antonio Leitão e Dr. Már io R a m o s 

Rua óa Sofia, 22-1.o ; T. $22 — Coimbra 

Na Secção de Procuradoria: è 
de rendimentos, amigavelmente. Emprést imos sobre 
hipotéca, f iança e outras formas de garantia. Quais-

uer actos do Registo Predial e das Repart ições de 
inanças. Obtenções de Cert idões e de outros do-

cumentos. E quaisquer outras deligencias. Etc., etc. 
E 

ABERTO D A S 11 H O R A S EM DEANTE 

a 
i 

niUCDHPi: 
Casa de moveis de madeira e lerro, novos e azados 
Mobílias completas de todas as qualidades. Tape-
çarias e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
pintados. Grande sortido de mobilias ds estudante. 

Antiguidades, Etc. 

N ã o h â c a s a s ? 
Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 

da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

" C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marít imos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
Coiresponóerites em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneze) 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Àlmegue, Coimbra. 
[omp. P. dos Caiii i iss è Ferro 

Serviço de Contabilidade Central 
Caijca de Reformas e Pensões 

E D I I O S DE 30 DIAS 
A contar da publicação do presen-

te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos <ie Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Joaquim Ri-
beiro, e;<-chefe do Districto n.o 121, 
reformado n. 1240, contribuinte n.o 
1550 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Cai-
^a de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu-
lamento de 1837, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos já 
feitos em requerimentos de sua viuva 
Ana das Dores Ribeir.-. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra rs devidos efeitos. 

Lisboa, 6 de Fevereiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

' l a è Lanifícios,. 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 10?. 110. X 

Antoni "Pipo!,, 
V e n d e - s e 

10 H. P. perfeito estado de 
novo, torpedo 5 logares. 

Pode ser visto todos os 
dias na Quinta de Joaquim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Olivais. 2 

A L V E S C 0 H R E T I 
ADVOGADO 

R. visconde da luz, 8-r-coimDra 

Plácido Vicente & [omp., Lda 
Telef. 453 • Roa da Sota • Coimbra 

O maior deposito de mater ia is 
de cons t rução no centro do Paiz. 

Únicos agentes e depos i tá r ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L I Z 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e. de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITÁRIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s r s . cons t ru tores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o «stock* e excelente Qualidade dos pro-
dutos que apresentamos â venda e reconhecer m comprar na nossa Casa 
enulvale sempre a reolisar economias consideráveis. 

j 

U Í X X X X X K A X W t X X K X í t X X X X * ! 

Oficina SOLER 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 

B 
instalações próprias para a execução desta pinh 

MANUEL DA SILVA SOLER 

w\ 

io-
[ í 

Divorcio 
No Juizo de Direito da 2.a 

Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartorio do 4.° Oficio 
por sentença de 27 Janeiro do 
corrente ano, que transitou em 
julgado, foi decretado o divor-
cio definitivo dos cônjuges, 
D. Maria de Jesus Veloso da 
Costa, proprietária, residente 
em Coimbra e José Tavares 
de Castro, farmacêutico, resi-
dente em Miranda do Corvo, 
fundada no n.° 4 do art. 4° 
do Decreto de 30 de Novem-
bro de 1910. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara, Luiz Osório. 

Ej<ecuta-se de momento ou ern poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comerciai 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

FIDELIDADE 

trtTB^O-ft. 2:;-: 1S3S 
Sí*dc pm l. lahoa 

toniijiMtjU ia (siíiri: 
I!!! 

Rm tíJ Corpo de Díut, 40 
C O I M 0 R 4 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 8 0 $ 0 0 

Funda de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

!íi§[, jiiíífilSf Prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

• j iàP 

« n a bera 
R. Ferreira Borges, 86-2." 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas •:-
Inventários -:- Colocação 
dc capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos s® 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

l a z e i o d s M i r e , , 
ASSINATURAS 

Ano 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africo Ocidental . >f 7$00 

ramo LOPO mm 
ADVOGADO 

B. 60 S0ll3, 70-1.--E—COUBBHa 

Bussaco m Ga 
Brevemente 

A L V I Ç A R A S ! ! ! 
Dão-se a quem for á casa de JORGE MENDES, na Pra-

ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 
Lãs nacionais, em fio, a 45$00 o quilo. 
Fá tos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, padres, a 40$00. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 a lOiOO. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sapatos de borracha e pantufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR ! ! 

C o s o d a s 4 o o r t a s , n . o s 9 7 , 9 8 , 9 9 e 1 0 9 
Rraça Velha (Jorge Mendes) 

G U R O S D E V I D A 

I É ' i l l i S Í K i i 1 1 i ê I M H i , i n . 
Rua Corpo de Deus, 40 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias d^ ^»bra 



GAZETA DE COIMBRA, de 16 cie Fevereiro de 1928 

\ CIDADE 
R ' 

B M C Q do Hospital 
&ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

José Dias. guarda n.° 64 
da policia, ferida incisa na 
mão esqerda; 

José Quítces, de 23 anos, 
do Soalheiro. Fundão, fractu-
ra duma perna; 

José Macedo, de 23 anos. 
auxiliar da C. P., residente 
em Taveiro, ferida no dedo 
médio direito. 

Queixas 

NO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
José dos Santos, quarda 

civico n.o 121, contra Domin-
gos Maria Coelho, desta ci-
dade, por insultos a sua mu-
lher Isilda da Conceição: 

João de Almeida Matos, 
residente no Alto de S. João, 
contra Francisco Marques, re-
sidente na Insua do Baptista, 
por lhe dever certa importân-
cia. 

Fomos procurados pelo sr-
Abel de Magalhães Castela, 
que nos disse que a letra a 
que se referia uma participa-
ção do sr. Antonio José de 
Abreu, apresentada na policia 
não tinha o seu aceite, mas 
sim o daquele senhor. 

Caiiiido por ura carro electrico 
fA terça-feira á noite ao 

cimo da Ladeira do 
Baptista foi colhido por carro 
electrico n.o 11, no momento 
em que atravessava a linha, 
Porfírio Santiago, de 19 anos, 
trabalhador, da Quinta Nova, 
e residente em Santo Antonio 
dos Olivais. 

Conduzido ao Banco do 
Hospital, foi pensado de um 
largo ferimento no pé esquer-
do edois na cabeça, supondo-
se que tenha fractura do cra-
neo, recolhendo depois a uma 
enfermaria. 

O.carro era guiado pelo 
guarda-freio n.° 6, Diamantino 
de Oliveira, que não íeve res-
ponsabilidade do desastre vis-
to não contar que o Santiago 
a uma tão curta distancia do 
carro tentasse atravessar a 
linha. 

N' 

Comerciante escrupuloso 

HA dias foi requerido ao 
Director da P. I. C. 

de Coimbra, a investigação 
ácerca da criminosa adultera-
ção de 740 e tal quilos de ar-
roz do qual chegaram ao po-
der dos compradores Bonifa-
cio fy Sobrinho, de Ovar. 11 
sacos de arroz misturados 
com terra e seixos, alguns de 
peso superior a um quilo. 

Foram encarregados das 

investigações, o agente Alfre-
do Candido Esteves e auxi-
liar Sousa Mano, os quais 
conseguiram descobrir que o 
autor da façanha foi um dos 
vendedores. Joaquim Antonio 
Júnior, do Cercal. 

Bom é que todos saibam 
a força do honrado nego-
ciante para se precaverem. 

iiiigamentos sumários 

PELO sr. Juiz-Director da 
P. I. C., foram julga-

dos sumariamente os indiví-
duos seguintes: 

José Frias, solteiro, de 25 
anos, desempregado, analfa-
beto, de Lisboa, por vadia-
gem. Condenado em 22 dias 
de prisão e posto á disposição 
do Governo; 

Aurora Lopes Miranda, 
solteira, de 21 anos, que diz 
ser criada de servir, vadia-
gem e ultrage ao pudor. Esta 
ré foi encontrada na Avenida 
Navarro a dar escandalo pu-
blico. Condenada em 22 dias 
dias de prisão e entregue ao 
Governo. 

Queda duma Diciclete 

RECEBEU tratamento no 
Banco do Hospital, 

Alfredo da Silva Bastos, de 
28 anos, de Semide, que quan-
do vinha em biciclete para 
esta cidade, caiu, fazendo dois 
ferimentos na face, que roram 
suturados com 7 pontos natu-
rais. 

Temivel satona 
lESDE 1926 que davam 

entrada na Direcção 
da P. I. C. queijas por furtos 
de variadissimos objectos, que 
deviam ser praticados por pes-
soa audaciosa que entrava 
nas casas e se apoderava do 
que lá caía sob as mãos. Fo-
ram-lhe instaurados váriospro-
cessos e, finalmente, foi á pou-
co capturada a terrível gatuna 
que se chama Maria Amélia 
Alves, solte ra, dizendo-se na-
tural de Carregal do Sal e 
incolucando-se criada de ser-
vir. 

Eis os nomes das suas 
vítimas: Inocêncio Augusto 
Gouveia, José Maria da Sil-
va, Francisco Gerardo Bata- , 
rem. Maria de Matos, Maria 
dc Lourdes Ventura, Antonio 
de Campos Silva, Carlos Ma-
ria Mesquita. Maria Adelaide 
e Agostinho Fernandes do 
Vale. 

Os furtos foram de rou-
pas, objectos de ouro e ta-
petes. 

A ultima vítima tinha sido 
o sr. Carlos Maria Mesquita, 
da rua do Paço do Conde, a 
quem tinham sido furtadas 
jóias e papeis, avaliados já 
em oitenta mil escudos, e que 
andou com tanta felicidade 
que, dois dias depois, tinha a 

D' 

P. I. C. em seu poder todos 
ess^s objectos. 

Trataram das investiga-
ções os agentes Américo Pe-
reira da Mota, que hoje é 
chefe da secretaria daquela 
Policia. Antonio José Fernan-
des e Santos Júnior. 

Os respectivos processos 
foram ante-ontem enviados a 
juizo. 

Ê TRIBUNAIS 3 
RELAÇÃO 

S e s s ã o de 15-2-1928 
PASSAGENS 

Aveiro — Maria José Salgado e 
marido, contra José Maria dos San-
tos Freire. 

Passou para o sr." dr. Botelheiro. 
Condeijía-a-Nova — Joaquim Pe-

reira e mulher e outros, contra Alber-
to dos Santos Lopes e mulher. 

Para o sr. dr. Botelheiro. 
Covilhã — Herculano Rodrigues 

Duarte e mulher, contra D. Maria 
José Candida Serra. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Oliveira de Frades — Manuel Ri-

beiro Tavares da Silva e mulher, con-
tra Henrique Tavares Lopes da Silva. 

Para o sr. dr. Porces. 
JULGAMENTOS 

Vizeu — O M. P., contra Manuel 
da Costa. 

Confirmada a sentença. 
Albergaria-a-Velha —José Duar-

te e mulher, contra José Tavares 
Abrantes. 

Negado provimento. 
Torres Novas — João da Silva 

Poupado, contra o M. P. 
Confirmada a sentença. 
Tomar — O M. P., contra Antonio 

Figueiredo. 
Confirmada a sentença. 
Abrantes — O M. P., contra Joa-

quim Rodrigues Cachucho. 
Confirmada a sentença. 
Castelo Branco — Severino Mar-

tins. contra o M. P. 
Provido. 
Aveiro — O M. P.. contra Manuel 

Valente. 
Confirmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência o rd iná r ia do dia 13 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Comercial 
Escrivão Campos : Acção ordina-

ria — Caetano da Cruz Rocha, desta 
cidade, contra o Coiiseude Coimbra; 
adv., dr. Carvalho Lucas. 

Civel 
Escrivão Faria — Despejo : Dr. 

Adriano José de Carvalho, de Coim-
bra, contra Manuel Mendes Tavares, 
também de Coimbra; adv., dr. Anto-
nio Leitão. 

SEGUNDA VARA 
Civel 

Escrivão Carvalho : Accão suma-
ria — Dr. Alfredo de Malva Matoso, 
contra Adriano Alves, policia civico, 
de Coimbra; adv., dr. Carvalho Lucas. 

Processo de vistoria — José Cor-
deiro da Silva e mulher, contra José 
Francisco Angelo e mulher, da Torre, 
Montemór-o-Velho; adv., dr. Montei-
ro de Carvalho. 

IlllZO CRIMINAL 
Francisco Manaças, ajudante de 

chafíeuc, por ter conduzido um auto-
movel sem licença. Foi condenado na 
pena de 5 dias de prisão correcional, 
substituída por multa a 10$ por dia e 
100$ d e imposto. Adv.*, dr. Campos. 

Manuel Maleiro, jornaleiro, de 
Anti!7,ede, acusado de ter ofendido 
voluntaria e corporalmente a queixo-

sa, Palmira Alves Montenegro, do 
mesmo togar, foi absolvido. Adv., dr. 
Paredes. 

Manuel Inácio, casado, jornaleira, 
dos Casais, pof ter deitado entrar 
duas éguas e uma poldra numa pro-
priedade do falecido Marquez de Rc-
riz. Foi absolvido. Adv., dr. Martins. 

José Pires Guardo, da Povoa de 
S. João do Campo, por ofensas á mo-
ral publica. Por se não ter provado 
a acusação foi absolvido. Adv., dr. 
Pinto da Costa. 

José Marques Valença, pastor, da 
Ademia, por ofensas á autoridade. 
Por se ter provado que o queixoso 
não era agente da autoridade, foi ab-
solvido. Adv., dr. Veiga. 

Malvadez 
"VT A Carapinheira do Cam-
L po, um individuo cuja 

identidade ainda não é conhe-
cida, disparou para uma janela 
um tiro de espingarda caça-
deira, cuja carga foi atingir 
na face, a menor de 10 anos 
Maria Eugenia, que se encon-
trava dentro de casa. 

A pobre criança recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital. onde se verificou que 
um fragmento da carga a atin-
giu também na vista esquerda. 

FecundMaâe 
EM Eiras, Maria de Je-

sus, esposa do sr. José 
de Almeida, vigia municipal, 
deu á luz três crianças do 
sexo masculino, que morre-
ram. 

MERCADOS 
Montemór-o-Velho, 15 

« $ 5 0 
10S50 
10S25 
12$00 

7$00 

Medida de 14,1 63. 
Trigo 
Milho branco . . . 
Milho amarelo . . . 
Centeio . . . . . 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Ervilhas 
Grão d e bico . . . . 
Chicharos 
t-eijão mocho 16$00 

>• branco « $ 0 0 
» paleta 11 $00 

carraço 12$00 
>• mistura llj!>00 
>> frade 10$00 

Batatas 12$50 

12$00 
«$00 
«$00 

Tremoços ( 20.1) 
Galinhas . . 
Frangos . . 
Pa tos . . . 
Ovos o cento. 

12S00 
11 $50 

5 $00 
12 $00 
2 5 $00 

FEMMDB LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota. n.o 41. 

Pensão-Holel 
Trespassa-se. E' a melhor 

afreguesada e a melhor loca-
lisada, com esplendida vista 
sobre o Mondego. Bom ne-
gocio. Trata-se com o pro-
prietário. no Largo Miguel 
Bombarda, 45. 6 

TIISTA E AGUA 
TODAS AS CORES 

Rua da Nogueira (depo 
sito de carvão), 

I 

M A C I C N O T C S ; 
TRAOC MAfM y 

VIVA-TONAL 

k 
Detentora da 

gravação 
electrica dos 

discos. 
Peça uma au-

dição ao 
agente nesta 

cidade 

[o í ias! 
307 - «na Ferreira 

Borges - 211 

Sala de audições 
no l . o andar 

isaaaimftBíaaBgaE 
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Gazeta de Coimbra 
Publioa-se ás terças, Quintas e sábados 

A Gazela óe Coimbra enter-
vistou um distintíssimo pro-

fessor da Faculdade de Medicina, 
cuja entrevista publicará no proximo 
numero e a q-ual aborda um proble-
ma do mais alto interesse — A hos-
pitalização óos tuberculosos — as-
sunto que está sendo tratado com uni 
carinho que muito enobrece queir 
devotadamenle se entrega a esta hu-
manitária tarefa, que está a bom ca-
minho dc solução. 

7\ OPINIÃO publica de Coim-
bra manifesta-se, de cada 

vez com mais intensidade, na neces-
sidade de transferencia do mercado, 
do actual sitio para o Terreiro da 
Erva. 

Que aquela porcaria ali não pode 
continuar, é obvio, porque o pedem, 
entre outras coisas, a estética e a 
higiene citadinas. 

O local para onde, deve ser resol-
vido e ponderado criteriosamente, 
afim de que se não impugnem razões 
e responsabilidades. 

Deve ser, este assnnto, tratado, 
depois de ouvido o parecer das for-
ças-vivas da cidade. 

OS srs. Dubois, Chaleudas, 
Jausseu e Bordes, mem-

bros da Comissão Financeira da S. 
D. N. que vieram examinar o estado 
do orçamento português por causa do 
empréstimo, e que visitaram Coim-
bra, acompanhados do sr. Conde da 
Costa Lobo, em casa de quem tive-
ram uma magnifica recepção intima, 
retiraram já, impressionadissimoscom 
a belesa panoramica e monumental 
de Coimbra, uma cidade com um in-
comparável futuro turístico. 

T ^ O R Q U E será que em Coim-
bra não ejfiste ainda o cos-

tume de vender pelas ruas tudo quan-
to se vende no mercado ? 

Em Lisboa e no Porto, vende-se 
peixe, hortaliças, frutas, legumes e 
iudo mais que se acha á venda no 
mercado, evitando assim sair de casa 
para adquirir estes generos. Até ha 
talhos ambulantes. 

Em Coimbra não pegou ainda isto 
de moda e faz muita falta. 

Seria um modo de vida para o 
vendedor, que certamente obteria re-
sultado, pela grande conveniência que 
disto resultaria para os consumidores 
que não podem sair das suas casas. 

Em Coimbra teria a grande van-
tagem de não ser necessário ir ao 
mercado apanhar alguma pneumonia 
naquele grande chiqueiro. 

/ | S quintanistas d a Faculdade 
de Medicina eslão já pre-

parando a sua récita de despedida, 
mantendo uma praxe que os de Di-
reito deitaram morrer. 

A peça é da autoria dos srs. 
Eduardo Vaz Craveiro e Matos Braz. 
tendo já sido feita a leitura do l.o 
acto ao cur30. 

da Cidade 
SfcRIA uma grande injustiça não reconhecer que a 

actual Comissão Administrativa Municipal vai 
prosseguindo na sua obra de desenvolvimento e ampliação 
da cidade. 

O prolongamento da rua da Madalena, a abertura da 
rua Guerra Junqueiro na encosta de Montarroio, inicio da 
rua que vai de Santa Teresa até Celas e o alargamento da 
Avenida Dias da Silva. 

Vai fazer-se o alargamento de Celas, a Santo Antonio 
dos Olivais, da rua Dr. Bernardo de Albuquerque, que é uma 
obra de primeira necessidade. Trata a Camara de obter 
verba para poder concluir o bairro do Penedo da Saudade 
e as novas ruas do bairro de Montarroio (n.°s 10, 11 e 12), 
alargamento da rua Dr. Pedro Monteiro, conclusão da nova 
rua de S. José^ ao Calhabé, aformoseamento da Alameda 
Dr. Julio Henriques, etc., etc. 

Como se vê, é uma obra de grande transformação da 
cidade, que se vai ampliando para todos os lados. 

Muitos aguardam anciosamente que sè conclua a obra 
que se anda fazendo na Avenida Sá da Bandeira, que uns 
elogiam e que a outros não agrada, pela grande derrota dos 
platanos e palmeiras que ali se vai fazendo. 

A rua Guerra Junqueiro sendo de utilidade para o 
publico, é pena não se ter prolongado até ás Almas da 
Conchada, onde devia ter o seu ponto de saída. 

A rua da Madalena está a precisar urgentemente de 
ser prolongada até ao Amado, com um ou dois pontos de 
saída para a rua da Sofia para descentraiisar o grande mo-
vimento de veículos òas ruas principais: do Visconde da 
Luz, de Ferreira Borges, largo Miguel Bombarda, Praça 8 de 
Maio e esse labirinto de ruas estreitas próximas dos Arma-
zéns de Mercadorias do Caminho de Ferro. 

Ha tanta coisa para fazer que esse plano de obras e 
melhoramentos ainda está longe de chegar ao seu termo, 
tanto mais que nesta obra se não devem esquecer as povoa-
ções rurais, onde ha caminhos para reparar. 

Pelo que diz respeito á pavimentação das ruas, é este 
um dos problemas essenciais a resolver. Gastam-se muitas 
dezenas de contos nos trabalhos da reparação das ruas, que 
dentro de pouco tempo voltam a ver-se cheias de covas e 
intransitáveis. 

E' este um serviço que, sendo da maior necessidade, 
precisa de ser feito por outra íorma para oferecer mais resis-
tência e mais duração. Faça-se a ej<periencia com o alcatroa-
mento das ruas ou por outro processo para ver se Coim-
bra consegue perder a fama de que gosa quanto ao mau pizo 
das suas ruas. 

Parece que a experiencia vai ser feita na Alameda 
Dr. Julio Henrique?, que nos dizem vir a ficar muito trans-
formada, tencionando o sr. Dr. Luís Carrisso. ilustre director 
do Jardim Botânico, dar ao gradeamento do Jardim muito 
melhor aspecto pela sua reparação e pintura, concerto de pi-
râmides, colocação de anilhas de bronze, etc. 

Alinda-se e transforma-se a nossa terra, embora 
tenhamos ainda de notar a falta do mercado que substitua 
essa vergonha que aí temos com este nome. 

Não nos consta que já esteja autorisada a transferen-
cia da verba de 2:000 contos do emprestimo para o mercado; 
mas temos boas informações quanto a esta autorisação. 

Não deve a Camara demorar a solução deste proble-
ma, que está prendendo a atenção dos munícipes. 

/""OI.MBRÀ estende-se para to-
dos os lados, muito princi-

palmente para a Cumeada, Santo An-
tonio dos Olivais. Santa Clara. Mon-
tes Claros, estrada da Beira, Penedo 
da Saudade e Bairro de S. José ao 
Calhabé e mais acentuadamente para 
Montarroio. 

O que menos se tem desenvoivHÍo 
é do lado de Fora de Portas, onde 
poucas edificações novas se tem feito. 

A mudança dos tribunais para o 
antigo Colégio de S. Tomás vem me-
lhorar muito a rua da Sofia. 

T ) A S S A N D O no próximo mês 
de Junho, o 8.o aniversário 

da fundação da Nacionalidade Portu-
guesa pensa-se, em Coimbra e Gui-
marães, festejar condignamente essa 
data gloriosa. 

Em Coimbra, como se sabe, é que 
está o tumulo de D. Afonso Henri-
ques. e em Guimarães é que este, que 
foi o primeiro rei de Portugal, nasceu. 

Parece que se procura interessar 
a Academia nessa patriótica inicia-
tiva. 

l ^ A O pode por enquanto con-
seguir-se verba para mu-

dança das oficinas da Escola Brotero, 
mas pode conseguir-se que desapa-
reçam os telheiros em estado de ruina 
que se encontram no Jardim da 
Manga. 

Como esses telheiros não vão ser 
reconstruídos, convém que se limpe 
esse jardim do que ali se encontra e 
oferece perigo de desabar em cima 
de alguém. 

T EA Niaho, a distinta bailarina, 
vem dar a Coimbra alguns 

espectáculos. 
A formosa ziamesa raptada em 

Lisboa íem realizações artísticas, de 
alto simbolismo e de um grandioso 
efeito. 

De esperar é que Coimbra a re-
ceba á altura das circunstancias, co-
mo se deve receber uma artista que. 
r.o seu género, é duma perfectibili-
dade enorme. 

PROBLEMA do litxo conti-
nua com a solução que lhe 

deu a teoria do esterco. 
Assim, • aquela cascata de aguas 

porcas num cano de esgoto da rua 
Abilio Roque, lá está manente e per-
manente, perfumando com o seu odor. 
e infeccionando, com os seus mias-
mas, aquelas redondezas. 

O Director dos Hospitais continua 
aguardando verba e autorisação para 
a obra. apezar das suas constantes 
petições. 

T"\URANTE os dias de Carnaval 
vigoram as disposições do 

editai do Governo Civil de 2 de Fe-
vereiro de 1925. 
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VAI proseguir o prolon-
gamento da Avenida 

da Madalena, que está proje-
ctada até ao Amado. 

Esta avenida cada vez se 
está tornando mais indispen-
sável para descongestionar o 

Sirande movimento de veícu-
os pelas ruas principais de 

Ferreira Borges, Visconde da 
Luz, da Sofia e das ruas mais 
estreitas p<ojcimas dos arma-
zéns de mercadorias. 

Sabemos, porém, que a 
Avenida da Madalena irá fi-
car prejudicada durante muito 
tempo em virtude da Camara 
ter concordado em não man 
dar fazer, por enquanto, a ex-
propriação da casa do sr. Bi-
zarro, a qual se acha no cen-
tro da rua. 

Fica. portanto, uma rua 
comprida e larga com um 
grande prédio ao centro a im-
padir o transito e a dar um 
péssimo efeito a essa rua. 

A Camara concordou com 
isto e assim ficará durante 
dois ou três anos, segundo 
por aí se diz. 

Lamentamos cada vez mais 
que haja proprietários e ar-
rendatarios que estejam pre-
judicando vários melhoramen-
tos que se não podem reali-
sar por influencias pessoais, 
muitas vezes injustificadas. 

Ha obras de construção 
que duram anos. Haja vista 
a do sr. Hermínio de Moura 
é Sá ao principio da rua de 
Corpo de Deus, contra a qual 
foi preciso fazer uma grande 
campanha para a deseniper-
rar. 

A casa do sr. dr. Garcia 
de Andrade, no Largo Miguel 
Bombarda, aí fica por acabar, 
dando um péssimo aspecto ao 
sitio mais publico e concorri-
do de Coimbra. 

0 Largo da Sota também 
por culpa de alguém, acha-se 
transformado numa estrumei-
ra, e agora vai deijcar-se uma 
casa no meio de uma Avenida! 

Valha-nos a Senhora da 
Paciência I 

Nós prefeririamos que se 
fizessem menos obras, mas 
que se acabassem logo. 

Bem sabemos e isto está 
bem provado que a Camara 
tem todo o empenho de dotar 
a cidade com melhoramentos 
importantes e com este intuito 
vr.i prosseguindo no seu pla-
no de transformação mas te-
mos também de concordar em 
que a Camara para não criar 
dificuldades cede a solicita-
ções em que não devia con-
descender. 

Estão para aí terrenos des-
tinados a construções como 
que abandonados e alguns 
transformados em monturei-
ras. 

Coimbra cada veztem mais 
necessidade de se transfor-
mar para melhor. 

Amélia lanny 
Continuando a tornar conhecidas 

algumas poesias desta Senhora, hoje 
publicamos a poesia recitada na noite 
de 20 de Fevereiro de 1904 ein honra 
da Tuna de Compostela. Intitula-se 
esta poesia: 

SALVÈ 

Imprevisso recitado no Instituto, 
na noite de 20 de Fevereiro de 190'1, 
ein honra da Tuna de Compostela. 

Após três anos voltastes; 
No regresso afectuoso 
Vê-se um ponto luminoso, 
liin sentimento: a saudade; 
E nessas a7.as ligeiras, 
Transparentes, delicadas. 
As vossas almas aladas 
Chegaram: feliz edadel 

Gentis Cruzados dagora. 
Romeiros da sciencia e arte. 
Que espalhaes por toda a parte 
A alegria e os amores, 
É vossa a festa radiosa 
Em que palpita esta sala, 
— Toda vestida de gala, — 
— Toda opulenta de flores! 

Vindes do paiz heroico 
Sois da pátria da Beleza 
Beijada sempre da Gloria 
No tsplendor da natureza I 

Na Hespanha, nunca anoitecei 
Só pairam sombras confusas 
Se a preta mantiha desce 
Noa olhos das Andaluzas I 

Amélia Janny. 

Esta poesia foi depois impressa 
nnmã folha avulsa. 

€cos l Comentário: 
II ríSíl °P'n ' ão de Ber-
" gson — o rir pertence 
exclusivamente á natureza hu-
mana. 

Segundo A. Austregésilo 
— uma paisagem poderá ser 
bela, graciosa, sublime, insi-
gnificante ou feia, porém, já-
mais risivel. 

Rimos de um animal como 
o macaco, porque nele se sur-
preendem gestos ou posições 
humanas. 

Muitos definem o homem 
— o animal que sabe rir. Mas 
acrescenta o filósofo francês 
citado — também o animal que 
faz rir, pois só pela seme-
lhança ou pelas relações hu-
manas é que ha o riso. 

E' esta a narrativa de 
LHomme que ri, de Victor 
Hugo: 

Gwnplaine fôra roubado 
e mutilado na face pelos com-
prachicos. 

Um dia entrou no parla-
mento inglês, pois era o barão 
de Chancharlie, par da Ingla-
terra. No seu maior e mais 
elegante discurso fez a defesa 
dos desgraçados e acusações 
aos grandes que o cercavam. 
Um riso geral de escarneo ioi 
a resposta obtida. No maior 
calor das apostrofes o orador 
ria sempre pela mutilação que 
recebera no rosto. 

Pois vão seguir-se três dias 
em que uma parte da natureza 
humana vai demonstrar que 
só esta sabe e faz rir. 

E muitos também sem «gil-
vases» hão-de apresentar no 
rosto tal ejcpressão que nos 
parecerá vê-los sempre rir. 

São uns e outros que nes 
tes três di^s de Carnaval se 
divertem e nos divertem... 

Isto não é piada de 
Entrudo. Podemos 

afirmar sem receio de desmen-
tido que o Orçamento do Es-
tado, no ano de 1927, fechou 
com um superavit de 18 mil 
contos. 

Solenisando a alegre e boa 
noticia, o respectivo Miniítro 
dará ordens para que sejam 
entregues aos seus proprietá-
rios, as roupas de agasalho 
que estejam empenhadas nos 
Montepios até á importancia 
de cem escudos. 

Este facto que ainda é 
conhecido de poucas pessoas, 
tem um alto valor para a in-
dustria e para a agricultura, 
pois graças ao equilíbrio or-
çamental derivarão para es-
tas, as economias que se em-
pregavam na divida publica. 

Pois isto é absolutamente 
verdadeiro. 

Esta noticia foi dada pelo 
sr. Calvo Sotelo. 

E' este o Ministro da Fa-
zenda da visinha Espanha 
onde se deu o facto que aqui 
deitamos referido. 

# 
I liminíKíl Noticiaram ha tern-
LUUlllIUilU p Q Q S j o r n a i s q U e n a 

torre da nossa Universidade 
seriam colocados focos eléc-
tricos de modo a que de noi-
te a população desta cidade 
podesse saber as horas, ou 
melhor, ás quantas andava. 

Coincidiu a ideia deste 
melhoramento com a queda 
do pau da bandeira que exis-
tia no alto da mesma. 

Pois, segundo nos referem, 
aproveitando o facto da que-
da do pau, está resolvido ço-
locar-se ali um poste lumino-
so que sirva como pau da 
bandeira e como farol para 
aqueles que de noite tenham 
de saber as horas e orientar-
se no caminho para casa... 

Damos esta novidade em 
primeira mão ao Gazio ar-
cheiro. 

# 
Sabemos que a 
nossa Camara, 

visto as opiniões discordan-
tes acerca do local para o 
Mercado, e no desejo de aten-
der muito especialmente ás 
classes interessadas, vai re-
solver pôr em pratica o sis-
tema do plebiscito. 

Serão convidadas a Votar 

as criadas de servir que fa-
zem compras no Mercado e 
o local que recolher maior 
numero de votos, será o des-
tinado á respectiva constru-
ção. 

E' esta a formula encon-
trada para a resolução de 
tão momentoso assunto. 

As eleitoras terão de apre-
sentar-se com o bilhete de 
identidade que a lei determi-
nou para essa classe de pes-
soas e com a sua opinião 
bem claramente indicada de-
vendo um dos empregados 
do município recolher os de-
sejos das consultadas. 

A Camara vai escolher o 
empregado a quem competir 
esse serviço . . . 

Temos de chamar a isto 
uma sopeira! resolução. 

# 

Vale de Canas ? s , á " s c f o r m T 
** do uma grande 

empresa com o fim de fazer 
construir neste aprazível local 
um grande hotel destinado a 
receber os turistas america-
nos que nos visitarem por 
ocasião da próxima exposição 
de Sevilha. 

Na futura visita do sr. Mi-
nistro da Agricultura, que ti-
vemos ocasião de averiguar 
ser já o vigessimo quarto ti-
tular desta pasta que ali al-
moça, ser-lhe ha exposto o 
grandioso plano da empresa 
em formação que se propõe 
transformar aquele local num 
centro de atração de renome 
em todo o mundo. 

Pensa-=e em fazer dessa 
Mata uma estação de Inver-
no aproveitando a nascente 
das aguas sulfurosas que ali 
ejdste projcimo afim de man-
ter uma agradavel tempera 
tura dentro do hotel durante 
os meses de maior frio. 

Louvável iniciativa, digna 
dos melhores encomios. 

n e m ? a y £ t J Z 
vai, garantem-nos que se hão-
de dar os seguintes factos: 

Resolução de todos os me-
lhoramentos estudados e apre-
sentados pelas forças vivai 
desta cidade e que ainda ha 
poucos dias foram novamente 
exposto ás altas esferas ca-
pazes das almejadas soluções. 

Reparação de todas as es-
tradas á volta desta cidade e 
em especial a construção da 
que completa o triangulo de 
turismo, geometrica ideia que 
tanto interessa ao desenvol-
vimento desta região. 

Inauguração de um monu-
mento a um falecido estadista 
que tanto impulsionou os pro-
gressos desta cidade, criação 
de um jornal diário, funciona-
mento da casa.que a Camara 
possui na rua do Cego e re-
plantação de todas as arvores 
que um vendaval camarario 
apiou por vários e até então 
sombrios locais desta cidade. 

Estes factos terão pronta 
e imediata solução. 

# 

Dito de fim Ur m mascara: 
Olha lá tu co-

nheces-me?! 
— Conheço .. . Conheço 

muito bem . . . 
— Então quem sou?! 
— Um gajo que no ano 

anda a fazei figura da urso e 
agora se veste de gente... 

Conferencias 
Por motivo das ferias do 

Carnaval, não se realisa a 
conferencia na próxima quar-
ta feira. 22 do corrente. 

A primeira lição terá lo-
gar pelas horas do costume, 
na quarta-feira imediata, 29 
de Fevereiro, acompanhada de 
projecções luminosas, sobre: 
A Arte em Roma. Será con-
ferente o professor, sr. Tomaz 
da Fonseca. 

i e d e Portuga! 
to s i M É i de 1927 m i -
i o - t t w das agontías do 

Mm e, Coimbra ocupa o 
primeiro tosai na osca a dos 

ACABAMOS de rece-
ber o relatorio deste 

importante estabelecimento de 
credito, referente a 1927. 

O movimento da Agencia 
do mesmo Banco nesta cida-
de acusa um evidente progres-
so em relação a 1926. 

O montante de letras so-
bre a praça excedeu conside-
ravelmente o de qualquer das 
anteriores gerencias. 

Com satisfação verifica-
mos que, das agencias do con-
tinente, ocupa a de Coimbra 
o primeiro lngar na escala de 
lucros, os quais, deduzidos os 
encargo?, atingiram em 1927 
o total de 454.007$46,5. 

Letras descontadas pela ci-
tada Agencia : 

Sobre a Praça (6.Ò11 le-
tras) 19:792.750$84 5. 

Sobre o País (9.742 letras) 
11:835.642$ 31. 

Movimento da conta do 
Estado neste distrito: 

Receita (4.957 documen-
tos) 123:157.364$02. 

Despêsa (145.016 documen-
tos ) 157:449.914$09. 

\ titulo de curiosidade, 
damos a seguir o mevimento 
da Agencia do Banco de Por-
tugal em Braga, em 1927: 

Letras sobre a Praça — 
13:712.118$25. 

Lítras sobre o País — 
3:961.238$83. 

Lucro liquido — Escudos 
240.912$27.8. 

Receita do Estado—Escu-
dos 84:034.611$76. 

Despesa do Estado — Es-
cudos 94:025 299$70. 

Tanto na conta comercial, 
como na do Tesouro, é mani-
festa a superioridade do mo-
vimento do distrito de Coim-
bra sobre o de Braga. 

Em todo o Banco de Por-
tugal, o volume de letras des-
contadas ultrapassou de ma-
neira notável o de qualquer 
dos anos anteriores, o que re-
presenta um relevante serviço 
prestado á economia do país, 
principalmente ao comercio e 
á industria. 

Descontos em 1926—Esc. 
791:?20.395$54. 

Descontos em 1927 — Esc. 
982:385.772$58 5. 

Agradecemos a amavel 
oferta de um exemplar do re-
latorio, ao qual, por falta de 
espaço, não fazemos por hoje 
mais larga referencia. 
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I Ha 50 anos1 
m 

Fevereiro 18 
Teatro D. Luis. — A Companhia 

das Variedades do Porto, veio dar 
três espectáculos a esta cidade. 

Na primeira representação, como 
a ordem da noite era miss Lurline, e 
quasi todos os espectadores estavam 
impacientes por apreciar o seu tra-
balho, não tiveram os artistas por-
tuenses lisongeiro acolhimento. 

Nem a formosura da actriz Tomá-
sia Veloso conseguiu sobreestar a 
viva anciedade. 

A comédia drama — Pecados óa 
mociòaòe — não se presta ao gosto 
da plateia de Coimbra. 

+ * + 

Quinta-feira subiu á scena a fina 
comédia do sr. Aristides Abranches 
— Um homem politico. Então o es-
pectáculo correu mais regularmente, 
e os actores foram aplaudidos por 
vezes, nomeadamente o actor Santos. 
A actriz Tomásia Veloso também nos 
deitou ouvir a sua voz agradável, 
cantando a espirituosa valsa — Os 
ôeveneios. + j- + 

Sabado foi a ultima récita. 
Representou-se a aparatosa má-

gica — A Filha óo Ar. As actrizes 
Tomásia Veloso, Maria da Luz e o 
actor Santos foram muito aplaudidos. 
Os mais actores Abel, Maria Joana e 
Leandro esforçarain-se por deitar so-
frível impressão nos espectadores. 

Fevereiro 19 
Centro progressista. — Reuniu 

no Colégio da Estrela no domingo, 17, 
o Centro progressista desta cidade. 
Presidiu o Par do Reino, Miguel Osó-
rio Cabral e Castro que ejrpoz o fim 
da reunião. Em seguida falara u vá-
rios oradores entre eles o Dr. Ma-
nuel Pereira Dias, Professor da Fa-

1C 
RilA FERREIRA E0R6ES, 01 ( o o lado das Brandes Armazéns do Chiado) 

acaba de anexar ao seu 

i p i í f s Para Seniiora E criança 
Uma oficina para tintos e enformação 

de todo o genero de chapéus de FELTRO E PALHA, para 
o que recebeu FORMAS especiais, vindas do estrangeiro. 

P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

0 
culdadc de Medicina, muito conhe-
cido das assembleias populares pro-
movidas pela Associação Liberal, que 
eloquentemente e em voz de esten-
tor descreveu a situação poliiica actual 
que qualificou de « devassa e cor-
ruptora ». 

A reunião foi numerosamente con-
corrida de progressistas desta ( idade 
e de todo o distrito. 

Fevereiro 20 
Proprieòaòe literária. — O sr. > 

José Diogo Pires acaba de adquirir a I 
propriedade das obras do falecido 1 
Padre Cardoso Borges de Figueiredo : j 
Sinopse óe Borquejo historico, Ins-
tituições óe rethoiica e Lagares se-
lectos óos clássicos portugueses. 

Este ultimo livro bem conhecido 
no país, conta já 15 edições. As tira-
gens de todas as edições somam 
<5.000 exemplares. 

Fevereiro 21 
Socieóaóe óe Sciencias Médi-

cas. — O Instituto de Coimbra cedeu 
o andar superior do edificio onde 
está instalado, para ali funcionar a 
Sociedade de Sciencias Médicas fun-
dada ha pouco tempo por estudantes 
da Faculdade de Medicina. 

Brevemente deve sair um jornal, 
orgão da mesma Sociedade, o qual 
será colaborado por estudantes e pro-
fessores. 

Fevereiro 22 
Companhia eóificaóora e indus-

trial óe Coimbra. — Esta companhia 
anuncia estar terminada a construção 
de mais quatro prédios no Bairro 
de Montarroio, os quais vão vender 
ou alugar. 

B o f e i d a S o ó o d É d o l o s a 
ia: 

Sessão óo óia 15 
Reuniu a Direcção com a compa-

rência dos srs. presidente e secre-
tario da Associação Académica, e 
pelo secretario da Sociedade, foi lida 
a seguinte proposta, em nome de Di-
recção : 

« Devendo fazer em Junho projíi-
mo 8 séculos que se deu a batalha 
de S. Mamede, da qual resultou o 
ser proclamado l.o Rei de Portugal 
D. Afonso Henriques, cujo facto deu 
inicio á nossa nacionalidade, e como 
dentro desta terra, no Mosteiro de 
Santa Cruz se encontra o tumulo de 
D. Afonso Henriques, eu julgo que 
se deveria comemorar esta data, que 
representa para todos os portugueses 
o maior acontecimento da nossa His-
toria, duma forma digna ainda do 
nosso passado, e sem desprimor para 
ninguém, eu julgo que ninguém me-
lhor para levar a efeito essa come-
moração patriótica, do que a briosa 
Academia de Coimbra, porque ela 
representa e representará sempre, 
pela sua mocidade, o coração que 
mais sabe vibrar junto do altar da 
Patria, que com mais calor sabe fa-
zer realçar os factos mais grandio-
sos e sublimes da nossa Historia — 
— por isso proponho perante os de-
legados aqui presentes que seja a 
Academia de Coimbra encarregada 
de estudar a forma mais patriótica 
de se comemorar o 8.o centenário da 
nossa nacionalidade. 

Ficando resolvido que a Acade-
mia tomaria a iniciativa dessas fes-
tas, delineou-se provisoriamente o 
seguinte plano. 

Promover-se a semana da Inde-
pendência durante a qual se electua-
rão conferencias pelos nossos escri-
tores e historiadores mais ilustres, 
devendo no ultimo dia organisar-se 
um cortejo nacional que desfilará pe-
rante o tumulo de D. Afonso Henri-
ques e para o qual será convidado 
todo o Governo, uma deputação de 
todos os regimentos do país, incluin-
do a Guarda Republicana e Marinha 
que deverão fazer-se acompanhar das 
suas bandeiras, deputações das Uni-
versidades, Liceus e Escolas supe-
riores e Secundarias de todo o País 
com os seus respectivos estandartes; 
havendo uessa noite um sarau de 
gala ». 

Noticias 
Religiosas 

AMANHA pelas 9 horas 
realiza-se na igreja 

do Carmo, promovida pelo 
«Grupo Santo Antonio», uma 
missa cantada a Santa Tere-
sa do Menino Jesus, em acção 
de graças pelas melhoras do 
sr. José Pereira de Sousa. 

A GAZETA DE COIMBRA en-
conira-se á venda eia lodos os 
W i i o s p e s e tabacarias. 

Minha Senhora Ou/em, ao se-
rão, emquanto os seus dedos ágeis 
bordavam um lato óe minhota, pe-
òiu-me. com esse sorriso fascinante 
com que sabe pedir as coisas que 
deseja, e a gente lhe não pode ne-
gar, ainda que o queira, lhe dissesse 
a origem do Carnaval. 

Von dizer-lhe o pouco que a 
esse respeito sei. A verdadeira eti-
mologia do Carnaval não é fácil 
de averiguar. 

Querem uns que ela venha das 
palavras italianas carne, vai 1 o 
mesmo que carne, adeus ! como que 
nos dizendo a lascívia e a orgia 
que reinam nesses dias, pendo em 
perigo a virgindade de donzelas 
incautas e inocentes ; outros do 
titulo aplicado pelo Papa Gregório 
'< o Grande » ao domingo anterior 
á quaresma — dominica ad carnes 
levandas. 

Mas a etimologia mais interes-
sante é a atribuída ao latim currus 
navalis « carro naval», porque nos 
esclarece sobre a história do Car-
naval. 

Desde a mais remota antigui-
dade, houve festas alegres e folga-
zãs, o:-de o povo expandia a sua 
alegria levanóo-a ao auge. Nessas 
ocasiões, o homem esquecia-se dos 
seus deveres morais, dando azas á 
conscupiscência e libertinagem. 

A principio, as festas carnava-
lescas tiveram em todos os povos, 
caracter religioso, celebrando-se 
pelo Ano Novo ou no começo da 
Primavera. 

Quando os campos começavam 
a cobrir-se dc matizadas flores e 
sobre as arvores floridas os passa-
rinhos gorgeavam apaixonadamen-
te, anunciando a chegada da Pri-
mavera, costumavam na Grécia, no 
Império Romano e nos países teu-
tónicos, passear pelas ruas um bar-
co, onde iam rapazes e raparigas 
com os mais garridos e eróticos 
trajos, e as caras cobertas de más-
caras horrendas. A roda do barco, 
numa dança macabra, gestos des-
medidos, bailavam mulheres dc ca-
belos, óesgrenhaóos, entoanòo can-
ções obscenas e satíricas, apenas 
trazenóo uma camisa a cobrir a sua 
nudez. 

Estas festas alegres e ruidosas, 
eram dedicadas a vários deuses. 
Assim na Grécia consagravam-se a 
Dionísios, e correspondiam ás fes-
tas dc Baco em Roma, onde tam-
bém com solenidade se celebravam 
o cullo de Isis, importado do Egipto, 
passando dos romanos para a Ger-
mânia, onde também festejavam a 
deusa Nerta ou Herta. 

O povo ignaro e supersticioso 
evocava nesses dias os espíritos 
e as larvas, procurando assim cati-
var, a sua amisaóe, a-fim-óe que 
éles não perturbassem a paz óo-
mésiica com maleóicencias e não 
lançassem enfermióaóes sobre os 
animais e molé.-tias nos campos, 
tornanóo-os inlérteis. 

A Igreja foi impotente para aba-
far a óesmarcaòa orgia carnava-
lesca que o paganismo tinha arrai-
gado no povo, o qual, obcecado 
por uma idea dominante, esquecia 
por instantes os seus sofrimentos, 
entregando-se nesses dias á satis-
fação da sua vaidade, vestindo-se 
cada um daquilo que desejaria ser 
durante a sua vida, ou saciando 
toda a sua repugnante sensualida-
de, que a moral e a razão ordina-
riamente condenavam e reprimiam. 

Entre outros que pregaram con-
tra as festas do Carnaval, óesta-
cam-se Tertuliano, S. Clemente de 
Alexandria, S. João Criiostomo e 
S. Cipriano. 

Os bailes de mascaras, actual-
mente tão espalhados por todo o 
mundo, foram introduzidos pela 
corte de Carlos VI, que num destes 
bailes foi assassinado, quando dan-
çava vestido de urso. 

Através dos tempos têm-se tor-
nado afamados os carnavais de 
Veneza, Munich, Paris, Colónia, 
Roma, e, ultimamente, do Rio de 
Janeiro. 

Goethe, o grande poeta do Faus-
to, no seu livro Viagens por Italia, 
çonta-nos com entusiasmo o que c 
o Carnaval em Roma. 

O Carnaval tem sido fonte de 
inspiração óe vários pintores. Igual-
mente serviu óe tema para músicos, 
como o Carnaval em Veneza—-20 
variações óe Paganini, e o Carna-
val de Parnaso, — bailado heroico 
em 3 actos, com letra de Fuzelier e 
musica óe Mondonville, sendo esta 
ópera, a primeira que se represen-
tou no Teatro da Opera, em Paris, 
a 23 de Setembro de llt3. 

Aqui tem pois, nestas óespre-
tenciosas linhas, o pouco que sei a 
respeito do Carnaval, 

Como vê, o iarnaval é de ori-
gem, pagã e, imoralissimo, Mas. .. 
eu que o condeno e o acho estú-

pido e grosseiro, ao vê-la, vestida 
, com esse fato de Alsaciana, ofere-

cendo ramilhetes dc violetas, sem-
j pre sorrindo, com esse sorriso sua-

ve e insinuante, que nos deslumbra 
{ e magnetiza e prenóe, sinto desejos 

tentadores de cingir o seu cotpo 
escultural, volteando ao compasso 
duma valsa, e segredar-lhe o quan-
to é gentil e bela, graciosa e en-
cantadora. 

João Veiga. 

B A I L E S 

PARA os bailes carna-
valescos que se rea-

lizam nas colectividades abat-
jto mensionadas recebemos o 
respectivo convite que muito 
agradecemos: 

Ateneu Comercial, domin-
go e terça-feira. 

Club Operário Conimbri-
cense, domingo e terça-feira. 

Coimbra Club, hoje e se-
gunda-feira. 

Grémio Operário, hoje, 
domingo e segunda-feira. 

Grupo Musical Recreati-
vo, hoje e segunda-feira. 

Grupo Musical Artística, 
hoje, ámanhã, segunda e ter-
ça-feira. 

Grupo Musical Recreati-
vo óe Santa Clara, hoje e 
segunda-feira. 

Grupo óos Cinco (Oli-
vais), hoje e segunda-feira. 

Olivais Club, domingo. 
Sport Club Conimbricen-

cense, domingo e terça-feira. 
Sporting Nacional, hoje e 

segunda-feira. 
Santa Clara Football Club, 

hoje e segunda-feira, 

Bailes 
Na sua residencia da rua Alejan-

dre Herculano deram Madame Alves 
dos Santos e sua gentil filha, um 

j baile na noite do passado domingo. 
| Decorreu animadíssimo, cheio de 
I atractivos e de surprezas. As nume-
| rosas amigas das donas da casa e os 
J convidados retiraram cerca das 7 ho-
' ras da manhã, fatigados de diversão 

e encantados com a maneira distinta 
por que foram recebidos. 

A' meia noite serviu-se uma ele-
gante ceia e, de madrugada, choco-
late. 

A assistência a este baile foi 
muito distinta e numerosa. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
D. Branca de Noronha 
D. Maria Henriqueía Ferreira Go-

mes 
D. Augusta dos Santos Silva 
Antonio Pereira Diniz 
D. José Alves Matoso, Bispo da 

Guarda 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo 
Francisco da Cunha Matos 
Corego dr. Luiz Lopes de Moto 
Benjamim Ventura. 
A'manhã: 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz 
Diamantino Diniz Ferreira. 
Segunda-feira : 
D. Zel ia Pessoa Donato 
D. Laura da Costa Dias 
D. Maria do Ceu Alves de Sousa 

Vieira 
D. Celeste Guerreiro Afonso 
José de Figueiredo Paiva 
João Antunes Fonseca de Sousa. 
Terça-feira : 
D. AugustaBessadeSousa Amado 
D. Conceição Correia Amado 
D. Hortense Leitão 
D. Belmira Pereira da Silva 
Dr. Antonio da Silva Ferreira Tota. 
Quarta-feira : 
O menino Majdmo Correia dos 

Santos e Silva 
D' Virgínia Castilho dc Albu-

querque. 

Partidas e chegadas 
Encontra-se em França, em via-

gem de instrução, o sr. Antonio Al-
ves Braga, empregado da Fotografia 
Rasteiro. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda oa 
Havaneza Central. Esta casa re«.e-

' beu recentemente 24 variedades ik» 
melhores perfumes. 

) RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
! Telefone ViO 
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Carnaval Lança-perfumes, confeti, serpentinas, mascaras e mais artigos 
para os folguedos de Carnaval. Os preços mais economicos 
d o m e r c a d o , a venda na HAVANEZA CENTRAL de Barros Taveira, R. Visconde da Loz. 

i m a n i l o le-

H ' [A oito dias que deu 
entrada no hospital 

de Coimbra em estado grave, 
um individuo que disse ser 
conhecido na terra pelo «Zé-
Manel», ser natural de Alca-
parras e ter sido livre de sol-
dado no fim do século pas-
sado. 

Queijtava-se de violentas 
dores dos tornosêlos e joane-
tes e de pontadas nos en-
contros. 

Havia perdido o apetite ha 
muito tempo, mas cada vez 
mais sentia o desejo de deci-
litrar. 

A mãe do «Zé-Manel» afir-
mava que ele no seu ventre 
já cantava o Cupióo quanóo 
nasceu... e que quando foi 
dado á luz trazia a calva á 
mostra. 

Como se tratasse dum caso 
desconhecido, que não chegou 
a 6er diagnosticado, os médi-
cos determinaram que fosse 
feita a competente autopsia, e 
então foram verificadas coi-
sas espantosas nunca jamais 
vistas em tempo algum. 

Encontraram-lhe cabelos 
no coração; o fígado parecia 
de tigre; o baço não era baço, 
mas muito luzidio; tinha unha 
na palma do mão; dois cabe-
linhos na venta e um calo na 
paciência. Faltava-lhe o dente 
do sizo. 

A' hora da morte recomen-
dou o «Zé-Manel» que lhe 
puzessem cevada ao fundo 
das costas. 

Como era de supor, os 
médicos que fizeram a autop-
sia ficaram assombrados com 
este caso, único em todo o 
mundo, sendo de opinião estar 
a sciencia em presença do 
mais notável fenomeno do or-
ganismo humano, que nos leva 
a crer que os orgãos da hu-
manidade, até mesmo os de 
Souselas, vão passar por uma 
profunda transformação. 

O «Zé-Manel» gabava-se 
de ter visto Lisboa por um 
óculo e Braga por um canado; 
ter um dia ficado em Aveiro 
sem sapatos; ter pés de lã 
maiores dò que a légua da 
Povoa e andar metido em ca-
misas de orize varas toda a 
vida. 

Era um grande apreciador 
de arrufadas de Coimbra, de 
murcelas de Arouca, de pre-
suntos de Lamego, de ovos 
moles de Aveiro, de nabada 
de Semide e de grelos do 
Senhor da Serra. 

Quando via as damas com 
as saias muito curtas lambia 
os beiços. 

Desde muito novo que fi-
cou a ver navios no Alto de 
Santa Catarina, confundindo 
alhos com b"galhos. 

Nunca soube de que erva 
é o alho. 

Como se vê, a Sciencia 
tem muito que debulhar neste 
caso tetrifoscormodico. 

Coimbra estava guardada 
para ser o tvatro deste retum-
bante fenomeno que vai re-
tumbar em todo o mundo. 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias neurasténia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vila-

ça. 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 12 
Tomar 

i o i v e l P i p i , , 
Vende-se 

10 H. P. perfeito estado de 
iíovo, torpedo 5 logares. 

Pode ser visto todos os 
dias na Quinta de Joaquim 
Pessoa 

R. do Telegrafo em Santo 
Antonio dos Olivais. 1 

C O M U N I C A D O 
i l 

1 1 n a 
[Iara 

Tendo esta Comissão, co-
nhecimento que alguns paro-
quianos da mesma freguesia 
tem feito correr boato, de que 
esta mesma Comissão não 
tomou as necessarias provi-
dencias para proceder contra 
o sr. José Lemos, pelo facto 
de ter demolido a capela pro-
priedade da Junta (capela esta 
denominada do Senhor do 
Calvário) havendo até quem 
tivesse dito que se não pro-
cedia é porque tinha en-
tendimento com o mesmo se-
nhor, José Lemos, pois qu^ a 
referida demolição havia sido 
autorisada por esta Comis 
são Administrativa, e sendo 
certo que esta já citada Co-
missão não comete arbitra-
riedades nem deijcou até hoje 
de zelar os interesses dos 
paroquianos, e ainda não fez 
negocios escuros; passa a 
transcrever, as copias da cor-
respondência trocada com a 
autoridade competente d?s-
de o momento, em que teve 
conhecimento da demolição 
em questão: 

« S. R. — Comissão Admi-
nistrativa da Freguesia de 
Santa Clara — 19 de Janeiro 
de 1928. — N.o 67 — . Ao sr. 
Delegado do Governo, junto 
da Administiação do Conce-
lho de Coimbra. 

Esta Comissão Adminis-
trativa da Junta da Freguesia 
de Santa Clara, vem por este 
meio comunicar a V. Ejc.a que 
o sr. José Lemos, morador 
nesta freguesia, demoliu uma 
Capela que existia na Calça-
da de Santa Izabel, denomi-
nada, do Senhor do Calvario, 
sem que para esse fim désse 
prévio conhecimento a esta 
Comissão e como no arquivo 
desta Junta se encontra o ar-
rolamento do inventario da 
dita capela e bem assim as 
demais capelas existentes na 
dita Calçada de Santa Izabel, 
pede esta Comissão a V. Ej<a 

para que o arguido seja puni-
do conforme manda a lei. 

Sem mais deseja esta Co-
missão Saúde e Fraternidade. 
— (a) O Presidente, Constan-
tino Duarte Lopes. » 

Em resposta ao oficio aci-
ma referido, foi-nos enviada 
a seguinte: 

« Em resposta ao oficio de 
V. E r̂.a n.o 67, de 19 do cor-
sente, informo-o que por este 
Comissariado de Policia, foi 
feita comunicação á Comis-
são Encarregada da Admi-
nistração dos Bens das Jgre-
ja=, em como o cidadão José 
Lemos, demoliu uma Capela 
conhecida pela « Capela do 
Senhor do Calvario » que 
existia na Calçada de Santa 
Izabel. dessa freguezia, sem 
que para isso estivesse auto-
risado, conforme V. Ej<.a co-
munica no dito oficio, 

Nestas condições parece-
me, salvo opiniões ern contra-
rio, que é aquela entidade que 
deve organisar o respectivo 
processo a enviar ao tribunal 
competente, visto não poder 
ser demolida por pertencer a 
dita Capela a essa Junta co-
mo consta do inventario e res-
pectivo arrolamento, cm posse 
da mesma. 

Saúde e Fraternidade. — 
(a) José Augusto óa Cruz. » 

Em 25 de Janeiro, foi o 
presidente desta Comissão, 
conjuntamente com o Ejí.mo 
Comissário Geral da Policia, 
junto do E^mo Governador Ci-
vil, tendo-lhe novamente co-
municado o acontecido, em 
virtude de até àquela data 
não ter sido recebida comu-
nicacão, da Comissão Encar-
regada da Adminisiração dos 
Bens das Igrejas, tendo S. 
Ej<.a o Sr. Governador Civil 
tomado conhecimento do acon-
tecido, e assim informou o sr, 
Comissário Geral tia Policia, 
que devia oficiar oom nota de 
urgente, á dita Comissão, so-
licitando para informar o que 
havia acerca do assunto, e 
assim um oficio da ja referi-
da Comissão Administrativa 
dos Bens das Igrejas, de 1 do 
corrente, toi-nos comenicado 
o seguinte: 

« Informa V. Ljc.a que pe-
la Comissão Encarregada da 
Execução dos Bens d is Igre-
jas foi entregue ao Ministario 
Publico o caso da demolição 

d; ife: 

da Capela do Senhor do Cal-
vario, leita por José Lemos, a 
que se refere o seu oficio n.o 
67 de 19 de jane i ro findo. 

Saúde e Fraternidade. — 
(a) José Augusto óa Cruz,» 

De tudo quanto atraz fica 
exarado, julgamos suficiente 
para se compreender que esta 
Comissão Administrativa to-
mou as providencias que o 
caso reclamava e lhe eram 
impostas pela lei geral e fi-
nalmente que não teve nego-
ciatas. 

Esperando dar-lhe a pu-
blicação desta declaração, 

Constantino Duarte Lopes 
Sebastião Henriques 
Antonio óo* Reis. 

Venda de prédios 
Vendern-se os prédios situa-

dos ao fundo da Rua Direita 
para onde tem os nos 122,124 
com frente para o Beco do 
Castilho, n.os 1 e também pa-
ra o antigo Quintal do Prior 
n.os 13 a 21. Para tratar com 
João Pereira Machado, no 
Banco Ultramarino, ou Rua 
de Ferreira Borges ri.°s 54, em 
Coimbra. 2 

COMUNICADO 

[ ® l i i é E o í i i , Lia 
. . . Director da Gazeta óe 

Coimbra — Tendo o sr. Cae-
tano da Cruz Rocha movido 
uma acção ordinaria contra o 
Coliseu de Coimbra, Limitada 
do qual é subscritor o Depo-
sitário e actualmente o único 
Emprezário, a erigir a liqui 
dação de um material de ca-
nalisações e artigos sanitá-
rios, que este senhor mandou 
arrumar 110 Coliseu, e que aí, 
por favor, se encontram ainda 
depositados na sua quasi to-
talidade. e como os jornaes 
locaes deram a noticia que 
esta era uma acção óe letra, 
vimos pedir o favor de fazer 
a devida rectificação, pois, 
parecendo a mesma coisa, a 
diferença, comtudo, é muito 
grande. 

Agradecendo, somos com 
toda a consideração. De V. 
etc. — Os Gerentes, Aóriano 
A. Bizarro óa Fonseca e An-
tonio Augusto Peóro. 

Esta Casa recentemente 
sBerlâ recoiení la -se pelo sen 
oceio e ihunesa. Fornece al-
moços e isolares o preços 
módicos, assim coroa aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do I.argo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o bile á FLORESTA 
Ha LAMPREIA 

Iazz-3and 
Completo, todo niquelado 

e completamente novo, vende-
se. Informa-se no Largo das 
Ameias 9 e 10. 1 

ieclaraçâi 
João Casimiro da Cunha 

Coelho, sccio da Competido-
ra de Coimbra, Limitada, mais 
conhecido por João Coelho, 
vem declarar que nada tem 
com a pessoa do mesmo no-
me (João Cpelho) actual pro-
prietário do Restaurant Smart 
Club, nem nunca foi societá-
rio do aludido Club. 

Coimbra, 15 ue Fevereiro 
de 1928. _ 1 

João Coelho. 

i n p i 
Manuel Francisco, casado, 

residente em Santo Antonio 
dos Olivais, vem por este meio 
declarar, para os devidos efei-
tos, que não se responsabili-
za por quaisquer actos prati-
cados por sua mulher Zélia 
de Matos. . 1 

Santo Antonio dos Oli-
vais, 13 de Fevereiro de 1928. 

6037902 

Acalma com segurança 
as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que se apre-
sente desagradarei seriação de cansaço ou de calor, «Ml palpi-
tações cardíacas, tomando 1 a 1 V2 comprimido de Veramon com 
intervalos de 2 a 3 horas. Decida-se a fazer uma despeza msig&i-
íicante e tirara d'isso um resultado valioso. Consulte a «eu medica 

Tubos de 10 e 20 comprimidos do 0,4 gr. 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

O AZ DOS TONICOS 

Csila lata tem ãireiío a esse e sne iMr in i l e 
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Henrique Linher, L.da 
MA D. PEDRO V, 32 e 34 — LISBOA 

NOME. 

RUA 

LOCALIDADE 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital : m mi lhão e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marítimos, terrestre», tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Coi respondentes em Coimbra 

Cardoso C.a (Casa Havaiieza) 

Com otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celiíando-se o seu pagamento. 

T r a t a r com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 

Calcado Lhana 
NOVOS MODELOS j 

Fivelas e cordões com pedras ; 

NOVOS ORTIDO j 

Rua Visconde da Loz, n.o 79 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES) 

(Em creme) 
I i m n i Esmaltes. Mármores, LlíliUd be ta is , Vidros, Espe-

lhos. Banheiras, Lou-
ças etc. 

Tira nódoas de tinia mi : : , 
soalhos e estuques. 

Desengorúnrante C L r 
cinas e garages. 

em todas as 
casas 

Depositários: 

xa í Sonsa, L* 
R. Visconde da Luz, 27-1' 

Acções comerciais em 
processo sumario Ar-
restos Concordatas -:-
Inventários -:- Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de 1.» e 2.a 

instancia 

i Sacaria asada 
Compra qualquer quanti-

dade a Fabrica de Cal de 
Coimbra, Lda. Arco Pintado, 
Coimbra. Telefone 415. 3-s 

I I 
Vende A Brazileira a 

j 1$30 o litro. X 
, Pede-se que experimentem. 

Vinho da região do 
Dão 

Vende-se a 1$00, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X mm 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dos melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—8. de Edoardo Coel i ia-42 
Antiga R. óos Sapatéiros) 

de 
" SALUS ** 

A Melhor das Aguas 
Minerais. Excelente pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, fíga-
do e intestinos. 

Deposito em Lisboa, Por-
to e Ermezinde 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

Apartado n.o 285. 

J . 
Serviço de Contabilidade Central 

Caijca de Reformas e Pensões 
EDI l'OS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do presen-
te anuncio, correm éditos de 30 dias 
para se habilitarem, junto da Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes, os herdeiros de Joaquim Ri-
beiro, ejt-chefe do Districto n.o 12Í, 
reformado n. 1240, contribuinte n.o 
1550 á pensão de sobrevivência por 
ele legada, como Contribuinte da Cai-
;<a de Reformas e Pensões da referi-
da Companhia, nos termos do Regu-
lamento de 1887, concorrendo á sua 
divisão ou impugnando os pedidos já 
feitos em requerimentos de sua viuva 
Ana das Dores Ribeiro. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra cb devidos efeitos. 

Lisboa. 6 de Fevereiro de 1928. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Sacaria 
Usada em bom estado 

compra a FABRICA ANDO-
RINHA, Rua João Machado. 

Brevemente 
F E R M O LOPES 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-

| cia na rua da Sota. n.o 41. 

J 
TINTA E AGUA 

TODAS AS CORES 
Rua da Nogueira (depo-

sito de carvão ), 

talmsEio 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$0Ò. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

u Gazela de C s i a i i r a » 
A S S I N A T U R A S 

An o 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental >(7$00 

Brevemente 

ADVOGADO 

H. na Solla, 70-V-E — COIMBRA 

Psrm;it3 P r ° f e s 3 0 , ' n u m a linda e 
rClillUlU saudavel aldeia do circulo 
escolar de Anadia, a pouca distancia 
das afamadas aguas da Curia, Luso, 
e das águas férreas do Vale da Mó, 
permuta o seu lugar sob condições, 
preferindo arredores de Coimbra ou 
Porto. Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais C. M. M. X-q 

ALVCS CORREIA 
ADVOGADO 

R. uisGande da luz. 8-V-Colmfira 

Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-
ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 

Lãs nacionais, em fio, a 45$00 o quilo. 
Fátos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, jíadree, a 40$00. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 a 10100. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sapatos de borracha e pantufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR 1 ! 

Case das 4 porias, ii .es 0 7 , 98, 99 e 100 
Praça Velha (Jorge Mendes) 
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As meias da [ASA TRIU 
S E M P R E I * 1 A I S B A R A T O 
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Carnava l - 1 9 2 8 
Grande Novidade 

Lança-Perínmes, metálicos ZITA. 
' is e de jacto em todas as direcções, 

economico pomue não Q u e b r a . B'o 

r 
T O r ¥ V ¥ ¥ V y y ¥ ¥ ¥ ¥ V ¥ ^ m m 

•se um rez do chão, com 6 di-
visões, luz electrica, agua, 

quintal e pateo com capoeiras. 
Rua dos Loios, junto ao quartel da 

G. N. R., na Cumeada. X 
precisa-se, junto á estação 
do caminho de ferro, não 

da dos despachos, situado entre o 
Praça do Comércio, rua Adelino Vei-
ga, Avenida da Madalena, etc., que 
tenha uma superfície não inferior a 
140 metros quadrados e com pé di-
reito. 

Informa-se nesta redacção. 2 

Inital1 c o m ^ divisões, arrenda-se. 
fllluul Informn Joaquim F. Santos, 
rua Paço do Conde, 14. X 

casa com 10 divisões na 
Estrada de S. José. Ca-

sas cinzentas. Trata-se na mesma. X 
um 3.0 andar, na rua dos 
Anjos, n.o 6, com 4 divi-

sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

escritório para advogado, 
l .o andar, com 2 salas 

independentes, no centro da Baij<a. 
Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se em Sanla Clara, junto á 
Quinta das Lagrimas, 

«ima casa nova com 9 divisões, casa 
de banho, dispe isa, retrete com au-
toclismo, loja ampla e pequeno quin-
tal. Tem instalação electrica e agua. 

Informa Fotografia Rasteiro. 
arrenda-se um l o andar na 
baij<a. Informa-se na Praça do 

Comercio, n.o 97. X 

lirronfla.fa l o ' a m u i t o espaçosa, 120 
HlibllUiròC metros quadrados poden-
do servir para garage, muito projíimo 
do Cais do caminho de ferro. 

Informa se no Terreiro de Santo 
Antonio, 18. 1 

M m envidraçada s S s r . ^ 
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

Bons vinhos da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Casa p e q u e n a - vende-se ou arrenda-
se, com 5 divisões, na Fonte do 

Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

compra-se no Bairro de Santa 
Cruz, preferindo com quintal. 

Para informações na Havaneza Cen-
tral, de Barros Taveira, rua Visconde 
da Luz. 1 

fnan arrenda-se na VILA Santos á 
luiQ Casa do Sal. um l.o andar com 
7 divisões, agua e luz electrica. X 
fnpnç arrendão-se na quinta D. João 
IflidS Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

Trata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

Camioneí íes v e n d e m s e Ford 
uma Rughy em bom es-

tado. 
Tratar com Coelho fy Paes, L.da 

rua da Moeda, Coimbra. 3 
recebem-se em casa par-
ticular bom tratamento, e 

com bastante aceio. 
Tratar nas Escadas Quebra Cos-

tas no 46, l .ojandar. 3 
empresta-se sobre hipoteca. 
Para tratar na Rua Camara 

Pestana. 13. X 

ninhoim s o ^ r e boa hipoteca, por um 
Ullliicllu ano, precisa-se de 8 mil es-
cudos e juro que não eyccda de 10 
porjcento ao ano. Também se aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 
para viagens precisa-se, 
Rua do Corvo, 73. 2 

13!1 próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 

de meia idada aceita cobran-
ças de Companhias, casas 

Comerciaes, Associações, géneros de 
mercearia je fazendas á comissão. 
Dá fiador. Informa, rua das Padei-
ras, 61-3°. 2 
I jijij á Estação Velha, parn todo o co-
LUjU mercio, exceptuando líquidos al-
coólicas, trespassa-se. Nesta reda-
cção sc diz. 

I . j . para comércio, arrcnJa-se perto 
Luju da Universidade. Informa, rua 
dos Militares, n.o 8, das 16 ás 18. X 

ít compram-se usados um guar-
da-vestidos, um cofre de ta-

manho regular e uma secretária. 
Para tratar no Largo da Freiria, 

14, á rua dos Sapateiros. s 

Dadaria trespassa-se. Informa Oli-
ruUdlId veira fy Companhia. Pra-
ça do Comercio, 48. X 

Dordon-iono e t i m o s ^ b a d o - n o T e a -
rCIUCU aC tro Sousa Bastos, um par 
de brincos antigos de grande valor 
estimativo. 

Foram perdidos por uma senhora 
que pertence á Sociedade das Noe-
listas. 

Pede-se a quem os achou o favor 
de entregar nesta redacção, onde será 
gratifica lo. 1 
Hrnfoccnracom ° c u r s o Letras ou 
I lUlsSSUIu Sciencias, precisa-se pa-
ra um colégio da Beira, interna. 

Nesta redacção se diz, 1 

Drnfmcnn iP i a n 0 , diplomada pelo 
rlUIUiaUlu Conservatorio de Leipzig 
( Alemanha ). 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para exames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
matica. 10. 3 
D j a n n alemão, em estado de novo, 
riulltf vende-se. Informa a Casa de 
Penhores, rua do Corvo, 2 

HlIUrtn m u ' t o espaçoso, bem arejado 
yildllll e com luz electrica podendo 
servir para 2 pessoas, arrenda-se. 
Renda em conta. 

Vêr e tratar na Rua Fernandes 
omaz. 70-A 2 

espaçosos com luz electrica, 
alugani-se com ou sem pen-

Rua dos Militares, 41. X 
bons, arrendam-se, com elec-
tricidade, junto á Universi-

[ade. Informa, rua dos Militares, 8, 
das 16 ás 18. X 

C i n n precisa-se um aprendiz na 
flflPdí LIQUIDATÁRIA DE COIM-
BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

Çonhnra oferece-se para governante 
uCllUUIu ou costureira. Informações. 
Santa Clara, 36. X 

oferece-se para trabalhos 
de costura em casa particu-

lar. 
Bairro de Santana, 26. 1 

Tsrronnt Para constru<;3o> iunto ao 
IblICÍlUò electrico, vendem-se. In-
forma, rua dos Militares, n.o 8, das 
16 ás 18. X 

para construcção, vende-se 
na quinta da Rainha. Para 

tratar na Casa das Andorinhas, Pe-
nedo da Saudade. 2 

meio oficial, precisa-se na 
Tipografia Operaria. 1 

8 em ótimas condições, 
pequena casa de ne-

gócio. Facilita-se o pagamento. In-
forma na rua das Padeiras, 36. 3 

Vende-se uma casa na Avenida da 
Madalena e Azinhaga da 

Pitorra. Para ver o prédio na rua 
da Moeda 91, e tratar na Casa Tota. 

Facilita-se o pagamento. X 
um cofie á prova de fogo, 
com duss portas, e uma 

balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 

UflflHo fD u t n t e r r e n o n o Olival de 
ebliUb Sb Montarroio com 13m á 
frente da rua e junto da casa de Ju-
lio Wenceslau e Uma casa sobradada 
com o n.o 19 para a rua Dr. João 
acinto e oom frente para a Travessa 

dessa rua n.o 3. Trata-se com o no-
tário Rocha Calisto. 3 

l .a hipoteca, emprestam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, notário, rua Visconde da 
Luz. X 

por hipoteca juros ern 
boas condições tem o 

Escritório com Procuradoria junta doí 
Advogados Dr. A. Leitão e Di Ma 
rio Ramos, rua áa Sofia, 2. 4 

mediante hipoteca, em-
u.UUUJUU presta-se até esta quan-

tia, por inteiro ou fraccionada. Soli-
citador encartado Paredes, «Procura-
doria Geral», rua Ferreira Borges, 
96-2.0, Co imbra . 1 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

K f s n ç q u a r t ° s c ° m ° u s e m 

EiUillJ mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Rapariga 
dacção. 

Prec:isa-se. In-
forma esta re-

X 

T O Í T D I M ? b a r a í o s p a r a pe* 
I & l l u l S u U quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X Declaração 

José dos Santos Costa, 
empregado no comercio, de 
clara para efeitos cenv nlentes 
que não é verdade ter agredi-
do seu pai, como consta duma 
participação enviada por um 
guarda de seguraça publica, 
ao comissariado de policia. 

Mais declara sob sua hon 
ra, que provará, se assim for 
necessário, com varias teste-
munhas, incluindoa minha pró-
pria mãe, a veracidade desta 
declaração. 

Coimbra. 16 2-928. 
José óos Santos Costa 

»» 
Trespassa-se este estabe-

lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 10?. 110. X 

Camara Municipal de Coimbra 

ANUNCIO 
Faz-se publico que até ás 16 horas do dia 10 da Março 

de 1928 se recebem propostas para o fornecimento de urna 
subestação de transformação. 

As propostas devem ser entregues nos escritorios dos 
Serviços Municipalizados á rua da Alegria, em envelope 
fechado e lacrado com a designação exterior do respectivo 
conteúdo. 

O programa do concurso e caderno de encargos res-
pectivos acham-se patentes todos os dias úteis das 14 ás 16 
horas nos mesmos escritorios. 

Coimbra; 16 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, /Viário 

ó' Ameióa 
c a ss 
•C3 

S3 
O 
e s CS3 

GO e s 
03 
GO 

União Patrona! 
SOCIEDADE MUTUA DE SE6DDDS 

Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim, 3-l.o 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente 

>e>3 
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Seguros contra 
Desas t r e s no t raba lho 

Q u e b r a de Cr j s t a i s 
Incêndio 

Incêndio agr ícola 
P e n s õ e s de r e f o r m a 

P e n s õ e s na Inhabi l idade 

Vida inteira a prémios limitados semanalmente. 
Serviços médicos devidamente orsanisados. 
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M A I S 

«rmíi De Alexandre Berta, 
l u l l u Sncessor: : : : : : 

A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caijíões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a n u a l p e r Hora para o teiel. 008 
Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 

Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 
da construção cie casas em 

b l o c o s d e c i m e n t o a r m a d o 
porque são as mais economicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestani-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

CARNAVAL 
C o n f e t i s 

Lança perfumes 
e Serpentinas 

melhores preços LlIZS M t i M , l Í i l i Í Í â È 
Rua do Arnado , 1-tO — COIMBRA 

Quando V. Ex.a tiver dO comprar ioiicss de esmalte, 
alominio, porcelana, iriança eu vidros, não o deve 
íazer sem primeiro vêr os preços 02 

C e i a s — T e l e f -

l i* K jf p i 

- C o i m b r a 

| une é a casa cias veniie i s i s Uargío, nor comprar 
1 ssiiiure directamente ás fábricas. 
m 
8,-1 

I I 
0 meilior e mais fino sortiúo de mercearia 

E n t r e g a ao domici l io 

U ã S E ! 

(tinta inglesa a agua) 

n a p i n t u r a c i a s u a c a s a 

Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA fy C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

i l l E E E E S 
Platído Vicente & [omp., L.da 
Telef. 453 - Rua da Sota - Coimbra 

O maior deposito de mater ia is 
de cons t rução no centro do Paiz. 

Únicos agentes e deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento LIZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr, Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas cerias e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica tia Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes! 

Mosaicos SCiAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s r s . cons t ru tores 

Se V. Ex.a esta comprador de materiais de construção não deixe de 
visitar os nossos armazéns. 

Terá enseio de verificar o slork e excelente Qualidade dos pro-
dutos que apresentamos ã venda e reconhecer nue comprar na nossa Casa 
eouivaie sempre a realisar economias consideráveis. 

0 I E ĵjjj 

OREI DOS INSECTICIDAS; 
TUDO MORRE!!! / 

F O R M I G A S / 
B A R A T A S f / ^ -

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 

I H S E C T 0 5 

Juizo l e H o ila l.a 

t a l e Coimbra 
Editas de irinio di 

{2.a publicação) 
Por este Juizo e cartorio 

do escrivão do 1.° oficio Al-
meida Campos, correm éditos 
de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anuncio, citando o exe-
cutado José Roórigues óa 
Costa, casado com D. Maria 
da Conceição Sá, ausente 
actualmente em parte incerta, 
paro, no praso de dez dias, 
depois de findos os éditos, en-
tregar á exequente D. Maria 
Rita Cabral Metelo, viuva, re-
sidente em Coimbra, o preóio 
óe casas, com dois andares, 
loj-os e um terraço, com o nu-
mero 24. situado r.a Rua óe 
Sub-Ripas, freguezia de São 
Cristovão á Sé Velhs, em 
Coimbra, em que ele executa-
do e sua mulher foram con-
denados, sob pena de, não o 
fazendo dentro do referido 
praso, se passar o competen-
te mandado e ser em seguida 
a exequente judicialmente in-
vestida na posse do referido 
prédio. 

Coimbra. 11 de Fevereiro 
de 1928. 

O Escrivão, Alfreóo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

Varn, Abilio óe Anóraóe. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Trespassa-se. E' a melhor 
afreguesada e a melhor loca-
lisada, com esplendida vista 
sobre o Mondego. Bom ne-
gocio. Trata-se com o pro-
prietário. no Lorgo Migufl 
Bombarda, 45. 5 

A Industrial Decorativa de Coimbra, Lda 
A teórica mais importante e acreditada de coimtira 

Rua da Manu tenção Militar, 3 — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: imagens: etc., em Terratola. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Estranje i ro ZZUZZ ^ 

Oficina SOLER 
Rua Direita, 135 - COIMBRA 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para o execução desta pintura 

M A N U E L DA SILVA SOLER 

FIDELIDADE 

to}"- • — 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Funda de reserva: 
2 . 7 0 6 . 0 0 0 $ 0 9 

• Esta Companhia, a mais 
r u i r c A D A eu i ç a s antiga e mais poderosa de 

séde «ra Luin.a Portugal, toma seguros con-
UnespEííis-i ia Ciutfi: t r a 0 r i s c o ^ fogo, sobre 
MUI OilBBiiDÍ, S i i m prédios, mobilias, estabele-

R„ ío Corpo tf, Om. 40 c™entos e risco marítimos. 
c q i m b r a S E G U R O S DE VIDA 

GUROS DEVIDA 

E f f t f i s i i i i i i i mmi m . 
R u a C o r p o de Deus , 40 

^|||||IIIIIIIH!llill!ll!llllilllllHIIIIIIIIM 

J José Alves Valente J 
Escritório com Procu rado r i a junto dos advogados 

1 Dr. Antonio Leitão e Dr. Már io Ramos 1 

Rua óa Sofia, 22-1p .- T. >i22 
I H 

Coimbra 

tia Secção d e Procuradoria: & í í f f i K 
de rendimentos, amigavelmente. Empréstimos sobre 
hipoteca, fiança e outras fónnas dc garantia. Quais-
quer a. tos do Registo Predial e das Repartições de 
Finanças. Obtenções de Certidóes e de outros do-
cumentos. E quaisquer outras deligencias. Etc.', etc. 

ABERTO D A S 11 H O R A S EM DEANTE 

F 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 



mm 

GAZETA DE COIMBRA, de 18 de Fevereiro de 1928 

m l a t a ® r 

i i ! paiíwi i mm 
tinta 

EM sessão ejctraordina-
ria da Camara Muni-

cipal, que terminou hoje ás 2 
horas da ir.adrugada, foram 
aprovados o proj-ecto e propos-
ta de uma companhia ameri-
cana para a construção c ex-
ploração do novo mercado de 
Coimbra. 

E' um assombro de enge-
nharia e de avanço da scien-
cia ! 

O local escolhido para es-
sa monumental obra é o mes-
mo onde está, mas desapare-
cem todos os defeitos que lhe 
tem sido apontados. 

Será construído etn ci-
mento armado á altura de 35 
metros, de modo a deijtar com-
pletamente desempedida toda 
a Avenida Sá da Bandeira 
até ao Correio, cujo edificio 
ficará desafrontado. 

As entradas para o mer-
cado serão feitas por eleva-
dores automaticos; bastará 
carregar num botãosinho e so-
prar num canudo para o indi-
viduo se transportar até junto 
dos vendedores aonde queira 
fazer as compras. 

As carroças com os géne-
ros, colocadas em determina-
dos pontos, logo que se car-
regue num botãosinho são 
rapidamente elevadas até ao 
mercado e postas nos seus 
devidos logares. 

Carregando num outro bo-
tãosinho logo aparecem galo-
chas e casacos de borracha, 
para os compradores resisti-
rem á chuva ; escalfetas e es-
quentadores para combater o 
frio e mantas de agasalho 
para aquecer os pés das ven-
dedeiras. 

Encerrado o mercado, car-
rega-se noutro botãosinho e 
em 5 minutos é varrido e la-
vado o mercado, transportan-
do-se o lijco á propriedade do 
comprador. 

A inovação mais assom-
brosa e mais recente e a se-
guinte: 

Uma familia tem urgência 
em almoçar. Vai ao mercado 
e lança num canudo o menu 
que prefere. Mete-se essa fa-
milia dentro duma caixa, car-
rega num botãosinho e 3 mi-
nuios depois saem todos pelo 
outro lado a palitar os den-
tes. 

O sr. Moura Marques com-
bateu tenazmente este ponto, 
cotn medo de faltar o ar den-
tro da caijca. 

Não se pode fumar dentro 
do mercado, a não ser err. ga-
binetes reservados. 

Os marchantes poderão su-
bir o preço ás carnes quando 

quizerem e as peixeiras pode-
rão vender peij<e podre. 

Durante a venda uo mer-
cado, tocará ali um jcizz-banò, 
logo que se carregue num bo-
tãosinho. 

Adivinhas 
ECIFRAÇAO da ante-

rior — 0 vento. D 
( Só para os que ainóa não 

estejam livres óe sol-
óaóo ). 

Tem o cantar da perdiz, 
Pontaria aos calcanhares 
E vai rápido ao nariz. 

D 

Estudantes mie regressam 
|A sua excursão ao sul 

do país e a Marro-
cos, regressaram ante-ontem 
a esta cidade, os estudantes 
do IV ano medico, que ali fo-
ram carinhosamente recebi-
dos. 

N ' 
'A sua ultima sessão, a 

Junta Geral do Dis-
trito aprovou o projecto da 
autoria do sr. José Augusto 
Macedo, das obras a realizar 
no antigo convento de Se-
mide, para o adaptar a escola 
agrícola para menores em pe-
rigo moral. 

As obras devem principiar 
brevemente. 

ffríeafl fltajgajioje Caim&ra 
i lcfflião f ias a a l i j í s o l e i M i s t a s 

Não se tendo até hoje realisado 
qualquer reunião dos antigos oríec-
nistas do tempo do Ejí.mo Sr. Dr. 
Elias de Aguiar, e tendo sido ponde-
rado que seria oportuno que nesta 
altura se promovesse uma festa de 
cor.fraternisação entre eles e os ac-
tuais orfeonistas, vem a Direcção par-
ticipar a todos os senhores antigos 
Estudantes que foram do Orfeon da 
regencia do Ejt.mo Sr. Dr. Elias de 
Aguiar, que nos dias, 5, 6e 7 do 
prójíimo mês de Maio, se realisa essa 
festa, pedindo-hes ao mesmo tempo 
que se dignem enviar-nos a sua ade-
são o rnais rapidamente possível. 
Não nos dirigimos pessoalmente a 
ningnem por falta de elementos que 
nos habilitem a endereçar os convites. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 192S. 
Pela Direcção — O Presidente, 

José óe Matos Braz. 

SIMOL 
Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilhante. 
Recomenda-se a todas as boas 

donas de casa. 

D E P O S I T Á R I O S 

R. Visconde M laz , 2 H * 

A CIDADE 
Farmácias fie serviço 

ESTÃO de serviço na 
projeima semana, as 

seguintes farmácias: 
2.o turno — Rodrigues da Silva 

è>' C.a, rua Ferreira Borges. 
Pinto d'Almeida, Avenida Sá da 

Bandeira. 
Santos Viegas, rua da Soíia. 

N; 
AtropelâmsiitBS 

[A quinta-feira. pelas 11 
horas, na Avenida Sá 

da Bandeira, foi atropelada 
pelo automovel S--4414, de 
que era chauffeuc Diogo Jor-
ge, a criada de servir Maria 
do Carmo Jesus da Concei-
ção, solteira, criada de ser-
vir, do Sebal, Condeixa, ten-
do sofrido apenas umas ligei-
ras escoriações das quais foi 
pensada no Banco do Hospi-
tal. 

— No mesmo dia, pelas 
11 horas, foi colhida por um 
carro electrico, na rua Ferrei-
ra Barges, a menina Maria 
Alice Braga Temido. 0 de-
sastre não teve, felizmente 
consequências graves, pois a 
interessante creança, sofreu 
apenas dois ferimentos na re-
gião frontal e parietal. Foi 
pensada no Banco do Hospi-
tal, recolhendo depois a casa. 

Raiva 
/"•"OMEÇARAM a rece-

» ber tratamento no 
Serviço da Raiva, José Maria 
Simões, na Figueira da Foz; 
Acácio Cezario, de Ranhadas, 
Vizeu; Armando Augusto Ri-
beiro. desta cidade, residente 
na Cumeada, e Eliseu Anto-
nic*, de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Para Vizeu 

AFIM de responderem 
no Tribunal Militar 

de Vizeu, por lhes ser encon-
trada ume pistola, considera-
da arma de guerra, partiram 
para ali, escoltados por mili-
tares, Abilio Augusto de Sa 
e seu filho Antonio, da Mar-
meleira, caso a queiá nos re-
ferimos. 

Quem perdeu? 
[ESTA redacção encon-

tram-se depositados 
um farolim de automovel e 
uma chave, objectos que se 
entregarão aos seus dvmos. 

N1 

Apedrejamento 
QUELXOU-SE á policia, 

João do Espirito San-
to Lopes, do lugar de Monte 
Redondo, contra Manoel Si-
moes, Madaíl Simões e Casi-
miro Pereira Trindade, todos 
residentes no mesmo lugar, 
por terem apedrejado a sua 
residencia,jiendo sido atingida 
sua mulher ccm uma telha 
produzindo'lhe um pequeno 
ferimento. 

Par a tais o 

FORAM enviados ao po-
der judicial os proces-

sos, referentes aos seguintes 
arguidos: 

Cesaltina Sarmento dos 
Santos, desta cidade, agres-
são, Joaquim Ferreira, Joa-
quim de Oliveira, Joaquim da 
Fonseca Vaz, Joaquim Zam-
bujo e Antonio Monteiro, de 
Meãs de Baijco, por ameaças; 
Armando Pereira,trabalhador, 
cie Andorinha, agressão; Ali-
ce da Conceição e Maria Gon-
çalves. desta cidade, por fur-
to; Antonio Baptista, pedrei-
ro e outros, por agressão; 
Maria da Conceição e Silva, 
de S. Martinho de Arvore, 
maus tratos a animais; Joa-
quim Dias e outros, dos For-
nos, por agressão; Antonio 
Moço Carvalho.de Lorvão, por 
agressão ; Américo Guilher-
me, de Fala, por agressão. 

Desastre 

NA noite de quinta-feira, 
deu entrada no Hos-

pital da Universidade, a me-
nor de 11 anos, Augusta Braz; 
natural de Cadafaz, Gois, que 
tendo caído duma fraga da 
altura de 5 metros, fracturou 
o craneo, havendo derrame 
da massa encefalica. 

Acusado cie proferir obs-
cenidades. foi preso 

Ricardo da Silva, desta cida-
de a quem o rapazio e alguém 
que, pela sua cultura, devia 
dar o bom exemplo, provocam 
constantemente, obrigando-o 
assim a fazer uso da lingua-
gem desbargada. 

Seria bom que a policia 
evitasse também tais provo-
cações porque o pobre Ricar-
do não faz mal a ninguém. 

—Ontem foram presos por 
suspeitas, pela policia de in-
vestigação; Antonio Augusto 
Alves, de 1? anos e Manuel 
Nunes, do Porto; Antonio 
Duarte, de Arouca, Sabino 
Tomaz Loureiro, de Santa-
rém e Antonio Sequeira, de 
Lisboa. 

Por desordem, foram pre-
sos os irmãos Saul e Anto-
nio Simões, residentes ra 
Con chada. 

Beneficencia 
VEIO á nossa redacção 

um estudante, entre-
gar-nos 20$00 para os nossos 
pobres. 

Os nossos agradecimentos. 

Vende A BRAZILEIRA. 
Litro 5$00 e 5$20. X 

MACICNOTCS 
TClftOe 7 

VIVA - TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

1 i L Mim 
297 - Roo Ferreira 

Borges - 211 

Sala ie audições 
ao l . o oDilar 
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UMA GRANDE OBRA DE ASSISTÊNCIA EM COIMBRA 

CONSTOU-NOS que al-
go se passava, rela-

tivamente a esta magna ques-
tão, quando deparamos com 
um Professor de Medicina, que 
decerto nos podia esclarecer. 

E, a titulo de conversa, fo-
mos indagando... 

— Diga-nos, Doutor, Coim-
bra sempre consegue resolver 
o seu problema da tuber-
culose ? 

— Só se não quizer! res-
pondeu-nos o nosso amigo. 

— Como assim?! Ouvi di-
zer que havia dificuldades... 

— Dificuldades! Mas só 
facilidade* . . . se os filhos de 
Coimbra quizerem. Como sa-
be. ha duas entidades oficiais 
que presidem á organização 
anti-tuberculosa. A Assistên-
cia Nacional aos Tuberculo-
sos e a chamada Comissão 
òe Hospitalização óos Tuber-
culosos. Esta ultima, instala 
os organismos anti-tuberculo-
sos e, quando eles estiverem 
prontos a funcionar, entre-
ga-os á Assistência. Ora as 
duas entidades referidas, mos-
tram por Coimbra a mais ca-
tivante deferencia. 

— Mas, se é assim, per-
guntamos nós, porque é que 
se não principia?!... 

— Eu lhe digo, responde-
nos o ilustre professor, os 
mais eficazes meios de ata-
que á tuberculose, que pri-
meiro se devem organizar em 
Coimbra, são um Dispensá-
rio e um Hospital-Sanatório. 
Quanto ao Dispensário, está 
desde já assegurado, mas fica 
isso para tratarmos noutra 
ocasião. Para o Hospital-Sa-
natório torna-se necessário 
um edificio do Estado, que 
se possa adaptar, porque a 
hospitalização decretada obe-
dece precisamente a essa con-
dição. 

— E, Coimbra, não dispõe 
de edificio que sirva, des-
ocupado ou que possa des-
ocupar-se ? 

— Um conheço eu, em óti; 
mas condições: é o de San-
ta Teresa, onde actualmente 

Este m e r o foi visado 
pela 

Comissão de Censora 

está a Companhia de Saúde, 
ocupando mais do que a ala 
poente e que daria para alo-
jar mais de 200 doentes! 

— E, o edificio, presta-se 
a i sso? . . . 

— E' simplesmente admi-
rável ! Até parece que foi 
talhado para esse fim. Situa-
ção esplendida, isolado quasi 
completamente num quartei-
rão, ares puros, vistas lindís-
simas, socego, vasto terreno 
livre para parque e novos pa-
vilhões, acesso fácil e em bre-
ve servido por electrico, casa 
que se presta maravilhosa-
mente para a adaptação, em 
suma todos os requisitos exi-
gíveis. 

— Mas, para onde iria a 
Companhia de Saúde?—per-
guntamos. 

— Olhe, em minha opinião, 
fácil é transferi-la para as 
Ursulinas ou para o quartel 
da Sofia ou de Santa Clara. 
Era assunto a resolver pelas 
competentes autoridades mi-
litares .. . 

— Mas o edificio é do Mi-
nistério da Guerra, não é ver-
dade? . . 

— Sim, pertence ao Mi-
nistério da Guerra, mas des-
de que esse Ministério o pos-
sa dispensar para uma obra 
tão meritória, como a da cam-
panha contra a tuberculose, 
não temos duvidas de que o 
cederá. 

—Então, Doutor, é de gran-
de necessidade para Coimbra 
a hospitalisação desses doen-
tes ? . . , 

— Oh! se é! Vá ver os 
Lazaros, onde eles não che-
gam a morrer, porque fogem 
de lá horrorisados! Pergunte-
se ao sr. Governador Civil, 
que já se arriscou a visitar 
aquele perigoso antro da mi-
séria e de dôr! E como nin-
guém acolhe esses desgraça-
dos, eles voltam para suas 
casas, onde vão contagiar os 
seus filhinhos. Um horror! 
meu amigo, um horror! Se 
esta situação fosse conhecida 
do público, estou certo de que 
ele já teria lançado fogo àque-

le casarão. Só o fogo purifi-
caria aquelas lobregas pare-
des onde agonisam de mistu-
ra os doentes de lepra, de tu-
berculose, de sífilis, de vatío-
la, de tifo, de quantas pesti-
lencias ha na terra ! 

— Porque se espera, en-
tão, para se pedir ao Minis-
tério da Guerra o edificio de 
Santa Teresa, inquirimos nós, 
de cada vez mais interessa-
dos pelo que ouvíramos. 

—Mas já se pediu, segun-
do me consta, e mal imagina 
o senhor, quem foi que fez o 
pedido. . . Foi a própria Co-
missão de Lisboa, a de Hos-
pitalisação óos Tuberculo-
sos, quem formulou o pedi-
do . . . Não lhe dizia eu que 
para Coimbra só tem havido 
deferências . .. 

— Mas se houve um pe-
dido, retorquimos nós, certa-
mente que houve uma respos-
ta, e era a resposta que mais 
nos interessava conhecer... 

— Pois também me cons-
ta, disse-nos o nosso entrevis-
tado, que o sr. Ministro da 
Guerra acolheu favoravelmen-
te o pedido, naturalmente sob 
reserva das estações militares 
locais informarem bem. 

— Mas, se é assim, volve-
mos nós, pôde considerar-se 
satisfeita a mais urgente ne-
cessidade de Coimbra no que 
respeita á assistência publica! 

— Também me parece, con-
firmou o ilustre professor, por-
que as autoridades locais, que 
teem de informar, depois de 
conhecerem a aflitiva situa-
ção dos tuberculoses em Coim-
bra e nesta região, certamen-
te que de boa vontade farão 
qualquer pequeno sacrifício, 
a troco do maior beneficio que 
podem prestar á cidade. Co-
mo a Companhia de Saúde e 
o Hospital Militar são dirigi-
dos por médicos, que sobre o 
assunto hão de ser ouvidos, 
é natural que eles atendam 
ás razões do maior interesse, 
e não se decidam só pelo que 
pode ser preferível para a sua 
causa, mas sim olhem ao in-
teresse geral. Se Coimbra 

Devido aos folguedos de Car-
naval não se publica na terça-
feira a GAZETA DE COIMBRA 

perde esta ocasião, talvês tão 
ccdo não encontre outra para 
satisfazer a sua mais instante 
necessidade. Seria duma res-
ponsabilióaóe enormíssima 
recusar para o mais humani-
tário dos fins o que pode ser 
dispensado sem grande sacri-
fício. 

— Mas a comissão das 
íorças vivas foi a Lisboa pe-
dir a adaptação dos Lazaros, 
retorquimos... 

— E' verdade, no momen-
to em que se supoz que uma 
parte desse edificio podia des-
tinar-se ao fim visado. Infe-
lizmente essa solução não re-
solve o problema. Mas esse 
é assunto que ficará para ou-
tra ocasião. 

— Então, senhor Doutor, 
promete conceder-me uma en-
tervista? — perguntamos ao 
nosso ilustre interlocutor. 

— Não, o que lhe digo 
agora e o que poderei dizer-
lhe noutra ocasião com mais 
vagar, é uma simples infor-
mação que não se destina á 
publicidade. O meu amigo 
pode dar-lhe a fórma que 
quizer, que essa é sua. O que 
se torna necessário é que to-
dos contribuam para dar ba-
talha ao maior inimigo da hu-
manidade — a tuberculose 
pulmonar. Que surjam no-
vas soluções, se as ha me-
lhor, mas que não óeipemos 
passar esta oportunióaóe, 
porque outra não apanhare-
mos tão ceòo. Se o meu 
interessar os seus leitores 
neste assunto terá prestaòo 
por sua vez um bom serviço 
á sua terra. 

# 
Já depois das informações 

que ficam registadas, outras 
ouvimos ao mesmo Professor, 
que publicaremos brevemente. 

E' necessário promover a 
hospitalização dos tuberculo-
sos em Coimbra í 

Que todos os amigos de 
Coimbra pugnem por esta 
causa justíssima! 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em tolos os q u i o s i p s 

•A 
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A CAMARA 

DIA a dia se reconhece 
maior necessidade da 

Camara marcar mais próximo 
da Praça 8 de Maio, um lugar 
para estacionamento de auto-
moveis de praça, porque o 
Largo Miguel Bombarda fica 
um pouco afastado das prin-
cipais artérias comerciais da 
cidade, que é aonde, geral-
mente, mais se faz sentir a 
necessidade de tomar esses 
veículos afim de os fazer se-
guir para qualquer parte. 

Em nossa opinião, bem fa-
zia a Camara se permitisse 
que, junto do Jardim da Man-
ga, estacionassem alguns au-
tomoveis e taleis, porque fica-
riam ali muito mais próximos 
das referidas artérias comer-
ciais, e, portanto, com menor 
incómodo e mais rapidamente 
poderiam ser tomados pelo 
publico. 

Junto do Jardim da Manga, 
desde que se faça a conve-
niente limpeza dos entulhos 
que ali teem sido arrumados 
pelo empreiteiro das obras do 
edificio dos Correios, ha es-
paço bastante grande para 
estacionamento de oito ou dez 
automoveis, pelo menos. 

Chamamos para o assunto 
a atenção da Camara. 

TEM sido motivo de re-
paros de toda a gente 

a má escolha que se fez do 
Largo Miguel Bombarda para 
paragem demorada das ca-
mionettes das carreiras para 
vários pontos do concelho e 
distrito. 

E então o ponto que foram 
escolher para esse fim ! Não 
podia ser pior. 

Em frente da entrada do 
Parque da Cidade, que tudo 
aconselha que esteja inteira-
mente descoberto! 

Não; a Camara, reconsi-
derando, deve-lhes marcar ou-
tro sitio de paragem, porque 
são muitas as horas que esses 
veículos ali se demoram, como 
que a fazerem barragem ao 
Parque I 

O efeito que tal medida 
tem produzido, n j publico, não 
pode ser pior. 

Afastarair.-se dali os car-
ros de bois e as lavadeiras, 
para se permitir, no mesmo 
ponto, os mastedontes dos 
camions, que, quasi por com-
pleto, escondem o Parque, co-
mo se tratasse de coisa que a 
cidade não tivesse todo o iru 
téresse que fosse vista. 

Não pode ser. 
A Camara tem de os afas-

tar dali para fóra, mesmo por-
que provocam ajuntamentos 
de indivíduos que, não poucas 
vezes, mostram não possuírem 
a necessária compostura de 
linguagem para dignamente 
estarem á entrada do princi-
pal passeio da cidade. 

Em Coimbra, cada vez se 
nota mais a falta de uma 
praça onde estacionem os ca-
mions de carga, carros de 
bois, carroças, etc., e de ma-
neira a facilitar a sua pro-
Çura pelo publico que deles 
careça para seu serviço. Essa 
praça devia ter um grande 
hangar de recolha e por for-
ma que esses veiculos esti-
vessem abrigados, pagando 
cada um o espaço ocupado. 

As lavadeiras também po-
deriam ali ter um recinto re-
servado. 

Pense a Camara nisto e 
leve á prática esta ideia que 
prestará á cidade um bom 
serviço. 

Se o Terreiro da Erva não 
servir para o mercado, utili 
7e-o a Camara este fim, ou 
mesmo qualquer das insuas, 
convenientemente preparadas, 
do Arnado ou das proximi-
dades. 

E' um melhoramento que 
já hoje constitue uma grande 
necessidade da vida local. 

A. 

A GAZETA DE COIMBRA en 
wntra-se á venda em todos os 
Quiosques e tabacarias. 

Dr. Octávio Mangabeira 
O SR. dr. Octávio Man-

gabeira é, actualmen-
te o ministro das Relações 
Exteriores do Brasil. Politico, 
jornalista, escritor e poeta, o 
actual ministro decretou que 
os plenipotenciários do seu 
país, isto é, os diplomatas en-
viados a conferencias, os re-
presentantes da grande repu-
blica a quaisquer c< ngressos, 
apenas falem a lingua portu-
guesa nas suas funções ofi-
ciais. 

Não pode passar desper-
cebido a Portugal, este nobre 
gesto do ilustre brasileiro e 
o seu nome não poderá ser 
esquecido na nossa terra pelo 
quanto de brilho o sr. _dr. 
Octávio Mangabeira vem dar 
á nossa lingua, que é falada 
por milhares de homens á fa 
ce do globo. 

" Os SÍBOS de Conieville.. 
VAO principiar os en-

saios de apuro da 
ópera cómica «Os Sinos de 
Corneville», pelo brilhante 
grupo que põe em scena esta 
peça no dia 5 de Março, repe-
tindo-se no dia 9. 

Temos as melhores infor-
mações ácerca do desempe-
nho desta lindíssima opereta, 
tanto pela parte dramatica 
como musical, havendo todas 
as probabilidades destes es-
pectáculos virem a constituir 
um grande sucesso. 

No domingo realisa-se o 
primeiro ensaio de orquestra 
de toda a peça, a mais dificil 
de quantas tem sido postas 
em scena por amadores dra-
máticos em Coimbra. 

Ha já grande procura de 
bilhetes para estas recitas e 
por isso será bom ir marcan-
do logares no Teatro Ave-
nida. 

O nosso bom amigo sr. 
dr. José Rodrigues de Olivei-
ra, ensaiador da musica, a 
quem se deve esta grande 
aventura, está destinado a fa-
zer um grande milagre. 

MUITAS pessoas fica-
ram admiradas ao 

saberem, pela noticia que de-
mos, que a Camara autorisou 
que a casa do sr. Bizarro, na 
rua da Madalena, não seja por 
enquanto demolida, permane-
cendo assim, não se sabe por 
quanto tempo, no meio da rua, 
impedindo o transito publico 
e obstando a relisação de 
mais um melhoramento com 
que a Camara quer dotar a 
cidade, e que se torna urgente. 

A Camara tem de olhar a 
valer por estas coisas, tratan-
do de vencer as dificuldades 
que lhe surgem para levar a 
efeito certas obras, umas que 
se não fazem por ejcigencias 
que se apresentam, outras por 
por dificuldades que se criam 
e outras por condescendências 
que se não justificam. 

A casa da rua da Mada-
lena não pode permanecer 
ali. E' preciso demoli-la para 
continuar essa avenida, que 
tende a descongestionar o 
grande movimento de veículos 
que ha pelas ruas Ferreira 
Borges, Visconde da Luz e 
Sofia. 

Tem também de prestar a 
sua atenção para os terrenos 
que esperam ha anos que se-
jam aproveitados para cons-
trução, alguns transformados 
em montureiras. 

Senão ile e n e i d a s postais 

À P R E T E N S Ã O que 
Coimbra tem ha anos 

de ser criado aqui uma secção 
de encomendas postais do es-
trangeiro não está ainda re-
solvida, convindo insistir por 
ela. Nenhuma outra terra da 
província tem mais razão do 
que esta cidade para ter uma 
secção de encomendas do es-
trangeiro em virtude do gran-
de numero dessas encomen-
das que vem para Coimbra. 

Esta razão deve ser toma-
da em conta-como a mais im-
portante e a mais digna de 
ser atendida. 

TIVEMOS este ano t r ê s 
lindíssimos dias de 

sol pelo Carnaval e isto con-
correu principalmente para que 
ele decorresse mais animado 
do que nos outros anos em 
que a chuva não faltou. 

Este ano houve muito maior 
numero de bailes particulares 
e em sociedades recreativas, 
onde se dançou animadamen-
te e se jogou o carnaval com 
grande entusiesmo. 

Pelas ruas muito maior 
numero de mascaraóos, quer 
dizer de gente sem mascara, 
trajando de gandareza, pier-
rot*, enfermeiras da Cruz Ver-
melha. palhaços, etc., etc., pre-
dominando as ceança? , mui-
tas delas engrançadissimas e 
muito interessantes. Distin-
guiam-se duas galantes me-
ninas trajando muito bem á 
Luiz XVI. 

Notaram muitos e com ra-
zão, que este ano apareceram 
bastantes homens vestindo de 
mulher e poucas mulheres tra-
jando de homem. 

Viria isto confirmar que 
vai triunfando o se^o fraco? 

Em bastantes ruas, espe-
cialmente as de Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz, Sofia, 
Eduardo Coelho, do Corvo e 
muitas outras jogou-se o en-
trudo desenfreadamente, sain-
do fóra do edital da policia. 

Houve proibições que não 
foram acatadas, mas tudo de-
correu em bem, não obstante, 
de vez em quando, alguns te-
rem perdido a paciência. 

A prova de que este ano 
se jogou mais o entrudo, é 
que chegaram a acabar as 
bisnagas e outros artigos de 
folia carnavalesca. 

O «Carequinha» não faltou, 
fazendo a sua festa e dando 
um grande quinhão paja ani-
mar a rapaziada que o acom-
panhava e que ele constitui 
em seu estado maior. 

Acabaram se as mascaras, 
que não fazem falta nenhuma 
e também se extinguiu o uso 
de alguns artigos com que se 
jogava o carnaval e que só 
serviam para sujar e magoar. 
O tremoço teve este ano um 
consumo ejdraordinario, não 
fazendo também falta nenhu-
ma se o proibissem. 

Finalmente o Carnaval de 
1928 já lá vai. A uns terá 
deijeado saudades, a outros, 
não, porque ainda ha alguma 
coisa a deitar fora para con-
seguir um entrudo decente, 
limpo e civilisado. 

E agora que vão passados 
esses tres dias de estúrdia e 
de folia, entrou se no tempo 
de penitencia. 

ho Teatro Avenida casas 
á cunha e grande animação. 
Faltaram bilhetes para muita 
gente que não conseguiu ali 
ter entrada. 

Nos hotéis Astória e Ave-
nida dançou-se muito. 

O deus Baco este ano pa-
rece não ter abusado da sua 
autoridade, no que fez grande 
favor. 

Para a viuva de um oficial cora-
batente (ia Grande Guerra 
COM destino á senhora 

viuva e aos filhos do 
of ciai combatente da Grande 
Guerra a que o nosso jornal 
se referiu no apelo que em 
seu favor fez o tenente sr. 
Campos Rego, presidente da 
Agencia da Liga dos Comba-
tentes da Grande Guerra, nes-
ta cidade, foram recebidas por 
este oficial as seguintes quan-
tias : 

Da Agencia de Coimbra da 
Liga dos Combatentes 
da Cirande Guerra . 

De um anoniir o, sua quota 
mensal 

De uma senhora, L. L , por 
alma de um filho queri-
ndo 

D e dois anonimos . . . . 
De Liz (Porto) 
De um anonimo, comemo-

rando um aniversario . 
De um anonimo , . . . 

100$00 

20$00 

20$00 
30$00 

5 $00 

20$06 
10$00 

Soma. . . . 205$00 

Em nome da senhora e 
também em seu nome, o mes-
mo oficial manifesta aos bern-
feitores o seu reconhecimento. 

A' referida senhora, já fo-
ram entregues estas quantias. 

Reclamações 
... Sr. Redactor — Apesar óo ofi-

cio pelo Ep.mo Dr. Angelo óa Fon-
seca, òirigiòo ao seu conceituaóo 
jornal, sobre os esgostos óos hospi-
tais que óeitam para a rua Abilio 
Roque, lá continua tuóo na mesma 
com prejuízo granóe óuma cióaóe 
como Coimbra. 

Além óeste foco óe infecção ha 
outros que óerivam òa cêrca óo 
mesmo hospital, como por exemplo 
ao funóo óas escaóas óo liceu, on-
óe á noite não se poóe passar, as-
sim como óa cêrca óos Lazaros, 
sem levar o lenço ao nariz, tal o 
cheiro nauzeabunóo que òe ali vem. 
Inquirinòo, averiguei que ao tunóo 
òas escaóas óo liceu, é o local on-
óe são lançaóos os inúmeros pen-
sos que se fazem no hospital o que 
representa como óigo um perigo 
para a sauóe publica. 

Havenòo no hospital, mas que 
me óizem não funcionar ha muito, 
um forno crematorio para a carbo-
nisação òe toòos os pensos, porque 
não o põem a funcionar novamen-
te ? 

Poóe, sr. reóactor, para se cer-
tificar óa veróaòe, fazer uma visita 
aos locais inóicaóos, e sem prejuí-
zo óe ser óesmentiòo. asseverar 
com consciência, a exposição óos 
factos apontaóos. — Um leitor e as-
sinante cio vosso jornal. 

# 
PEDIMOS a Camara que 

mande concertar a 
calçada do Largo Miguel Bom-
bardo, que está cheio de covas 
que muito o desfeiam e muito 
má impressão deitam a todas 
as pessoas que ali passam. 

A' entrada do Parque da 
Cidade, quando chove, en-
chem-se de agua, deitando 
em todos a peor impressão. 

# 

CHAMAMOS a atenção 
do sr. engenheiro Di-

rector da Divisão das Estra-
das do Distrito, para a neces-
sidade de mandar concertar 
os bancos da Estrada da Bei-
ra, que, no sitio em que estão, 
constituem uma vergonha para 
a cidade. 

Uns não teem encostos, 
outros estão sem assentos, e 
outros nem uma nem outra 
coisa teem. 

Esperamos que s. cjí.a se 
dignai á atender-nos. 

# 
p VERDADEIRAMEN-

TE vergonhoso e 
anti-higienico o estado em 
que se encontram dois terre-
nos da rua Alejandre Hercu-
lano e rua Castro Matoso. 

São verdadeiras monturei-
ras, onde tudo ali se vai lan-
çar, exalando péssimo cheiro 
e dando um aspecto de por-
caria que envergonha esta ci-
dade. 

Chamamos a atenção do 
sr. vereador encarregado da 
limpesa para que se digne 
dar as suas providencias. 

Aintia o I O O M l i [ M w s 
Foi preso em Castanheira de 

Pera o instigador do crime 
CASTANHEIRA DE PE-

RA, 18 — Há dias esteve nes-
ta vila o sr. Capitão Gome? 
da Cruz, comissário de poli-
cia de Leiria, que veio proce 
der ás necessárias investiga-
ções sobre a interferencia do 
oficial da ejdinta Administra-
ção deste Concelho, no cele-
bre caso dos 18 cheques da 
C. G. D., João Alves Filipe. 
O oficial de que se trata pa-
rece ter sido o instigador de 
Eduardo Neto na falsificação 
e roubo dos cheques e ainda 
no negocio das notas falsas, 
pois agora se diz que, com o 
dinheiro conseguido este se 
dispunha a comprar uma fá-
brica que aqui estava para 
ser vendida. 

O João Alves Filipe foi 
quem forneceu todos os docu-
mentos ao Neto, em nome de 
Joaé Domingues, tendo-lhos 
enviado para essa cidade, en-
dereçadas para a posta res-
tante. 

O João Alves Filipe já es-
teve detido em Leiria durante 
8 dias, e agora foi novamente 
chamado, tendo ficado detido 
outra vez. Diz ele que fez tu-
do de boa fé . . . aconselhando 
inclusivamente o Neto a ir ter 
com o David Nun.es para tra 
tarem das notas falsas. 

O Neto parece que será 
em breve julgado no tribunal 
desta comarca, bem como o 
pequeno Saraiva.— C. 

O BRASIL 
BRINDANDO, ha dias, 

pelo sr. dr. Lemos de 
Brito no almoço oferecido em 
Coimbra àquele ilustre brasi-
leiro, o cônsul do Brasil nesta 
cidade, o nosso distinto amigo 
sr. dr. Carlos Dias, lembrou 
que o Brasil devia lazer en-
viar para a sala, que tem o 
nome da grande republica, na 
Faculdade de Letras, produ-
tos da sua intelectualidade, 
que devem ser conhecidos por 
todos nós. 

Bem fez o sr. dr. Carlos 
Dias, em lembrnr nessa festa 
de homenagem a um brasilei-
ro ilustre, que nós devemos 
estar em intimo contacto es-
piritual com os seus com-
patriotas, e oj*alá que essa 
sala passe dentro em pouco, 
a apresentar-se-nos como um 
cantinho do Brasil onde os 
amigos desse grande país sin-
tam o quanto representa, já 
hoje, de grande e de notável, 
á nação amiga e irmã. 
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A GRÉCIA, MUSA DO OCIDENTE, 
por loão de Barros, edição 
das livrarias Aiiland e 
Bertrand 

JOÃO de Barros, o pri-
moroso poeta do An-

teu, fez, ha tempos, uma via-
gem á Grécia e, das impres-
sões colhidas, do contacto 
que teve com os intelectuais 
daquele maravilhoso país, rea-
lisou esta obra, obra magnifi-
ca de belesa, a que pôs o su-
gestivo titulo, A Grécia, mu-
sa òo Ocidente. 

João de Barros, como poe-
ta, sentindo a grandesa da an-
tiga Grécia, a eterna Patria 
da belesa, nessa longínqua, 
mas sempre viva peregrina-
ção espiritual, apaij<ona-se 
pelas suas graças, pelos seus 
encantos, pela sua arte, e, so-
bretudo, pelo seu passado ma-
ravilhoso de terra fecunda em 
formosuras e deslumbramen-
tos. 

E o artista, apaixonado 
pelos seus mármores, mármo-
res de Phidios, de Prasisteles, 
dos grandes escultores gre-
gos, consegue dar-nos admi-
ráveis descrições da Grécia 
que profundamente dominou 
em áureos tempos. 

A Grécia, muza óo Oci-
óente, pode[considerar-se co-
mo um dos mais belos hinos 
erguidos á Patria de Perides, 
por lábios portugueses. 

A vida mental da Grécia 
moderna mereceu, também, ao 
poeta luso, palpitantes pagi-
nas de entusiástico elogio. 
O que domina, principalmen-
te, este livro magnifico, é a 
Grécia antiga, a sua arte, a 
sua historia, as suas lendas e 
as suas tradições. 

O Partenon, dominando na 
sua lingua magnifica de eter-
no mármore, maravilha de 
equilíbrio e de harmonia, des-
tilou, na sua alma, todas as 
claridades que dela irradiam. 

A filosofia, o teatro, a poe-
sia e a literatura grega são 
tratados com interesse; co-
nhecimentos e cuidado. 

A mulher grega, mistério 
e graça, gravou paginas de 
profunda saudade e enterne-
cimento na imaginação do 
artista da Morte óe D. João. 

Para que A Grécia, musa 
óo Ocióente, fosse um belo 
livro, sob o aspecto gráfico, 
porque é belo, sem duvida, no 
seu aspecto espiriiual, cuida-
daram esmeradamente da sua 
edição, em ótimo papel, as 
acreditadas e importantes li-
vrarias Aillaud e Bertrand. 

Conferencias 
O ILUSTRE Professor da 

Faculdade de Medi-
cina, sr. Dr. Rocha Brito, rea-
liza brevemente, na Associa-
ção Académica, uma palestra 
acerca da excursão dos alu-
nos do IV ano médico ao Al-
garve e a Marrocos, que s. 
e^.a acompanhou. 

A palestra versará o tema: 
Amenóoeiras e turbantes. 

Crónica Alfacinha 
Por Severo Faria 

E'cos do Carnaval 
jnOIS senhores, eu já 

tinha obrigação e 
ióaóe óe ter juizo! 

Mas o corpo peóia-me 
folia e esta semana não te-
nho feito outra coisa que 
telefonar para conhecióos e 
óesconhecióos fazenóo intri-
gas, esc rever cartas a chu-
char com o pagoóe ou a 
meter a alma no inferno ás 
pessoas que me teem caióo 
nas mãos. 

Estava escrito que «quem 
com hierro mata com hierro 
muerre» como óizia a Con-
chita Ullia, ha anos no Foz, 
quanóo era Conchita e quan-
óo era ainóa Ullia, e na taróe 
óe segunóa-feira o meu mor-
óomo veiu óizer-me que me 
me chamavam ao telefone. 

Levantei-me, cheguei á 
maquineta e uma voz lá na 
outra eplremióaóe óo fio óis-
se-me com moóos óengosos: 

— E você F? (e pronun-
ciou o meu nome próprio 
óuma maneira capas óe fa-
zer pecar um santo) óaqut 
fala uma sua aómiraóora. 

Como você sabe, hoje o 
Simões óá um baile em casa 
e eu espero ter ocasião óe 
lá o encontrar e manifestar-
Ihe o amôr que sinto por si. 

Não falte, não ? 
E bu mba, óesligou o rea-

lejo. 
Puz-me a magicar se óe-

veria ir ou não. Es ta vamos 
no Entruóo e a tal entrevista 
poóia ser uma óas muitas 
partióas. 

Não, não iria ! Fossem lá 
brincar com quem quises-
sem. 

Mas a óuvióa assaltava-
me. E se fossz veróaóe, se 
uma mulher tivesse acanha-
mento em óizer coisas fóra 
óa época carnavalesca, que 
anóasse anciosa óe pôr uma 
mascara na cara para óevas-
sar os seus sentimentos ? 

De que côr seria ela ? 
Seria morena ou loira ? 

A voz que me falou ao 

telefone era óe mulher loira 
e óe olhos azuis... Iria ao 
baile óo Simões. 

A' noite, lavei os óentes, 
puz verniz nas unhas, óeitei 
um bocaóo óe «Solarine» 
nos olhos para os tornar 
brilhantes e entrei como um 
conquistaóor na sala óo meu 
amigo. 

Muitos pares, muita gen-
te, muita brincaóeira, mas 
eu esperava não sei o quê, 
olhava investigaóor e aguar-
óava o resultaóo óo rendez-
vous. 

Aproyimou-se um óominó 
óe setim côr óe rosa e com 
o rosto velaóo poi uma mas-
cara preta e sem me óizer 
naóa, tomou me por um bra-
ço, levou-me para fóra e 
sentanóo-se ao meu laóo no 
terrasso ciciou baixinho: 

— Fui eu que lhe tele-
fonei ! 

Convenci me que era bo-
nito e que anóava com sorte. 
Disse-lhe tuóo que me veiu 
á cabeça, falei-lhe óe amôr, 
beijei lhe as mãos, beijei-lhe 
os olhos e propuz (vejam 
lá) fugir com a minha bel-
óaóe para o Egipto, para 
Almaóa, para a Pérsia cu 
para Sacavém, para qual-
quer parte, enfim, onóe o 
nosso amôr estivesse num 
ambiente óe paz e óe afecto. 

Lá na sala óansavam e 
eu naóa; na sala brincavam 
e eu naóa ; na casa óe jan-
tar comiam e eu naóa, inói-
ferente a tuóo naquele en-
catamento que me tinha 
preso. 

Ao fim, e quasi óe maóru-
gaóa e por entre óois bei-
jos, peói que tirasse a mas-
cara e que me óésse essa 
prova óe confiança. 

Insisti, roguei e quanóo 
óe joelhos queria receber a 
aleluia óo resplenóor óo seu 
rosto, ela num gesto rápióo 
mostrou-me a cara. 

Tombei óesfalecióo. Era 
a sogra óo Simões! 

E ' i r e i r 
a 

EM Coimbra estão-se re-
petindo muito os ca-

sos de atropelamento por car-
ros electricos, automoveis, car-
roças, etc. 

O movimento de veículos 
é cada vez maior, tornando-
se urgente que a comissão ha 
tempo nomeada para regular 
o serviço de transito dê o seu 
parecer e estabeleça este ser-
viço convenientemente. 

E' perigosíssimo vêr os 
electricos parados e fazerem 
os passageiros a saída des-
ses carros pela facilidade de 
poderem ser colhidos por al-
gum automovel. 

Em Lisboa este serviço es-
tá bem regulado. Os eleciri-
cos param e enquanto não se 
puzerem em movimento nova-
mente os outros carros não 
seguem. 

Na ultima quinta feira cm 
Coimbra, iam-se dando diver-
sos atropelamentos. Um nos-
so amigo ao descer o electri-
co na Praça 8 de Maio, ia 
sendo colhido por um auto-
movel; na Avenida Sá da 
Bandeira foi colhida por um 
automovel uma rapariga; na 
rua Ferreira Borges foi colhi-
da por um electrico uma crean-
ça filha do sr. Mário Temido; 
em frente da estação dos cor» 
reios, na rua da Madalena, 

uma senhora esteve prestes a 
ser atropelada por um automo-
vel que seguia com toda a velo-
cidade. Notamos nós, que bem 
presenceamos o caso, que o 
chauffeur nada se importou 
nem se preocupou com isso, 
não diminuindo a velocidade. 

Se não acudirem com pro-
videncias urgentes não tarda-
rá que se dêem por aí desas-
tres da maior importancia. 

Os carroceiros andam pe-
las ruas estreitas do bairro 
baijeo com demasiada veloci-
dade não querendo saber sc 
ha espaço ou porta onde o 
publico se recolha. 

Aí fica outra vez o nosso 
aviso e oj<alá não seja preci-
so voltar a tratar deste impor-
tante assunto. 

Mas o que será feito da 
comissão nomeada ha mêses 
para dar o seu parecer sobre 

transito de veiculos em 
Coimbra ? 

CORRESPONDÊNCIAS 
CASTANHEIRA DE PERA, 1 8 -

Esteve aqui um Inspector da Caipa 
Geral dos Deposito3 a fim de esco-
lher no novo edificio dos Paços do 
Concelho, a sala em que vai ser ins-
talada a Agencia daquela Caipa nes-
ta vila, e que começará a funcionar 
logo que o prédio se encontre em 
condições. 

Certamente que sendo a Casta-
nheira o segundo centro indusirial «le 
lanifícios, vai esta nova agencia ter 
um movimento importante, represen-
tando mais ivn melhoramento p&ra * 
terra que pouco a pou?o vai caiado 
da apatia çm que tem vivido. — C. 
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G A Z E T A DE C O I M B R A , de 23 de Fevereiro de 1928 

A n i v e r s á r i o s 

Fez anos, ontem, o sr. Hilário Si-
mões Ferreira de Matos. 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Alves de Vasconcelos. 
Dr. Victor da Silva Feitor 
Padre José Mendes Barreto 
José de Albuquerque Manso Preto. 
A'manhã : 
D. Maria Irene Feio Ferreira 
Eduardo Marta 
Mário Monteiro de Carvalho 
José Campos Melo. 

D o e n t e s 
Na casa da sua residencia á rua 

Guerra Junqueiro, encontra-se bas-
tante doente a sr.a D. Maria Clemen-
tina Quintans Lima Braga, mãe estre-
mosa do nosso presado amigo sr. João 
Quintans Lima Braga, comerciante e 
industrial no Porto. 

Par t idas e chegadas 
Regressou de Pardieiros ( Arga-

nil ). com sua família, o nosso amigo 
sr.'José Dias Martins Pereira. 

P E R F U M E S 
O» melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em ejtposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
béu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 
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f Ha 50 anos j 
Fevereiro 23 

Filantrópica Acaóémica. — Rea-
izou-se no Teatro Académico o con-
certo da Filantrópica, sendo muito 
concorrida a festa da caridade e da 

mocidade. Dirigiu a orquestra o sr. 
Alberto Carlos Supico. 

Contaram os srs. Alvaro Beten-
court, Domingos Ramos e Licinio 
Pinto Leite. 

Tocaram piano, rebeca, violence-
k> e flauta os srs. João Marcelino 
Arrdlo, Borges de Castro, Roberto 
Correia Pinto e Alberto Supico. 

Todos receberam entusiásticos 
aplausos. 

Representaram Os óois canóióa-
tos os srs. Calça e Pina e Alejandre 
Silva. 

O romance cantado pelo sr. Do-
mingos Ramos é original do sr. João 
Arroio. E' o trecho de uma opera 
«teste inteligente moço, intitulada 
Fiàrfcé. 

Fevereiro 24 
Novos socios óo Instituto — Fo-

ram* votados sócios desta Sociedade 
scientifica, os srs. Antonio Augusto 
d'Aguiar, professor de Quimica da 
Escola Politécnica de Lisboa; Luís da 
Mota Pegado, professor de Matema-
tica da mesma Escola; Dr. Luís Perei-
ra da Costa e Adelino das Neves e 
Melo, autor de um livro intitulado As 
crenças religiosas e sociaes. 

Arrendamento 
Arrenda-se uma boa casa 

de habitação, com terra de se-
meadura e arvores de fruto, 
ao fundo do Lugar do Teodo-
ro, proximo ao Calhabé, e a 
2 minutos do electrico. 

Para ver com Joaquim Re-
sende, na porta imediata á 
mesma casa. 

E para tratar com Alber-
tino Gonçalves, na Rua dos 
Grilos, n.o 8, ou na Imprensa 
da Universidade. 2 

Estrada da Geria a Figueira 
VAI proceder-se á repa-

ração da estrada da 
Geria á Figueira, ou antes 
até Maiorca, porque, segundo 
nos informam, já se acha re-
parada e alcatroada desde a 
Figueira até Maiorca. 

E' uma obra da mais ur-
gente necessidade, porque es-
ta estrada é de muito transito 
e está a precisar de reparação, 

Seria agora ocasião pro-
picia para se levar a efeito 
um desvio desta estrada, entre 
Tentúgal e Montemór, fazen 
do-a passar pela estrada an-
tiga no sitio da Coutada 
(Means), tomando mais curto 
o trajecto em cerca de 2 qui-
lómetros e aproveitando me-
lhor ás povoações das Means 
e Carapinheira, pelo centro 
das quais passaria. 

Além da redução da dis-
tancia dessa estrada podia 
ainda reduzir-se mais cerca 
de 1 quilometro na estrada 
que liga a Carapinheira a 
Cantanhede. Economia de 
lempo, de dinheiro e de per-
curso. 

Além de tudo isto, os ter-
renos da estrada, onde se fa-
zia o desvio, seriam vendidos, 
rendendo boa receita para o 
Estado. 

M e n s t r u a ç ã o 
O Ferreól é o mais ener-

gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijta, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

AFORMOSEAMENTOS LOCAIS 

DEVEM começar, no pro-
ximo mês de Março, 

os trabalhos dos novos ajar-
dinamentos desta Avenida, 
bem como a construção dos 
canos para a condução da 
agua. 

Para este fim destacará a 
Comissão de Turismo para 
ali parte do pessoal habilita-
do que trás ocupado noutras 
obras, bem assim aguarda a 
chegada, do Porto, dum ope-
rário especialisado em cons-
truções de lagos e jogos de 
agua. 

A Camara mandará fazer, 
por intermedio dos Serviços 
Municipalisados, toda a cana-
lisação necessaria para con-
duzir a agua do lago do Par-
que de Santa Cruz, para a 
Avenida Sá da Bandeira, sen-
do, por sua vez, conduzida 
para aquele, a que, em gran-
de abundancia, tem apareci-
do nos nascentes dos terrenos 
que a Camara comprou aos 
herdeiros da Condessa de Ca-
maride. 

Em virtude do grande des-
nível que ejeiste entre o refe-
rido lago do Parque de Santa 
Cruz e a Avenida Sá da Ban-
deira, a pressão será grande, 
e, consequentemente, os efei-
tos da agua nos lagos e re-
pujeos que se vão construir se-
rão rnuíto vistosos e apreciá-
veis. 

Í T R I B U N A I s J 

REIACM 
S e s s ã o de 18-2-1928 

PASSAGENS 
Pombal — Maria de Jesus, contra 

Antonio Nunes Freire e outros. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Coimbra — Viriato Vaz e mulher, 

contra Artur Candido Teixeira Gue-
des. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Seia — Agostinho do Vale, contra 

Francisco Paula Lobo. 
Passou para o sr. dr. Ponces. 
Anadia — Maria Rosa de Melo e 

outro, contra Joaquim Batista Soares. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 
Niza — Rosaria Morgado Patricio 

e marido, contra Nazaré Correia. 
Passou para o sr. dr. Aragão. 
Louzã—D. Conceição Bandeira 

de Melo Gonçalves, contra Antonio 
dos Santos Honório. 

Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Figueira da Foz — A F. N. contra 

D. Tereza da Conceição Rosas. 
Passou para o sr. dr. Crispiniano. 
Covilhã — O M. P. contra Narciso 

Fernandes Serra. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Covilhã — D. Maria Mourão Mar-

gues Paiva, contra José Esteves Se-
bastião. 

Passou para o sr. dr. Figueiredo. 
Coimbra — Joaquim Costa, contra 

Manuel das Neves Barata. 
Passou para o sr. dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 
Aveiro -— A Comp. de Seguros 

«A Mundial» contra Manuel Pereira 
da Silva. 

Confirmada a sentença. 
Arganil — O M. P. contra João 

Ramos. 
Confirmada a sentença. 

A r g a n i l — Francisco Correia 
Amaral, contra José Luciano Correia 
Amaral. 

Negado provimento. 

ximentí 
CASTANHEIRA DE PE-

RA, 1 8 — N a cidade de San-
tos (Brasil), faleceu há pouco 
o importante capitalista sr. 
Manuel Alves Tomás, do lu-
gar da Moita, deste concelho, 
que doou á Misericórdia des 
ta vila 2.000 libras, em títulos 
do emprestimo de 1923, com 
a obrigação de todo os do 
mingos e dias santos ser re 
sada uma missa na capela da 
Moita, refilisando-sc também 
uma festa anual, sendo nessa 
ocasião distribuída pelos po-
bres, a quantia de 100$00. 

E' um legado importante 
que mostra bem como os cas 
tanheirenses, mesmo longe da 
sua terra se sabem interessar 
por ela, não a esquecendo.— C. 

Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilhante. 
Recomenda-se a todas as boas 

donas de casa. 

D E P O S I T Á R I O S 

Fonseca & Sonsa. Limita 
R. Visconde da Laz, 2 H ' 

TiíiTfl E AGUA 
TODAS AS CORES 

Rua da Nogueira (depo 
sito de car »'ão ), 

O meu bem estar 
devo-o ao ATO PH AN. Aquele que 1|j 
o ioma ao sentir os primeiros sir.tômas 
de reumatismo ou gôta evitará que. estas 

doenças se agravem, porque o 
Alophan é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar^, 
o coração. Exija a emia-

lagem original: tubos de 
) comprimidos 

m 
6012702 
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C O M U N I C A D O 
Coimbra, 17 de Fevereiro 

de 1928 — . . . Sr. Director da 
Gazeta óe Coimbra. — Tendo 
o jornal de que V. e digno Di-
rector publicado duas noticias 
acerca duma queijta apresen-
tada contra mim no comissa-
riado da policia desta cidade 
por Antonio José d'Abreu, e 
depreendendo-se da redacção 
dessas noticias, que pratiquei 
um abuso de confiança para 
com aquele senhor, venho pe-
dir a V. o favor de tornar pu-
blico o seguinte. 

l.o — Que não existe a le-
tra a que o sr. Antonio José 
dAbreu se refere, o que se 
provou no comissariado de 
policia. 

2.o — Que a suposta exis-
tencia dessa letra é apenas 
uma habilidade daquele se-
nhor, que assim pretendia es-
quivar-se ao pagamento de 
uma divida, pela qual o exe-
cutei no tribunal de comercio 
desta comarca.'] 

3.o — Que em juizo, terá 
que prestar contas pela chan-
tage que fêz pretendendo des-
viar para a policia, uma ques-
tão que já estava entregue ao 
tribunal, onde com documen 
tos e testemunhas lhe prova-
rei também que de nada va-
lem os seus trues de «mau 
pagador». 

Agradecendo a obsequio 
da publicação integral desta 
carta, sou de V. E.a, com toda 
a consideração e estima. — 
Abel Magalhães Castela. 

Depositaria 
Firma de Lisboa, com o 

exclusivo de venda de vários 
productos nacionais e estran-
geiros, para Portugal e Colo-
nias, deseja nomear depositá-
rio em C o i m b r a , mediante 
caução minima de 30 contos 
que vencerã o juro a combi-
nar. 

Carta a J. Nunes, Caijca 
Postal n.o 288 — Lisboa. 1 

I I K l 
• r u í t e f 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
T U D O M O R R E ! ! ! 

F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 

/ l INSECTOS 
hJ lZ^JKBS^MãSMM. 

Agradecimento 
José dn Costa Mesquita e 

Maria Delfina Gonçalves Mes-
quita, vem por este meio agra-
decer ás pessoas que durante 
a doença de sua sempre ado-
rada filhinha se interessaram 
pelos melhores bem como 
aquelas que espontaneamente 
acompanharam á sua ultima 
morada e ainda ás que se 
dignaram assistir a missa. 

Fornece ervas medicinais, 
plantas e flores sêcas para as 
farmacias e drogarias de todo 
o país. 1 

Comp. P. ÉS Mèu ds Perro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

L e i l ã o 
Ein 5 de Março projtimo futuro e 

dias seguintes, ás 11 horas na estação 
desta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do Aviso 
ao Publico A n o 134 de 25 de Julho 
projíimo passado, do Artigo 114 o da 
Tarifa Geral e do Artigo 9.0 da Tari-
fa dc Despêzas Acessórias, proceder-
se-ha á venda em hasta publica de 
todas as remessas incursas nos res-
pectivos prazos bem como de outros 
volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os respectivos 
consignatários de que poderão ainda 
retiral-os, pagando o seu débito á 
Companhia, pelo que terão de dirigir-
se á Repartição de Reclamações e 
Investigações na estação do Caes dos 
Soldados, todos os dias úteis até 3 
do mesmo mez, das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do molhe n.o 5 da re-
ferida estação de Lisboa, com serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonia, defronte 
do gradeamento. 

Lisboa, 17 de Fevereiro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Cebraoça de dividas 
Incumbe-se da sua cobran-

ça amigavel ou de promoção 
ou judicial. 

Rua da Sofia, 22. Telef. 
422. — José Alves Valente. 6 

60 contos em cautelas, na 
lotaria de 18 de Fevereiro, 

| vendido na Casa Julio da 
j Cunha Pinto — Avenida Na-
! varro. 

! Â 25: Premio maior 400 contos 

Cesar Magliano 
Apesar de alguns elemen-

tos desta « 0rqi'e3ía-Jazz» fa-
zerem parte do Quarteto que 
se ejdbe todas as noites na 
Leitaria Conimbricense, por 
uma especial combin aça o com 
o E ^ m o proprietário da dita 
Leitaria, este grupo toma con-
ta de qualquer serviço de Jazz 
ou Orquesta. 2 

I i r i n t e H e B r á s 
iií& j 

* 

Na quarta feira, 15 do cor- í 
rente, perdeu-se desde a rua j 
Ferreira Borqes até Santo j 
Antonio dos Olivais, umn pe- j 
quena Cruz, que está partida, j 

E um objecto de estimí-ção. j 
Gretifica-se a quem a entre- i 
gar na rua Ferreira Borges 
n.o 108. 1 

A mais fina farinha Seruy 
ejetra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços n Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

Vende-se a 1$00, quanti-
dade superior a 5 litros. 

Pérola de Santa Cruz, an-
tiga Mercearia Sêco, Praça 
da Republica. X 

Coimbra 

Plácido Vicente & Comp., Lda 
Telef. 453 • Roa da Sota - Coimbra 

O maior deposi to de mater ia is 
de cons t rução no centro do Paiz. 

Únicos agentes e deposi tár ios em 
Coimbra do conhecido 

Cimento L.IZ 
da Empreza de Cimentos de Leiria 

Azulejos brancos e de côr. Nacio-
nais (Sacavém) e Estrangeiros. 

Pregaria em todos os tamanhos. Vidros brancos e de côr, em chapa, cortado 
em medidas certas e de molde. 

LOUÇA SANITARIA BANHEIRAS DE FERRO ESMALTADO 

Cal hidraulica da Martingança 
Tubos de grez. Telha e tijolo dos melhores Fabricantes. 

Mosaicos SCIAL 
Produto de excelente reputação, prefer ido por todos os s r s . cons t ru tores 

Se V. Ex.a está comprador de materiais de construção não deixe de 
vlsííar os nossos armazéns. 

Terá ensejo de verificar o «stock» e excelente p a i i d a d e dos pro-
dutos pe apresentamos ã venda e reconhecer que comprar na nossa Casa 
e p i v a l e sempre a realisar economias consideráveis. 

liu.nn «n um rez do chão, com 6 di-
KliljjQdK visões, luz electrica, agua, 
quintal e pateo com capoeiras. 

Rua dos Loios, junto ao quartel da 
G fN. R., na Cumeada. X 

n|lljr?f«r dão-se a quem indicar o 
HlVpl í i í paradeiro de bons lençóes 
de linho e mais roupa com a marca 
N A que foi roubada a D. Margarida 
Albuquerque, rua João de Deus, 7. 3 

f t fnrnnm precisa-se, junto á estação 
nllliULtliJ do caminho de ferro, não 
da dos despachos, situado entre a 
Praça do Comércio, rua Adelino Vei-
ga, Avenida da Madalena, etc., que 
tenha uma superfície não inferior a 
140 metros quadrados e com pé di-
reito. 

Informa-se nesta redacção. 1 
com 5 divisões, arrenda-se. 
Informa Joaquim F. Santos, 

rua Paço do Conde, 14. X 
Andar 

casa com 10 divisões na 
Estrada de S. José. Ca-

sas cinzentas. Trata-se na mesma. X 

flirnnfta f(l um 3 ° andar, na rua dos 
HIlKÍIllOt! Anjos, n.o 6, com 4 divi-
sões. Para tratar, nas Escadas de 
S. Tiago, n.o 2. X 

B escritório para advogado, 
l.o andar, com 2 salas 

independentes, no centro da Baijía. 
Nesta redacção se diz. X 

de meia idada aceita cobran-
ças de Companhias, casas 

Comerciaes, Associações, generos de 
mercearia [e fazendas á comissão. 
Dá fiador. Informa, rua das Padei-
ras. 61-3o. 1 

I njn á Estação Velha, para todo o co-
LUJu mercio, exceptuando líquidos al-
coólicas, trespassa-se. Nesta reda-
cção se diz. 

I MH P a r a c o m érc io , arrenda-se perto 
LUJQ da Universidade. Informa, 
Avenida Sá da Bandeira, 19. X 

Drnfimnra p'ano> discípula do 
rIUIUtt&UlQ grande pianista Viana da 
Mota. 

Vem a Coimbra dar lições de pia-
no e prepara alunos para eyames do 
Conservtório. Aceita outros alunos. 

Informa-se na Travessa da Mate-
matica. 10. 2 
Dormilta Professora de uma linda e 
reilllllla saudavel aldeia do circulo 
escolar de Anadia, a pouca distancia 
das afamadas aguas da Curia, Luso, 
e das águas férreas do Vale da Mó, 
permuta o seu lugar sob condições, 
preferindo arredores de Coimbra ou 
Porto. Carta á redacção deste jornal 
com as iniciais C. M. M. X-q 

Oor/inil.tn um broche, no teatro. Dão-
rElUbU db se boas alviçaras a quem 
o entregar neste jornal. 1 

Bem Santa Clara, junto á 
Quinta das Lagrimas, 

uma casa nova com 9 divisões, casa 
de banho, dispensa, retrete com au-
toclismo, loja ampla e pequeno quin-
tal. Tem instalação electrica e agua. 

Informa Fotografia Rasteiro. 

njnnn alemão, em estado de novo, 
rlullll vende-se. Informa a Casa de 
Penhores, rua do Corvo. 1 

Armação envidraçada perfeito esta-
do de conservação, para merceoria ou 
papelaria. Avenida Navarro, 40. X 

irifltfl Vende-se em bom estado, 
lillbl" Informa na Drogaria Vila-

ça. Rua Ferreira Borges, 134. 2 

Rnno uinhn? da Beira (Região de Pi-
DUitò VlllllUi nhel). Vendem-se aos 
melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 
fSÍS pequena, vende-se ou arrenda-
IfldQ se, com 5 divisões, na Fonte do 
Bispo, Calhabé. Para tratar, na Pa-
nificação, Largo do Poço. X 

Cfinn arrenda-se na VILA Santos á 
Uuu Casa do Sal. um l.o andar coir 

7 divisões, agua e luz electrica. X 

fl l lf lr tf l m u ' t 0 espaçoso, bem arejado 
yUQIIU e com luz electrica podendo 
servir para 2 pessoas, arrenda-se. 
Renda em conta. 

Vêr e tratar na Rua Fernandes 
omaz, 70-A 1 

espaçosos com luz electrica, 
altigam-se com ou sem pen-

j são. Rua dos Militares, 41. X 

nnartne bons, arrendam-se, com elec-
UUullUd tricidade. junto á Universi-
dade. Informa, Avenida Sá da Ban-
deira, 19. X 

P||pC* quartos com ou sem 
l lUIlu mobdia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T p r r p n í w b a r a t o s p a r a p®* 
1 tSI I u l iUsj querias constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

R. Ferreira Borges, 96-2/ 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 
AVELINO PAREDES 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais ein 
processo sumario -:- Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2.a 

instancia 

t i 

»» 

CRHq arrenda-se um l o andar na 
0ÒU baij<a. Informa-se na Praça do 

Comercio, n.o 97. X 
TlítS Aluga-se um andar duma casa 
Luòfl acabada de construir, sita na 
Couraça de Lisboa, n.o 4. Possue 6 
divisões e tem jurto um jardim com 
lindas vistas e tanque para lavar. 

Ha mais um andar para alugar, 
com 5 divisões e quartos com luz 
electrica e arrumação. 

Vêr e tratar com o seu proprietá-
rio na mesma. 3 

fStU hospedes. Toma-se com al-
lusu guns hospedes, dando-se pe-
queno trespasse. Pode ficar-se com 
alguma mobília. Carta a esta reda-
cção a M. A. 1 

80 l i i i 
Vende A tsrazileira a 

1$30 o litro. X 
; Pede-se que experimentem. 

\A "Gazeta de 
Ven-

' tp de-se 
em Lisboa, na Tabacar ia ES-
TRELA DO ORIENTE - Rua 
de Santa lusta, 95 

T3P2P arrendão-se na quinta D. João 
iQiGJ Estrada da Beira 72. 

Teem quintal, capoeira, e tanque 
para lavagem. 

lrata-se na mesma com o Dono 
José Mara Alves Campos. X 

Cr 'BlÍRnatfnt vendem-se uma Ford 
QliHUucIlbi uma Rughy ein bom es-

tado. 
Tratar com Coelho fy Paes, L.da 

rua da Moeda, Coimbra. 2 

fIStlfllKflit r e c e b e m - s e em casa par-
lyjíClIòuld ticular bom tratamento, e 
com bastante aceio. 

Tratar nas Escadas Quebra Cos-
tas n o 46, l .o 'andar. 2 í i 

recebem-se no Arco de 
Almedina no 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

ilinhoirn empresta-se sobre hipoteca. 
UlliisKIlU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

ninhnirfl sobre boa hipoteco, por um 
Uliill&liU ano, precisa-se de 8 mil es-
cudos e juro que não eyceda de 10 
porfeento ao ano. Também sc aceita 
por 6 meses. 

Nesta redacção se diz. X 

af-f| para viagens precisa-se 
til Rua do Corvo, 73. 1 

Dnnni precisa-se um aprendiz na 
ildjillí LIQUIDATARIA DE COIM-
BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

oferece-se para governante 5 
ou costureira. Informações. , 

Santa Clara, 36. X 

tamhrinha Achou-se uma de sêda, j 
ulfitlLIllllilu no domingo, aos Arcos ! 
do Jardim, que se entregará a quem | 
provar pertencer-lhe e pagar a des-
pêsa deste anuncio. j 

Nesta redacção se diz, j 

Torronnc ^ a r a c ° n s t r u ç ã o , junto ao 
IblicllUy electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 
Torroni) P a r £ l construcção, vende-se 
ícllclill na quinta da Rainha. Para 
tratar na Casa das Andorinhas, Pe-
nedo da Saudade. 1 

em ótimas condições, 
pequena casa de ne-

gócio. Facilita-se o pagamento. In-
forma na rua das Padeiras, 36. 2 

uma padaria bem afre-
guesada, no logar e 

freguesia de Barcouço. Para tratar 
com José da Silva. Tenda no mes-
mo local, 4 

uma casa na Avenida da 
Madalena e Azinhaga da 

Pitorra. Para ver o prédio na rua 
da Moeda 91, e tratar na Casa Tota. 

Facilita-se o pagamento. X 

Trespassa-se este estabe-
lecimento. Rua Ferreira Bor-
ges, 1.0°. 110. X 

1 
Brevemente 

-se 

Vende A BRAZILEIRA. 
Litro 5$00 e 5$20. X 

Sacaria 
Usada em bom estado 

compra 0 FABRICA ANDO-
RINHA, Rua João Machado. 

nn próprio para pensão. Vende 
_uU José Pedro de Lemos, Santa 

Clara. X 
F o i 

iiiilthS ção comercial por par-
tidas dobradas pnr preços modicos. 
Dirigirá L. dos S. F., Rua Borges 
Carneiro, n.o 20, 2,0 < 

VonrfiMDum co^rc a pr°va de f°8o> 
IClltllS uK com duas portas, e uma 
balança decimal que pesa 500 quilos. 
Ver e tratar, na Competidora, rua da 
Sofia. X 
WnnHn fn um terreno no Olival de 
iIjÍÍÍÍCi dC Montarroio com 13 m á 
frente da rua e junto da casa de Ju-
lio Wenceslau e uma casa sobradada 
com o n.o 19 para a rua Dr. João 
acinto e oom frente para a Travessa 

dessa rua n.o 3. Trata-se com o no-
tário Rocha Calisto. 2 

uma cama de mogno, um 
guarda vestidos com por-

ta de espelho, um colchão d arame. 
Nesta redacção se diz. X 

l.a hipoteca, empreslam-
se. Falar com o dr. Dia-

mantino, «otário, rua Visconde da 
Luz. X 

"SS 

por hipoteca juros em 
boas condições tem o 

Escritório com Procuradoria junta doí 
Advogados Dr. A. Leitão e Di Ma 
rio Ramos, rua áa Sofia, 2. 3 

nm piano para estudo, ven-
Ulíl de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

Rapariga forma esta re-
dacção. X 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota. n.o. 41. 

"Sazeta de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano. . . . , . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Afr icn OciAfinfol W$00 

Selecção de sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

T o m a m - s e encomendas 
com 3 dias de antecipação, 
mandando-as vir dosí melho-
res viveiristas. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 

40—R. de Eduardo CoeIHo-42 
Antiga P. óos Sapatéiros) 

Brevemente 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Fevereiro tie 1928 

SEMPRE MftiS BARATO 

Corri otima vivenda e telefo-
ne ligado para todo o paiz, a dez 
minutos de automovel, de Coim-
bra, arrenda-se ou vende-se, fa-
celitando-se o seu pagamento. 

Tratar com José dos Santos 
Machado, Almegue, Coimbra. 
1 União Patronal I 
Sã SOCIEDADE MUTUA DE SEGUROS 

£2. 

osi 

Séóe — LISBOA, rua óo Alecrim, 3-l.o ca 
Agencia em COIMBRA, rua óo Cabióo, 31 (Provisoriamente ___ 

c/a 

ea 
€ 

seguros contra 
Desas t res no t rabalho 

Quebra de Cristais 
Incêndio 

Incêndio agricola 
Pensões de reforma 

Pensões na Inhabilidade 

1 Vida inteira a prémios limitados 
g Serviços médicos devidamente 

OS 
M 

r 

t»r|. |jt De Alexandre Horta, 
' l u i l f l Sucessor: : : 

A M A I S A N T I G A D E C O I M B R A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto da país, para o que tem grande 
depósito de Urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

Chamadas a Qualquer Hora para o telef. 698 
Rua Joaquim Antonio ò'Aguiar, 33 

U I X X X R J U W W O U U U ^ I X K X X X J 

O f i c i n a S O L E R 
Rua Direita, 135 -

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
Instalações próprias para a execução desta pintnra 

MANUEL DA SILVA SOLER 

í V y y y y ^ n m o r ^ Y v i r ^ r ^ r v v v l 

$ 
í 
i 
i 
i 

U Z E M U M L I N E 
(tinta inglesa o agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA ty C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lolárío Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

i 
i 
i 
l 
i 

tua m i t o a i 
Lunetas ou Óculos 

[| 

Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

A L V i Ç A R A S ! ! ! 
Dão-se a quem fôr á casa de JORGE MENDES, na Pra-

ça do Comercio, 97 a 100, comprar: 
Lãs nacionais, em fio, a 45$00 o quilo. 
Fátos prontos a vestir, bons padrões, a 200$00. 
Cobertores da serra, padres, a 40$00. 
Panos crus e brancos, enfestados, para lençoes, desde a 

7$00 a 10$00. 
Além destes, vendemos muito mais artigos, a preços de 

combate, tais como 
Sapatos de borracha e pai.tufas a 14$00 e novelos de 

lã francesa a 4$00. 
NAO CONFUNDIR ! ! 

Casa das 4 portas, n.os 97, 9 3 , 9 9 e 199 
Praça Velha (Jorge Mendes) 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
cjm vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagias neurastenia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reutinol é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vila-

ça. 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 11 
Tomar 

DE 

COIMBRA 
• • I U : : 

Esta Casa recentemente 
aberta recomenda-se pelo sen 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 
RUA DOS GATOS. N.o 14 

( Ao lado do Lnrgo 
Miguel Bombarda ) 

C O I M B R A 1 

Provem o bife á FLORESTA 
Ha LAMPREIA 

Cal parda em pedra 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

* Preços especiais para vn-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Pensão-Holel 
Trespassa-se. E' a melhor, 

afreguesada e a melhor loca-
lisada, com esplendida vista 
sobre o Mondego. Bom ne-
gocio. Trata-se com o pro-
prietário, no Largo Miguel 
Bombarda, 45. 4 

(Em creme) 
Esmaltes, Mármores, 
Metais, Vidros, Espe-
lhos, Banheiras, Lou-

ças etc. 

Tira nódoas de tinta das 
mãos, 

soalhos e estuques. 

Desengordoranfe ffiU" <S 
cinas e garages. 

em todas as 
casas 

>ca a Sousa. L?a 

R. Visconde da Luz, 27-1' 

Venda de prédios 
Vendem-se os prédios situa-

dos ao fundo da Rua Direita 
para onde tem os nos 122,124 
com frente para o Beco do 
Castilho, n.C'3 1 e também pa-
ra o antigo Quintal do Prior 
n.cs 13 a 21. Para trata." com 
João Pereira Machado, no 
Banco Ultramarino, ou Rua 
de Ferreira Borges it.°s 54, em 
Coimbra. 1 

O S M i I I I f f l i 
fireveiaeáile 

Está fraco ? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente ? 

T O M E 

O AZ DOS TONICOS 

Cada lota leot direito a e s se esgellio-liiiode 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
K3 _ CS u < DJ « 
"Sa 2 aa O 

U as w 

s* es ua 

RÍIA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISDOA 
NOME 

RlIA 

LOCALIDADE 

8 Industrial Decorativa k Mira, Lda 
A lanrica mais imporiante e acretiliatia de Ooimuro 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Imagens: etc., em Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

CASA DE CREDITO POPULAR 
No dia 23 do corrente 

pelas 13 e 20 horas e dias 
seguintes ás mesmas horas, 
proceder-se-há ao leilão dos 
seguintes objectos: boas rou-
pas brancas e * de côr, col-
chas de damasco, ouro, pra-
ta, pedras preciosas, armas 
caçadeiras, maquinas fotográ-
ficas e outros artigos. 

Coimbra, 18 de Fevereiro 
de 1928. 

Camara Municipal De Coimbra 

IIIKIMLIUIl: 
ENERGIA ELECTRICA 

Nota oficiosa 
Sondo necessário proceder imediatamente a moa revi-

são e reparação minuciosa no lurboalternador, é interrompi-
do o fornecimento de corrente eiecirica, ã l hora de 25 para 
28 do corrente, interrupção esta que se manterá possivelmen-
te durante 3 ou 4 dias. 

Esperam estes serviços em virtude das providencias 
tomadas, poder reduzir talvez o prazo da interrupção. 

São mantidos os serviços de Tracção Eléctrica, Abaste-
cimento de Aeuas e bem assim a iluminação publica. 

Coimbra, 22 de Fevereiro de 1928. 
A Comissão Administrativa, 

A N U N C I O 

• 
Estrada Nacional n.o 9 

nal n.o 12. 
l . a classe - A n t i g o Estrada Nacio-

Faz-se público que no dia 20 de Março de 1928, ás 
13 horas, na secretaria da Camara Municipal do Concelho de 
Arganil, perante a comissão para esse fim nomeada nos ter-
mos das leis e regulamentos em vigor, se procederá á arre-
matação de uma empreitada de reparação do pavimento, re-
gularisação de bermas e valetas, entre quilometros 40,549 a 
40,640, e 40,750 a 41,345, na extensão de 686,mO e para a 
estrada a cima mencionada. 

Base óe licitação 42.333$06 
Deposito provisório 1.058$32 
O depósito definitivo será de 5 por cento do preço da 

adjudicação. 
As guias para o deposito provisório deverão ser re-

quisitadas na Divisão das Estradas do Districto de Coimbra 
até ao dia 19 de Março de 1928. 

Às medições, orçamentos, peifis, e condições eíp 
ciais de arrematação estarão patentes na Secretaria da Ca-
mara Municipal de Arganil e na Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra, todos os dias úteis :!as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, 17 de Fevereiro d:; 1928. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel óe Lima 

r £ r n v n 1 * [ m ^ 1 6 k 
J fl lUlfir J . Largo Ila Feira. 10-12 C 

Casa de moveis de madeira e ferro, novos e uzados K 
Mobilias completas de todas os p s i i d a d e s . Tape- k\ 
p r i a s e alisados. Esmaltes e porcelanas. Papeis V 
pintados. iírande sortido de aioiíilias úè esíuuonie. m 

Antipidadei , Etc. 

Camara Municipal le Coimbra 

ANUNCIO 
Faz-se publico que até ás 16 horas do dia 10 de Março 

de 1928 se recebem propostas para o fornecimento de uma 
subestação de transformação. 

As propostas devem ser entregues nos escritorios dos 
Serviços Municipalizados á rua da Alegria, em envelope 
fechado e lacrado com a designação exterior do respectivo 
conteúdo. 

O programa do concurso e caderno de encargos res-
pectivos acham-se patentes todos os dias úteis das 14 ás 16 
horas nos mesmos escritorios. 

Coimbra; 16 de Fevereiro de 1928. 
O Presidente da Comissão Administrativa, Mário 

ó'Ameióa 

Ha, sim senhor, porque brevemente nos encarregamos 
da construção de casas em 

blocos de cimento armado 
porque são as mais cconomicas, as mais solidas e que mais 
rapidamente se edificam, desde a mais modesta ao mais 
sumptuoso palacio. 

Prestam-se desde já esclarecimentos na Rua do Poço, 
n.o 3, das 10 ás 13 e das 18 ás 20 horas, Coimbra. X 

f ! D A 
8 « 

J o m p a M i a 
KEIaEDA. 
l l l ê l B l i , p 

R u a Cor po de Deus , 40 



GAZETA DE COIMBRA, de 23 de Fevereiro de 1928 

ssa 

Farmácias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
presente semana, as 

seguintes farmácias: 
3 Turno — Farmacia Nazareth ty 

Irmão — Rua Ferreira Borges, tel. n.o 
24. 

Farmácia Cruz e Costa — Largo 
da Feira. 

Farmácia Armênio Ferreira —Rua 
Fernandes Tomaz. 

Roubo 

NA madrugada de do-
mingo, os gatunos en-

traram por meio de arromba-
mento na padaria do sr. Ma-
nuel Pedro Marques Cunha, 
na rua do Carmo, donde rou-
b a r a m quantia superior a 
3:800$00. 

A policia de investigação 
está tratando de descobrir os 
gatunos. 

Soem oerdeo? 

PELO sr. Domingos Belo 
foi entregue nesta re-

dacção uma lanterna de moto 
ou bicicleta, achada na terça-
feira, e se entregará a quem 
provar pertencer-lhe. 

— O sr. António Gaspar 
Gonçalves, 2.° sargento do 
Regimento de Artilharia n.° 
2, achou uma mascotte de 
automovel, que entregará ao 
seu dono no quartel daquele 
regimento, em Santa Clara. 

Perdido ou roubado ? 
NO Comissariado de Po-

licia encontra-se de-
positado um botão de punho 
que um rapaz tentara vender 
na Ourivesaria Brinca. 

Suicídio? 
NA segunda-feira des-

apareceu uma pobre 
rapariga de nome Ilda Ferrei-
ra Pinto, de 22 anos de ida-
de, empregada num posto de 
venda de pão da Nacional, á 
Casa do Sal, presumindo-se 
que tivesse posto termo á 
ejiistencia, lançando-se ao rio, 
pois junto á fabrica do sr. 
José Victorino, foi encontra-
do o chaile e o casaco da 
tresloucada. 

A infeliz rapariga, que re-
sidia em Santa Clara, com a 
familia, vivja desgostosa de-
vido a doença incurável e se 
se trata dum suicídio foi essa 
a causa que o determinou. 

O seu cadaver ainda não 
foi encontrado, embora nesse 
sentido se tenham feito varias 
pesquisas. 

Com o craneo fracturado 
VEIO para o Hospital 

da Universidade, An-
tero Rodrigues, de Miranda 
do Corvo, onde foi agredido 
á paulada, fracturando-lhe o 
craneo. 

N( fO Comissariado Geral 
da Policia foram apre-

sentadas as seguintes: 
Contra Hermano da Con-

ceição, do Alto da Conchada, 
por dirigir ameaças de morte 
ao menor Saul Simões Cor-
reia, por este ter divulgado 
vários roubos por aquele pra-
ticados ; 

Contra o moço de fretes 
n.° 34, por haver levado di-
nheiro a mais por um frete; 

Manuel Tavares, carrocei-
ro, contra Joaquim Santos, da 
Paradela, por lhe ter mandado 
fazer diversos fretes, recusan-
do-se a pa^ar; 

Manuel Ferreira, Vítor An-
tunes, dos Olivais, contra José 
Diogo e Joaquim Maria, do 
Rego de Bemfirn, por os ha-
verem agredido. 

Rodrigo Gonçalves, chape-
leiro, contra Saturnino de Car-
valho, desta cidade, por insul-
tos e se negar a entregar-lhe 
um relogio, no valor de 2:000 
escudos, que lhe deu a con-
certar, ameaçándo-o ainda de 
morte. 

# 
Ã POLICIA dê Investi-

g a ç ã o fórum tam-
bém entregues as seguintes 
qúeij<as : 

Maria das Dôres Tomé, 
solteira, domestica, residente 
na rua Direita, contra Eva 
Monteiro Soares, solteira, re-
sidente na mesma rua e con-
tra o amante desta de nome 
Almçida, chauffeur, por ofen-
sas corporais. 

Antonio Amado, casado, 
trabalhador, de 55 anos. natu-
ral e residente em S. Frutoo-
so, contra Antonio Pedrulha; 
casado, pedreiro, do mesmo 
logar, por este o ter agredido 
á pedrada na cabeça. Esta 
participação transitou da Po-
licia de S. P. para a Investi-
gação. 

Manuel Domingues Júnior, 
casado, proprietário, residente 
na Eira da Pedrinha, de Con-
deixa, contra Manuel Martins 
Coelho. Abel Atanasio, soltei-
ros e José Martinho Coelho, 
por ter sido bem como seu fi-
lho, Joaquim Domingues, agre-
dido por aqueles á paulada. 

José Fernandes dos Reis, 
casado, residente na Quinta 
da Arregaça, contra David 
Nunes da Silva, solteira, sa-
pateiro, morador na rua Cas-
tro Matoso n.° 7 e mais 4 in-
divíduos, por estes proferirem 
obscenidades para uma sua 
filha Ema Fernandes dos Reis, 
de 18 anos. 

Marta Adelina, casada, 
domestica, residente em Ba-
nhos Secos,freguesia deSanta 
Clara, contra José Carrito e 
José Carrito Júnior, casados. 

o primeiro proprietário e o 
segundo trabalhador, residen-
tes no Senhor dos Aflitos, 
por terem agredido um seu 
filho, bem como a participante. 

José Alves Braz, casado, 
industrial, de Ponte de Vilela, 
contra Manuel Duarte, casa-
do, agricultor, do mesmo lo-
gar, por ter agredido á bofe-
tada uma sua filha de nome 
Lucília dos Santos Braz, de 
13 anos, de Ílhavo. 

Joaquim Macôr. solteiro, 
de 17 anos, creado de mesa, 
residente na rua Castro Ma-
toso, por ter sido agredido á 
paulada por José Martinho 
Cabelo e Jaime de Oliveira, 
solteiros, maiores, creados de 
José Fernandes Reis, residen-
tes na Quinta de Condeixa, á 
Arregaça. 

Desaparecida 

ANA dos Santos, casa-
da. de 44 anos, na-

tural de Sebal Grande e resi-
dente nesta cidade, no Beco 
da Bôa União, n.° 5, queijcou-
se á Policia de Investigação 
de que desapareceu da sua 
casa, ignorando o seu paia- • 
deiro, uma sua filha de nome 
Maria de Jesus, solteira, de 
17 anos. 

Desastres 

COM horrorosas quei-
maduras produzidas 

por agua a ferver, recebeu 
tratamento no Banco do Hos-
pital, recolhendo depois a ca-
sa. na Bemcanta, Fernando 
dos Santos e Silva, de 7 anos 
de idade, filho estremecido 
do industrial sr. José Adelino 
da Silva. 

A infeliz criança faleceu 
dois dias depois, no meio de 
horroroso sofrimento. 

— No Hospital da Univer-
sidade, faleceu Maria Elisa 
de Oliveira, de 36 anos, natu-
ral do Casal de Arazede, ví-
tima de horríveis queimadu-
ras pelo corpo, em virtude de 
se lhe terem incendiado os 
vestidos. 

— Na fabrica dos srs. Aní-
bal de Lima ^ Irmão, foi ví-
tima dum desartre o menor 
de 14 anos, Antonio Maria, 
que fracturou um braço. 

—Também recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
Alberto Carvalho, de 8 anos, 
dos Palheiros, com a mão di-
reita esfacelada pela explo-
são de um morteiro. 

julgamentos sumários 

PELO sr. Juiz-Director da 
P. I. C., foram julga-

dos sumariamente os indiví-
duos seguintes: 

Sabino Tomaz Lourenço, 
de 41 anos, do Vale de Riba-
tejo, sem profissão; Alvaro 
Pereira de Almeida, de 23 

anos, dizendo-=e ajudante de 
chauffeur, do Porto; Antonio 
Duarte, de 18 anos, de Arouca; 
Antonio Augusto Alves, de 18 
anos, aprèndiz de ourives, do 
Porto; Manuel Nunes, de 16 
anos, ajudante de sapateiro, 
do Porto. Os dois primeiros, 
considerados vadios, foram 
postos á disposição do go-
verno depois de cumprirem 
20 dias de prisão, tendo sido 
absolvidos os restantes. 

Antonio dos Santos, de 
27 anos, chauffeur, de Coim-
bra, por ofensas á moral pu-
blica, condenado em 310$00 
de multa e adicionais. 

Mendicidade 

TEEM sido presos os 
mendigos que enfes-

tam as ruas da cidade, sendo 
remetidos para as suas terras. 

Prisões 

POR tentar agredir a sua 
namorada, foi preso 

João Coelho, natural de Ca-
banas, que mais tarde foi 
posto em liberdade. 

R 1 

Banco do Hospital 
&ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

António Ventura, sapatei-
ro, ferida contusa na orelha 
esquerda; 

António Baptista, de Coim-
bra, ferida contusa na região 
frontal; 

António Amado, de S. Fru-
tuoso, ferida contusa na ca-
beça , 

Amélia Moreira, residente 
no Terreiro da Erva, ferida 
contusa na cabeça; 

João Vieira, de 15 anos, 
ferida contusa no polegar di-
reito ; 

Maria da Assunção, de 
Castelo Viegas, ferida incisa 
na região ocipital. 

f FALECIMENTOS t 
FALECEU nos Hospitais 

da Universidade o 
guarda n.o 58 da Policia de 
Segurança, Manuel Dias. 

Sutragios 
PARA sufragar a alma 

do dr. Francisco Hor-
ta e Costa Henriques cele-
bram-se missas do 30.o dia, 
no proximo sabado, na caoe-
la do Seminário, pelas 10 ho-
ras. e na igreja de Santo An-
tonio dos Olivais, pelas 9 
horas. 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-se á venda em todos os 
quiosques e tabacarias. 

TRAOC MAftK 

VIVA-TONAL 

Detentora da 
gravação 

electrica dos 
discos. 

Peça uma au-
dição ao 

agente nesta 
cidade 

iro E. 
29? — Rn Ferreira 

- 2 U 

Sala de anâicões 
no l . o andar 

i 

Ano XVII SABADO, 23 DE FEVEREIRO DE 1 9 2 8 N.o 215S 

i f i p Êêwê br 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

UMA GRANDE OBRA DE ASSISTÊNCIA EM COIMBRA 

A HOSPITALIZAÇÃO BOS TUBEBCULOSOS 
D' jE novo nos dirigimos 

ao nosso informador, 
interrogando-o ainda sobre 
esta questão vital para Coim-
bra. 

— Sr. Doutor, diga-me, 
qual o plano que prevê reali-
savel em Coimbra no ataque 
contra a tuberculose ? . .. 

— Eu creio, respondeu-nos 
o ilustre clinico, que a campa-
nha anti-tuberculosa deverá 
ter por base inicial um Dis-
pensário e um Ho.-pitál-Sa-
natório, seguindo-se um Sa-
natório de pequ«na altitude 
num dos mais lindos subur-
bíos de Coimbra e, depois, um 
Sanatório de média altitude, 
mais distante mas ainda nos 
limites da região coimbrã, e 
um Sanatório maritimo, iunto 
da Figueira, destinado ao cen-
tro do país. Ao lado destes 
estabelecimentos, para trata-
mento e isolamento dos doen-
tes. haverá a organisar um 
sistema de preservação da in-
fanda em perigo de contagio, 
sistema que deverá aprovei-
tar as instituições de benefi-
cencia já existentes, tais co-
mo a Maternidade, o Asilo 
da Infancia e a Misericórdia, 
subsidiando-as conveniente-
mente e entregando-lhes a 
administração doutros orga-
nismos a creoir, como preven-
tórios, escolas de ar livre, co-
lónias maritimas, colocação 
familial. etc. 

— E julga V. Ej(.a realisa-
vel uma organisação tão com-
pleta como a que acaba de 
indicar, e que decerto nos li-
vraria da mais mortífera das 
doenças ? . . . 

— Se Coimbra quizer es-
tou certo de que conseguirá 
efectivar essa obra, caminhan-
do na vanguarda da campa-
nha anti-tuberculosa e servin-
do de estimulo e de guia a 
outras localidades. Mas é pre-
ciso querer, que é como quem 
diz, é preciso que cada um de 
nós tenha abnegação bastante 
para sacrificar alguma coisa 
do que supõe ser seu, ainda 
que não seja senão a sua opi-
nião, em beneficia da comuni-
dade. Como lhe disse; o Dis-
pensário está assegurado pa-

Este numero foi visado 
pela 

Comissão de Censura 

ra breve graças a bôa-vontade 
do ilustre Director dos Hospi-
tais da Universidade, Ex.mo 

Professor Angelo da Fonseca, 
e do distinto tisiologo e di-
plomado da nossa Universi-
dade. o Ex-mo sr. Dr. Cassia-
no Neves, ilustre Director da 
Comissão Executiva da As-
sistência Nacional aos Tuber-
culosos e a do Ex-"10 Ministro 
da Guerra. Conquistada esta 
primeira posição, que é a ba-
se das futuras, tudo se conse-
guirá. O que é necessário é 
não deixar perder agora o 
Hospital-S anato rio. 

— E parece-lhe, sr. Doutor, 
que não se conseguirá o mes-
mo com a adaptação dos La-
zaros ? . . . 

— Suponho que não. O 
ilustre Professor Angelo da 
Fonseca prepara a reconstru-
ção dos Lazaros para amplia-
ção dos Hospitais da Univer-
sidade. Só para esse lado os 
Hospitais podem aumentar e 
a sua ampliação é de abso-
luta e urgente necessidade. 
Nessa reconstrução poderão 
iicar duas enfermarias de iso-
lamento para tuberculosos. 
Poderá mesmo principiar-se 
desde já pela adaptação a 
esse fim duma ala do edificio, 
ainda que com grandes difi-
culdadee pois é necessário 
evacua-la e não ha onde me-
ter os doentes que lá estão. 
Mas como o edificio não tem 
terreno em volta e tem pouco 
sol do lado Poente e está 
afrontado por casas do lado 
Sul, nunca satisfará cabal-
mente para o tratamento hi-
giénico da tuberculose. 

— E a hospitalisação em 
Santa Teresa, objectamos nós, 
não terá o inconveniente de 
prejudicar o novo bairro do 
Penedo da Saudade? . .. 

— Ao contrario, o edificio 
de Santa Teresa adaptado a 

.« * reverendo padre Ma-
theo, que se encon-

tra nesta cidade, fará con-
ferencias publicas, na iqreja 
da Sé Nova, nos dias 25, 26 
e 27 do corrente, ás 18 horas. 

Este distinto pregador é 
peruano, mas filho de pais in-
gleses. Sua mãe é católica 
como ele, e seu pai foi pro-
testante, convertendo-se ao 
catolicismo. E' o padre Ma-
theo um orador que se ouve 
com muito agrado. 

um Hospital-Sanatorio contri-
buirá para embelesar o local... 
Olhe, aqui tem, por acaso, 
este livro cheio de estampas 
com Hospitais-Sanatorios de 
Tuberculosos: que lhe parece 
destas lindas casas, de cores 
vivas, cheias de sol, no meio 
destes deliciosos parques? 
Não achava pitoresco, a ca-
lhar bem no extremo do bair-
ro do Penedo da Saudade? 
O edificio de Santa Teresa, 
depois da adaptação, fica com 
aspecto mais agradavel do 
que actualmente tem. Não se-
rá preferivel a visinhança de 
uma casa como estas á de 
uma caserna militar? 

— E não haverá perigo de 
contagio, inquirimos, para os 
moradores visinhos? .. . 

— Ah! nesse ponto, pode 
estar absolutamente socega-
do. Não ha nenhum perigo. 
Por isso respondo eu. 

— E parece-lhe que a Co-
missão de Hospitalisação for-
necerá os meios de rapida-
mente levar a cabo essa trans-
formação ? . . . 

— Disso estou plenamente 
convencido. A Comissão é 
constituída por médicos que 
conhecem perfeitamente que 
esta solução é óptima e foi 
porisso naturalmente que ela 
própria pediu ao sr. Ministro 
da Guerra o edificio de Santa 
Teresa. 

— Mas não se poderia 
construir um edificio novo em 
Santo Antonio dos Olivais 
obedecendo a todos os requi-
sitos que uma adaptação não 
pode bem satisfazer? . . . 

— Isso ainda seria melhor, 
somente me parece irrealizá-
vel. As bases em que traba-
lha a Comissão de Hospitali-
zação não lho permitem. Tem 
de aproveitar os edifícios já 
existentes. Por espirito de 
economia, naturalmente, esta-

A COMISSÃO de Pro-
paganda da Federa-

ção Internacional dos Antigos 
Combatentes (Fidac), nomeou 
uma sub-comissão destinada 
a estudar o estreitamento das 
relações intelectuais entre os 
estudantes das nações alia-
das, pela troca de correspon-
da . Foi eleito vice-presiden-
te dessa sub-comissão, o sr. 
José Barreto (Atalayão), de-
legado de Portugal á Fidac e 
nosso colaborador em Paris. 

beleceram essas bases por 
meio de decreto. Não creio 
que quem estabeleceu essas 
bases volte atrás só para sa-
tisfazer qualquer pedido de 
Coimbra. 

— Então, sr. Doutor, pare-
ce-lhe que não se conseguindo 
o edificio de Santa Teresa, 
todo o largo plano de campa-
nha contra a tuberculose que 
traçou irá por t e r ra? . . . 

— Muito receio que assim 
suceda e é por isso que eu 
lanço este brado de alerta1 
Que as forças vivas da cidade 
se levantem e pugnem pela 
boa causa, que lancem um 
apelo a quem hoje tem nas 
suas mãos o futuro sanitário 
de toda esta região! Uma 
informação favorável ao sr. 
Ministro da Guerra e Coim-
bra ocupará em breve um lu-
gar de honra na campanha 
anti-tuberculosa, salvando os 
seus filhos da mais mortífera 
das doenças! 

NOTA OFICIOSA 
Em face do alarme produzido pela 

noticia de uma pròjectada adaptação 
do edificio do antigo Convento de 
Santa Teresa a hospital de tubercu-
losos. reuniram já os representantes 
das principais colectividades a cujo 
cargo está a defesa dos interesses 
da cidade os quais resolveram infor-
mar-se junto das entidades oficiais 
sebre o que a tal respeito havia, a 
fim de poderem posteriormente ser 
tomadas as resoluções que a gravi-
dade do assunto reclama. 

Sabemos que a Camara, 
a Associação Comercial, a 
Sociedade de Defesa e Pro-
paganda e a Comissão de Tu-
rismo conferenciarão amanhã 
com o sr. Governador Civil 
sobre o assunto, por s. ex.a só 
ámanhã regressar do norte a 
esta cidade. 

Igualmente sabemos que 
o Comando Militar desta Re-
gião, bem como os serviços 
de Saúde e Administrativos 
do Exercito são absolutamen-
te contrários á cedcncia de 
Santa Teresa para esse ou 
qualquer outro fim. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

em todos os quiosques 
asEsa 
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